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A Revista Reurbanisator é a publicação técnico-científica editada pela Associação Internacional 
de Pesquisas da Conscienciologia (ASSIPEC), cujo propósito é apresentar e expandir os estudos 

e pesquisas em torno das reurbanizações extrafísicas e seus reflexos intrafísicos neste planeta.

A ASSIPEC não tem a pretensão de validar as informações contidas nos trabalhos aqui divulgados 
e sim veiculá-las, deixando a refutação a critério da comunidade científica.



PRINCÍPIO DA DESCRENÇA
Disbelief Principle

NÃO ACREDITE EM NADA,
Nem mesmo no que ler nesta publicação.

EXPERIMENTE.
Tenha suas experiências pessoais.

DON’T BELIEVE IN ANYTHING,
Not even in what you read in this publication.

EXPERIMENT.
Have your own experience.
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Editorial

História. Falar da trajetória da ASSIPEC é trazer para holopensene de gratidão, os voluntários, pes-
quisadores, alunos e pessoas que passaram pela instituição colaborando interassistencialmente com os ob-
jetivos proexológicos da IC.

Fundação. A ASSIPEC, instituição sem fins lucrativos, fundada em 1999, funcionou de maneira in-
dependente até 2011, quando se afiliou à Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI) 
a convite do prof. Waldo Vieira, voltando a atuar independentemente, se desligando da CCCI, em 2019.

Início. Em 2003, os estudos envolvendo as reurbanizações multidimensionais fortaleceram-se com 
o curso institucional Cidadania Multidimensional, que apresentava a teática interassistencial envolvendo 
as reurbanizações extrafísicas e intrafísicas, através da técnica energética pararreurbanológica denominada 
Atividade Pró-Conexão Interassistencial Multidimensional (APROCIM).

Verbetes. Para consolidação dos estudos e pesquisas envolvendo a APROCIM, foram desenvolvidos 
e defendidos verbetes por voluntários da ASSIPEC, no Tertuliarium em Foz do Iguaçu, relacionados em 
ordem alfabética: 

1. Campo Energético Pararreurbanológico – especialidade Pararreurbanologia
2. Cidadania Multidimensional – especialidade Parassociologia
3. Extrapolacionismo de trafores – especialidade Autevoluciologia
4. Fluxo Serenológico – especialidade Serenologia
4. Serenosfera – especialidade Serenologia
6. Setorização Holopensênica – especialidade Pararreurbanologia
7. Técnica Energética Pararreurbanológica – especialidade Reurbexologia
8. Vetorização Pararreurbanológica – especialidade Pararreurbanologia
Evolução. A técnica energética pararreurbanológica, iniciada em 2003, acontecia somente presen-

cialmente e hoje é praticada a distância por aproximadores em outras localidades do Brasil e exterior, 
expandindo os estudos e pesquisas relativas aos reflexos interassistenciais das reurbanizações multidimen-
sionais, conforme podemos constatar nos diversos trabalhos apresentados neste 2º Congresso Internacional 
de Pararreurbanologia.

Lançamento. O 2º Número da Revista Reurbanisator apresenta os anais do 2º Congresso Internacio-
nal de Pararreurbanologia, realizado em Jundiaí, São Paulo, nos dias 23 e 24 de novembro de 2019.

Determinação. A união de esforços e determinação da equipe de voluntários da ASSIPEC concreti-
zou a realização deste 2º Congresso, ratificando a importância da continuidade do desenvolvimento de pes-
quisas sobre as reurbanizações extrafísicas, como também o aperfeiçoamento teático da técnica energética 
pararreurbanológica APROCIM.

Elaboração. Neste segundo volume, a revista contempla 8 trabalhos inéditos, dispostos em ordem al-
fabética, com contribuições relevantes para a expansão das pesquisas sobre os temas que envolvem as reur-
banizações extrafísicas e intrafísicas neste momento de transição evolutiva do Planeta.
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Precipitação. No artigo, Ansiedade em Resgate Coletivo: Relato de Autovivência, Maria Cristina 
Ritter Mazzini, traz o relevante tema da impulsividade, atualmente parte do contexto emocional da grande 
maioria das pessoas no planeta. Relata experiência lúcida, durante uma de suas participações na APRO-
CIM, em atuação junto às equipes amparadoras extrafísicas, onde sua precipitação chega a colocar em risco 
a assistência em operação de resgate extrafísico coletivo.

Ovoidização. Em, Autoqualificação Interassistencial Pararreurbanológica: Hipótese Paramutacio-
lógica de Consréus Suicidas em Reurbexes, Newton Daltro compartilha as suas reciclagens experienciadas, 
fruto de suas reflexões pesquisísticas e do amparo na escrita tarística, contribuindo na desmistificação de 
uma temática ainda tratada com obscuridade. Ao dedicar-se à tares concernente ao suicídio, nesta autopes-
quisa propõe averiguar uma intrigante hipótese de ovoidização que pode acometer o paracorpo de consréus 
autocidas, além da possibilidade de perniciosos assédios interconscienciais, parafatos passíveis de serem 
confrontados perante tarefas interassistenciais em reurbanizações extrafísicas.

Autorresponsabilidade. No artigo, Ciclo Pararreurbanológico Setorial, Walter Almeida nos con-
vida a refletir sobre a autorresponsabilidade em oferecer melhores condições para acolher as ressomas em 
massa das consréus, promovendo meios para que o planeta seja um terreno fértil para auxiliar nas recicla-
gens e otimização evolutiva da Humanidade, além de apresentar um estudo casuístico do completismo de 
um ciclo pararreurbanológico setorial, por meio da teoria e prática da cidadania multidimensional.

Reciclagens. Em, Efeitos da Técnica da APROCIM no Ego, Grupo e Policarma: Experiência em Ci-
dade Europeia, Luciana Carpanez fala sobre as reciclagens ocorridas durante sua estada de 2 anos em An-
cona. Sua apresentação nos leva a passear pela história da antiga cidade grega, hoje pertencente à Itália. 
Descreve mudanças pró-evolutivas após o início da participação a distância (Itália), na técnica energética 
pararreurbanológica APROCIM, colocando a hipótese de que as melhorias observadas na comune de An-
cona sugerem reurbanização da região e de bolsões holopensênicos locais. 

Sincronicidades. Estudo de Autovivências e Recuperação de Cons por Intermédio da Participação 
Virtual na APROCIM, da autora Jizela Dutka-Chirichetti, apresenta correlações e sincronicidades interas-
sistenciais observadas após início da participação semanal, a distância (Alemanha) na APROCIM. Numa 
incursão aos vários momentos e lugares onde morou desde que saiu do Brasil em 1989, a autora coloca tam-
bém hipóteses de resultados em reciclagens observadas no grupocarma familiar e bolsões holopensênicos 
que elegeu para sua pesquisa e assistência reurbanizadora.

Autovivências. Em, Mentalsomaticidade, Parapsiquismo e Sin cro ni ci dades na APROCIM, as pes-
quisadoras Rita Solange Rigo e Verah Hajjar trazem a experimentação pessoal como aproximadoras, pontu-
ando a importância do desenvolvimento mentalsomático e parapsíquico. São apresentadas sincronicidades 
e hipóteses de indicativos reurbanológicos intrafísicos e extrafísicos e também o alcance e a extrapolação 
interassistencial no período de participação na APROCIM.

Era da Pré-Mãe. Sheila Humpreys, no artigo Pré-Maternologia como Aporte Fundamental da Reur-
banização Planetária – Era da Pré-Mãe, traz o instigante tema da Pré-maternologia e o papel da pré-mãe 
na contribuição da reurbanização planetária. Muito se tem estudado nos últimos anos sobre o fenômeno da 
reurbanização na Terra, contudo, até o presente momento, não se aprofundou o link entre esse processo e o 
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fenômeno da Pré-maternologia. A autora procura desmistificar o tema e trazer à tona para reflexão, a impor-
tância do conhecimento sobre o assunto por número cada vez maior de pessoas, para que a maternação pa-
rapsíquica torne-se fato sabido e aceito por todos, acelerando essa nova era da paramaternagem no planeta.

Conscienciologia a distância. No trabalho, Tecnologia EaD na Interassistência Pa rar reur banológica, 
as autoras Jizela Dutka-Chirichetti e Virginia Sibon, atuantes na área da Educação EaD, discorrem sobre a 
importância e eficácia da utilização da tecnologia do ensino a distância na tarefa do esclarecimento da ciên-
cia conscienciológica por possibilitar maior abrangência de informação, troca de experiências e viabilidade 
de participação em atividades energéticas a distância.
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Ansiedade em Resgate Coletivo: Relato de Autovivência
Anxiety in the Collective Rescue: Report of Self-Experience

Maria Cristina Ritter Mazzini*
Nutricionista com especialidade em Alimentos Funcionais e professora de Yoga, voluntária da Associação Inter-
nacional de Pesquisas da Conscienciologia (ASSIPEC); aproximadora desde 2007; tenepessista desde 2007, pes-
quisadora do Colégio Invisível da Dessomatologia (CID) desde 2018, verbetógrafa; coautora da Conscienciologia. 
E-mail: mcrismazz@gmail.com

Palavras-chave:
Ansiedade; Reurbanização Extrafísica; 
Resgate Impulsivo; Maximecanismo 
Prejudicado.

Resumo:
 A autora relata experiência lúcida ocorrida em uma de suas participações na Atividade 
Pró-Conexão Interassistencial Multidimensional (APROCIM), na qual, por impulsividade, 
quase coloca toda uma operação de resgate extrafísico coletivo a perder. A ação pronta de am-
parador extrafísico experiente, blindando-a e evitando a exteriorização de suas energias com a 
finalidade de não ser reconhecida por consciex supostamente habitante do local extrafísico em 
questão, trouxe-lhe autoquestionamentos sobre a redução mais efetiva do trafar da ansiedade, 
o qual se via frente em ações profiláticas desde 2005, quando tomou contato com a Conscien-
ciologia por intermédio de curso ministrado pela Associação Internacional de Pesquisas da 
Conscienciologia (ASSIPEC). A metodologia empregada foi a avaliação de autovivência na 
APROCIM e pesquisa em bibliografia conscienciológica. A autora observa que ainda lhe falta 
percepção da amplitude de ações na dimensão extrafísica, visando melhor qualificar sua atu-
ação interassistencial.

Keywords:
Anxiety; Extraphysical 
Reurbanization; Impulsive Rescue; 
Impaired Maximechanism.

Abstract:
 The author reports a lucid experience occurred in one of her participations in the Mul-
tidimensional Interassistantial Pro-Connection Activity (APROCIM), in which, by impul-
siveness, she almost caused a whole collective extraphysical rescue operation to abort. The 
prompt action of an experienced extraphysical helper, who shielded her and prevented the ex-
ternalization of her energies in order to preventing her presence from being recognized by the 
extraphysical consciousness supposedly inhabitant of the extraphysical place being rescued, 
brought her self-questionings about the most effective way to reduce the anxiety weak trait. 
The author has been prophylactically working on the reduction of her own anxiety since 2005, 
when she had her first contact with Conscientiology through a course taught by the Interna-
tional Association of Conscientiology Research (ASSIPEC).The methodology used for this 
article consisted of evaluation of the self-experience in the APROCIM and research in con-
scientiological bibliography. The author describes that she still lacks perception of the ampli-
tude of her actions in the extraphysical dimension, and continues aiming to better qualify her 
interassistantial performance.

INTRODUÇÃO

Casuística. Este artigo resulta da observação direta da autora em experiência fora do corpo ocorrida 
na Atividade Pró-Conexão Interassistencial Multidimensional (APROCIM) do dia 08/10/2018.

Objetivo. A proposta deste trabalho é indicar a importância da autopesquisa e superação quanto a 
comportamentos de ansiedade e consequente impulsividade em ações interassistenciais extrafísicas.

Metodologia. A metodologia utilizada foi a observação direta de comportamento pessoal patológico 
em projeção da consciência lúcida na APROCIM em situação de resgate coletivo, do qual a autora deveria 
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participar na função de exteriorizadora de energias. Buscou-se validar sua experiência com referências bi-
bliográficas apresentadas no final do presente artigo.

Estrutura. O artigo, além da Introdução e Considerações Finais, divide-se em 3 partes: I. Contextu-
alização da experiência. II. Resgates na Baratrosfera. III. Ansiedade.

I. CONTEXTUALIZAÇÃO DA EXPERIÊNCIA

Verbete. A técnica energética pararreurbanológica é descrita pela autora do verbete, Virginia Sibon 
(2017; p. 21.732), como segue: 

Definição. “A técnica energética pararreurbanológica é a prática parapsíquica conscien-
ciológica grupal, compreendendo o conjunto sinérgico, fraterno, universalista e cosmoético 
de conscins e consciexes interconectadas ao objetivo de cooperar na interassistência em 
prol das reurbanizações extrafísicas e decorrências multidimensionais.”

APROCIM. A APROCIM é exemplo de técnica desenvolvida na Associação Internacional de Pes-
quisas da Conscienciologia (ASSIPEC) e praticada por seus integrantes desde 2003, às segundas feiras, 
ininterruptamente. 

Etapas. A APROCIM apresenta 6 etapas, realizadas presencialmente ou a distância:
1. Preparação: permite a assepsia do campo do aproximador (nome dado ao participante da téc-

nica) e acoplamento com o amparo extrafísico.
2. Arco voltaico: possibilita a interassistência entre os participantes.
3. Campo energético pararreurbanológico: formação do campo propriamente dito para reforço 

nas reurbanizações extrafísicas.
4. Conexão: a instalação do estado vibracional (EV) com a finalidade de melhor se sintonizar com 

as centrais extrafísicas (CE), planetas-irmãos, holopensene dos evoluciólogos e serenosfera.
5. Setorização: consiste na exteriorização das energias para a formação de bolsões assistenciais se-

torizados através de oficinas do cidadão multidimensional ou não diretamente ligados.
6. Desassim: desassimilação das heteroenergias mantendo a saúde holossomática do assistente.
Ampliação. A participação em técnicas assistenciais tem a capacidade de ampliar a visão multidi-

mensional da conscin assistente. (Daou; 2016; p. 3.450). 
Relato. A autora apresenta na sequência, relato de experiência acontecida durante participação na téc-

nica energética pararreurbanológica APROCIM:
“Durante a APROCIM do dia 08/10/2018, na fase 5, observei-me fora do corpo exteriorizando ener-

gias em conjunto com outras consciências à beira de abismo. A temperatura estava muito fria. Observava 
consciências em duplas, subindo com macas e, nelas, consciências dormindo. 

Ao reconhecimento intuitivo do ambiente extrafísico em questão, separei-me do grupo e corri morro 
abaixo, quando surgiram 2 cães pretos, tipo pastor belga, a escoltar-me, como que me protegendo já que 
cada um seguia a um lado. Eu estava com uma capa e capuz pretos, mas não saberia dizer o porquê.
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Chegando à aldeia extrafísica, observei que muita assistência ocorria. Visualizava outras consciên-
cias projetadas, com nítida luminosidade do energossoma ao redor delas, outras como que dormindo sendo 
abduzidas por naves, ou aparelhos extrafísicos em formato de naves. 

Nesse cenário, com muitos acontecimentos simultâneos, eu buscava alguém que, na verdade, não 
sabia quem seria, mas tinha a certeza íntima que ao avistá-lo(la) iria reconhecer.

Busquei por inúmeras casas, situadas nesse ambiente escuro. As casas eram em sua maioria de pe-
dras, com pouca ventilação. Internamente entendia que as consciências que se mantinham ali haviam sido 
vítimas da peste, mas em qual época ou lugar, não houve o interesse em conhecer mais, pois minha maior 
inquietação estava em reencontrar determinada consciex. 

No vilarejo havia uma praça central e após o insucesso na busca casa a casa, pensei se iria reconhe-
cer a consciex assim que a visse, caso exteriorizasse as próprias energias, a consciex também poderia me 
reconhecer.

Entretanto qual não foi minha surpresa ao exteriorizar energias e ver-me encapsulada por ampara-
dor presente, com informação de que naquele ambiente qualquer ação impulsiva poderia ter reflexos nega-
tivos no resgate coletivo, para o qual há muito planejamento e atuação conjunta de consciexes tanto deste 
planeta quanto de outros. Toda ação é minuciosamente preparada e não faltariam oportunidades para o 
resgate de tal consciência. A função cabida a mim, naquele resgate coletivo específico, era a de exteriori-
zar energias “lá em cima”. Se quisesse me manter no para-ambiente, poderia plasmar uma flor e seu per-
fume. Sem saber o porquê, trouxe à mente uma rosa e seu perfume começou a invadir a aldeia. Algumas 
consciexes despertaram de algum transe e foram resgatadas em espécie de lençol gigante, ou paratecno-
logia assemelhada. 

Ainda assim, via-me com ímpetos de achar a tal consciex, quando recebi comando mental de retorno 
ao soma. E foi o que aconteceu.”

II. RESGATES NA BARATROSFERA

Definição. O resgate na baratrosfera, ambiente extrafísico patológico é definido por Lima (2014;  
p. 19.533) como:

Definição. “O Resgate na Baratrosfera é o ato assistencial de a consciência, intra ou extra-
física, auxiliar a transferir consciexes doentias, predispostas à renovação intraconsciencial, 
das dimensões extrafísicas patológicas e atrasadas, localizadas na paratroposfera terrestre, 
encaminhando-as, em seguida, para os hospitais, postos de auxílio extrafísicos e comune-
xes socorristas intermediárias.”

Reurbex. O papel fundamental de cursos e dinâmicas é o de promover reurbanizações extrafísicas 
(reurbexes); o que se dirá então de uma técnica energética pararreurbanológica construída com esse propó-
sito clara e objetivamente!
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Ambientex. Os ambientes extrafísicos (ambientexes) a serem reurbanizados se apresentarão como 
escuros, densos, sujos, pegajosos, muito quentes ou frios e, muitas vezes, de atmosfera sufocante, ainda que 
o psicossoma não precise respirar tal qual ocorre com o soma. (Lima, 2014; p. 19.533).

Descablagem. A assistência aos ambientes extrafísicos pode promover o rompimento das consciexes 
aos ambientes físicos relacionados, promovendo sua reurbanização. (Balthazar, 2011; p. 359).

Pré-humanos. O uso de animais extrafísicos escoltando os assistentes, conscins ou consciexes é re-
latado em diversos paradigmas e experimentado por alguns aproximadores. (Zolet, 2015; p. 22.997; Lima, 
2014; p. 19.533 a 19.534).

Extraterrestres. Waldo Vieira, em seu Tratado Homo sapiens reurbanisatus, coloca que consci-
ências extraterrestres técnicas têm participado ativamente das transmigrações planetárias (Vieira, 2003; 
p. 227). 

Palco. Pelo paradigma consciencial, o planeta Terra não se constituiria, então, como único palco da 
evolução consciencial, o que permitiria uma vastidão de conhecimentos e experiências em diversos grupos 
de evolução (Picolo, 2011; p. 548).

Afinidade. Normalmente existe afinidade entre a conscin resgatante e os resgatados (Rocha, 2011; 
p 1.923). No caso citado, a autora não apresentava lucidez quanto a quem seria a consciex em sua história 
holobiográfica, mas estava ansiosa por (re)encontrá-la.

Interprisão. As equipes de resgates usualmente compõem-se de consciexes preparadas psiquica-
mente para não ficarem presas àquela dimensão patológica, já que a afinidade pensênica poderia levar a 
consciex em questão a lembranças de período anterior relacionado à interprisão com o grupo a ser resga-
tado; a consciência poderia se encarcerar por culpas, frustrações e outras imaturidades, como bem apresen-
tado no filme “Amor além da vida”.

Companhia. Conscins projetoras assistenciais têm relatado missões especiais de salvamento nessas 
regiões, nas quais aparentemente encontravam-se sozinhas e em outras ocasiões como se seguissem instru-
ções mentais, ou ainda que sabiam haver um amparador que as seguia sem, entretanto, fazer-se visível aos 
demais da dimensão visitada (Watanabe, 2017; p. 146, 147, 149, 150; Royer, 2016; p. 20.855).

Energias. Em diversas ocasiões nestes anos em que participa da APROCIM (desde 2007), a autora 
verificou que a exteriorização de energias realizada durante a atividade é tarefa importante, garantindo ener-
gias homeostáticas aos que atuam diretamente na ação reurbanizadora. 

Preparação. Observa-se que o preparo para ser socorrista extrafísico é necessário, independente da 
função a ser cumprida. Todos têm sua importância como minipeça do maximecanismo pararreurbanizador 
(Vieira, 2008; p. 15.254).

Plasmagem. Os pensenes produzem formas, cores, luzes e sons no extrafísico e esse fato pode ser uti-
lizado como técnica em resgates; no caso, hipoteticamente, a criação da rosa e seu perfume teriam servido 
de elemento desativador do estado de parapsicose pós-dessomática (Lima, 2018; p. 2). 

Imaturidade. A autora viu-se atuando sob a ação de ansiedade, impetuosamente, sem racionalidade, 
com atitude irrefletida e desorganizada, sem discernimento, de maneira imatura, por falta de prudência 
constatada pelo amparador que a blindou energeticamente.
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Encapsulamento. As blindagens assistenciais podem ocorrer por ação de amparadores buscando 
proteger alguém de algum ataque extrafísico ou, como no caso relatado, para que as energias da consciên-
cia sejam impedidas de atingirem outra (Batista, 2019; p. 3). 

Hipótese. Supõe-se que a exteriorização das energias no contexto poderia expor a operação do res-
gate para outras consciências mais avessas àquela assistência.

III. ANSIEDADE

Curso. A autora pesquisa o traço fardo (trafar) da ansiedade desde sua constatação no primeiro curso 
de Conscienciologia (2005-2006) que participou, denominado Cidadania Multidimensional, em aula sobre 
autopesquisa. 

Palestra. O reconhecimento desse traço marcante em seu comportamento resultou em medidas 
profiláticas e descritas em palestra intitulada “Ansiedade: profilaxia de uma postura antiassistencial” 
(Mazzini, 2012). 

Intrafísico. Mas até a época, a visão estava focada na ansiedade com consequências na intrafisicali-
dade, ainda que sempre tenha entendido a ansiedade como elemento atravancador da interassistencialidade.

Ansiedade. Em verbete, Waldo Vieira (2005; p. 1.007) define a ansiedade como: “o estado afetivo 
penoso, de receio e de apreensão, em causa evidente, caracterizado pela expectativa de algum perigo inde-
terminado e impreciso, diante do qual o indivíduo se julga indefeso.”

Discordância. A autora não concorda totalmente com a definição acima, ao menos no que concerne 
ao estágio evolutivo de pré-serenona no qual se encontra e no que diz respeito a todas as circunstâncias.

Pré-serenão. Existem medos e receios frutos da preocupação dessas consciências vulgares que, sob 
seu ponto de vista ainda imaturo, não seriam assim tão indeterminados e imprecisos, principalmente no que 
tange a apegos.

Saudades. No relato acima, a autora viu-se tentada, ainda que não lucidamente, a auxiliar consciex 
querida, mesmo sem a rememoração de quem pudesse ter sido, a descobri-la, num ímpeto imaturo de pro-
tegê-la e “sanar as saudades”. 

Perigo. A impaciência e emocionalismo originaram espécie de pressa irrefletida para aquele contexto 
assistencial. O perigo consistia em ficar mais tempo sem a companhia e notícias da referida consciência.

Extrafisicalidade. No extrafísico nosso “cartão de visita” é a energia liberada. Desta forma, agindo 
tão impulsivamente, a autora detectou a existência de ansiedade ainda preponderante em seu comporta-
mento, embora no intrafísico muito já tenha conquistado para a redução do traço.

Profilaxia. Medidas profiláticas têm sido aplicadas pela autora para redução da ansiedade, com algum 
êxito intrafisicamente:

1. Pesquisa: tanto a autopesquisa de circunstâncias, locais e pessoas que aumentam sua ansiedade, 
como a observação da reação de pessoas em situações que a deixariam ansiosa.

2. Homeostase holossomática: a atenção de maiores cuidados com o holossoma.
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2.1. Soma: cuidados com a alimentação, banhos de sol, ingestão de água, atividade física praze-
rosa, lazer, higiene do sono e também exercícios de respiração profunda e ritmada, atenção e meditação.

2.2. Energossoma: maior investimento em práticas energéticas como a circulação fechada em 
seu passo a passo e o estado vibracional (EV).

2.3. Reestruturação pensênica (psicossoma e mentalsoma): emprego e ou aprimoramento dos 
trafores: priorização, aceitação, autoperdão, decidofilia, mudança de bloco pensênico, organização com dis-
ciplina e planejamento.

3. Conscienciocentrismo: verpon (verdade relativa de ponta) trazida pelo professor Walter Al-
meida, o qual resumidamente lembra que todos são consciências e que tudo o mais é transitório na escalada 
evolutiva. Ou seja, para o contexto da ansiedade, é lembrar que a consciência não é por si ansiosa, e sim, 
que está ansiosa.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Amplitude. A autora observa que a autopesquisa deve ser contínua abrangendo as diversas dimen-
sões de atuação da consciência e para tal deverá adequar a pesquisa pessoal incluindo as demais dimensões. 

Equipe. A ansiedade como traço a ser minimizado e superado, se não nesta existência, na próxima, é 
impeditivo de maior qualificação assistencial para se pertencer a grupo técnico de amparadores participan-
tes do maximecanismo interassistencial.

Aptidão. A consciência que busca atuar sozinha pode demonstrar prepotência e falta de inteligência 
evolutiva ao desconsiderar a experiência de outras consciências mais aptas.

APROCIM. A coparticipação tal qual minipeça promove a interassistência entre os membros, auxi-
liando a conscin na observação dos traços pessoais evolutivos e também os imaturos, frente às reurbaniza-
ções extrafísicas.

Gratidão. A autora é muito grata aos amparadores extrafísicos e ao grupo de aproximadores por poder 
participar dessa técnica ampliando seu autoconhecimento e visão multidimensional, permitindo novas re-
ciclagens. 

PODER PARTICIPAR DA APROCIM É TAREFA GRATIFICANTE PARA O COMPLETISMO EXIS-
TENCIAL, PROPICIANDO AMPLIAÇÃO DA AUTOCONSCIENTIZAÇÃO MULTIDIMENSIONAL  

NA ATUAÇÃO OMBRO A OMBRO COM EQUIPE TÉCNICA REURBANIZADORA.
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Resumo:
 Neste artigo, o autor propõe averiguar a hipótese de fenômeno paramutaciológico que acome-
teria a paraforma psicossomática de consréus suicidas, infligindo graves tormentos no refazimen-
to paramorfológico das consciências vitimadas, parafato avistado em tarefas interassistenciais 
de reurbanização extrafísica. Ademais, o autor realiza cuidadoso exame quanto à possibilidade 
do paracorpo dismórfico resultante ser subjugado por consciexes astutas e criminosas, visando 
o acoplamento energético à psicosfera conturbada de consciências-alvo, intra ou extrafísicas, 
numa relação mórbida de pernicioso assédio interconsciencial. Para a realização deste trabalho 
foram empregados registros de autopesquisa e heteropesquisa literária como instrumentos meto-
dológicos. O resultado da abordagem tarística, além de contribuir com a qualificação do autode-
sempenho evolutivo, propiciou ao autor o aprimoramento de trafores interassistenciais, fatores 
considerados otimizantes perante relevantes tarefas de resgate de consréus suicidas em reurbe-
xes.

Keywords:
Assistantiology; Desomatology; 
Paramutaciology; Parareurbanization.

Abstract:
 In this article, the author proposes to investigate the hypothesis of paramutatiological phe-
nomenon that would affect the psychosomatic paraform of suicidal conreus, inflicting serious 
torments in the paramorphological reset of victimized consciousnesses, a parafact perceived in 
interassistantial tasks of extraphysical reurbanization. In addition, the author makes a thorough 
examination as to the possibility of the resulting dysmorphic parabody being subjugated by as-
tute and criminal consciexes, aiming their energetic coupling to the troubled psychosphere of 
intraphysical or extraphysical target consciousnesses, in a morbid relationship of pernicious in-
terconsciential intrusion. For the accomplishment of this work self-research records and literary 
heteroresearch were used as methodological instruments. The result of the claritask approach, in 
addition to contributing to the qualification of the evolutionary self-performance, provided the 
author with the improvement of interassistantial strong traits, factors considered optimizers for 
relevant rescue tasks of suicidal consreus in reurbexes.

INTRODUÇÃO

É inegável a existência de intrincados relatos, não menos oportunos de averiguações, manifestados 
por projetores lúcidos em tarefas assistenciais de reurbexes, concernentes aos lancinantes assédios inter-
conscienciais em maior grau de complexidade e dramáticos comprometimentos da seriéxis, patrocinados 
por perniciosas consciências extrafísicas anticosmoéticas. Esse é um daqueles assuntos tidos por “indiscu-
tíveis” aos que dizem defender sistema de crenças dogmáticas, além de se tratar de temática que, comu-
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mente, desperta controvérsias científicas, em especial no acercamento de matéria afeta à Paramutaciologia, 
a exemplo da autotransfiguração zoantrópica (Vieira, 2009, p. 643).

Este artigo pesquisístico se restringiu a um aspecto contextual considerado pelo autor como de grave 
singularidade paramutaciológica, parafenômeno cunhado como Homo sapiens ovalibus, cuja acepção se re-
fere ao encistamento do veículo psicossomático de consréu (consciência reurbanizada), mediante processo 
histolítico parapatológico de restringimento do paracorpo à paraforma miniaturizada ovoidal, resultante de 
autoassédio e/ou heteroassédio suscitado por consciex assediadora em interprisão grupocármica, ou mesmo 
atraída pela energia consciencial (EC) exalada pela vítima.

Para aclarar etimologicamente a construção forjada, a palavra do idioma Latim homo, significa 
“homem; o gênero humano”. O termo do Latim sapiens, significando “ser sábio; ser conhecedor”. A pala-
vra do idioma Latim ovalibus, deriva de ȏvȃlis, significa “ovoide; figura em forma ovalada”.

Portanto, considerando o contexto preestabelecido, esta autopesquisa visa contribuir para a averi-
guação da hipótese de consciex submetida ao parafenômeno Homo sapiens ovalibus, cuja vítima ordinária 
seria uma consréu suicida em estado de parapsicose pós-dessoma, prostrada paracomatosa nos desvãos da 
tristeza e isolamento em regiões baratrosféricas. Como registro, a parapatologia ora investigada estabelece 
harmoniosa sintonia com temáticas examinadas pelo Colégio Invisível da Dessomatologia (CID), nas vi-
vências da parapsicose pós-dessomática, UTI extrafísica e a neorressomática.

A fim de melhor diligenciar o entendimento do fenômeno paramutaciológico, à luz da narrativa cons-
cienciológica, o autor deliberou por cunhar o neoconceito conscivoiex (consciência ovoide extrafísica), re-
ferindo-se a consciex cujo paracorpo foi submetido ao processo parapatológico averiguado, portadora de 
veículo psicossomático com aflitivas transformações paramorfológicas, tendo os paraórgãos e paramem-
bros parapatologicamente retraídos e atados ao paracorpo ovoidal miniaturizado e letárgica atividade men-
talsomática.

No tocante à automotivação pesquisística, aspecto este de elevada importância tarística ao leitor, o 
autor, um entusiasta das vivências atinentes ao desassédio interconsciencial, passou a observar como volun-
tário plantonista no Centro de Valorização da Vida (CVV) que conscins patopensênicas acolhidas durante o 
serviço interassistencial, em grande medida, denotavam serem portadoras de ideação autocida, engendrando 
durante a assimilação energética simpática necessária à tarefa de interassistencialidade, autoperceção de ex-
pressiva suscetibilidade das conscins à influenciação multidimensional. Assim sendo, no transcorrer dos 
sucessivos atendimentos de plantão, dentre registros e aprofundamentos da autopesquisa, renovado insight 
orbitou no campo mentalsomático deste pesquisador, levando-o a conjecturar a possibilidade de as cons-
cins predisponentes à autodessoma estarem perante forte intrusão patopensênica de consciexes assediado-
ras, porém mediante o manuseio de mecanismos mais complexos de parassédio interconsciencial, parafato 
hipotético que ressoava energeticamente causando certa apreensão, pois o refinamento não parecia ainda 
alcançável autopsiquicamente.

Fato contínuo, em meados de 2017, o autor participou do curso EPL - Escola de Projeção Lúcida, 
módulo Interassistencialidade, promovido pelo Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciolo-
gia (IIPC), em Brasília/DF, onde, no transcorrer de autoexperimentações projetivas assistidas, se desenca-
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dearam extrapolações mentaissomáticas da premissa investigativa, cujo foco se voltou para os mecanismos 
que supostamente instrumentalizariam a influenciação patopensênica extrafísica assimilada energetica-
mente, o que resultou na contextualização e objetivação desta gestação consciencial. A título de registro da 
autovivência, o autor pressupõe que a superação da proposição investigativa rudimentar está relacionada à 
recuperação de cons, na medida da necessidade de suas funções evolutivas enquanto minipeça interassis-
tencial lúcida.

No que se refere ao modelamento metodológico suscitado, no desafio de propiciar uma abordagem 
tarística enriquecida de pormenores investigativos, porém harmoniosamente esclarecedora perante a obs-
curidade temática, o autor num autoesforço buscou minuciosa heteropesquisa literária para a adequada fun-
damentação teórica, além de pressupor o contado com intensa amparabilidade extrafísica no patrocínio de 
lucidez parapsíquica mnemônica. Então métodos dedutivos e indutivos foram aplicados aos registros e in-
terpretações cognitivas, a fim de obter esta produção consciencial formalmente plausível e de significativa 
utilidade ao desempenho evolutivo.

Para melhor compreensão, o artigo foi estruturado em 3 seções, além da Introdução e Considerações 
Finais:

I. A Facticidade em Cenários Pararreurbanológicos: averiguar a plausibilidade do fenômeno pa-
ramutaciológico Homo sapiens ovalibus, circunscrito às consréus suicidas, à luz da Pararreurbanologia.

II. A Simbiose Patopensênica como Indutor de Interprisão: analisar a hipótese de utilização do 
paracorpo dismórfico miniaturizado, resultante do parafenômeno averiguado, como instrumento de assédio 
interconsciencial. 

III. O Amparo Assistencial em Tarefas de Reurbex: examinar as possibilidades de heteroassistên-
cia perante o quadro paramutaciológico instaurado, bem como a hipótese de refazimento do paracorpo dis-
mórfico da consréu vitimada à paraforma psicossomática humanoide.

I. A FACTICIDADE EM CENÁRIOS PARARREURBANOLÓGICOS

A paramutação zoantrópica e outras metamorfoses de forjamento do paravisual, como a parainsus-
tentabilidade dos paramutantes, são manifestações extrafísicas que comumente permeiam estudos cons-
cienciológicos atinentes à autotransfiguração do paracorpo psicossomático de consciexes patopensênicas, 
recorrentes em comunexes parapatológicas (Vieira, 2009, p. 645).

Todavia, o fenômeno paramutaciológico do Homo sapiens ovalibus evidenciado neste trabalho pes-
quisístico, não se refere a uma ação vulgar de autotransfiguração psicossomática, uma vez que em ambos os 
quadros parapatológicos ordinários supramencionados, a consciex manteria a lucidez consciencial quanto 
às manobras e dissimulações insofreáveis no seu paravisual, ainda que os efeitos das deformações e/ou mu-
tilações psicossomáticas sejam horrendos.

O diferencial significativo residiria no fato de se tratar de uma das mais bizarras e pungentes enfer-
midades paramorfológicas de transfiguração do veículo psicossomático, cuja hipótese sustentada pelo autor 
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aponta uma consréu suicida, como sendo um estado consciencial de relevante suscetibilidade à parapatolo-
gia averiguada, onde no paracenário, a consciex em estado de psicose post-mortem permaneceria prostrada 
taciturna em deplorável melex na baratrosfera.

Para o autor, perante o estado mórbido paracomatoso, a consréu autocida se manteria nutrindo de-
plorável fixação monoideísta, auto-hipnotizante, por tempo demasiadamente prolongado no cultivo de sen-
timentos deletérios de remorso ou arrependimento tardio, de inconformação, impregnados de autoculpa 
nociva, autodestrutiva, ensejando a instauração de lamentável e agonizante quadro propiciatório ao fenô-
meno parapatológico averiguado: “(...) os suicidas que dormem nas cavernas do sono são os candidatos na-
turais à ovoidização (...) permanecem em sono reparador, em baixíssima atividade consciencial” (Freire, 
2007, p. 28).

Seria possível considerar outras condições patopensênicas passíveis de expressiva suscetibilidade ao 
fenômeno paramutaciológico analisado, porém não sendo objeto de aprofundamento nesta investigação. 
Diz respeito à consréu em grave comprometimento cosmoético, dessomada em trânsfuga perante deveres 
evolutivos, uma vez que poderá se ver atormentada por alucinações repetidas e constantes dos próprios cri-
mes, vícios ou autocorrupções. Para o autor, os clichês mentais que tal consciex em estado parapsicótico 
exteriorizaria infindáveis vezes, seriam igualmente monoideístas, auto-hipnotizantes, qualificados pelo in-
fluxo contínuo de autopensenes parapatológicos.

Portanto, é possível asseverar que uma característica marcante nos cenários de suscetibilidade diz res-
peito à consciência extrafísica portadora de psicosfera em singular estado de conturbação holossomática, 
vulnerável à assimilação de EC patopensênica oriunda de consciexes que se encontram na mesma faixa vi-
bratória. A consréu autodessomada estaria passível à manipulação do seu microuniverso consciencial me-
diante mecanismos de parassédio interconsciencial mais bem instrumentalizados, espécie de paracomércio 
de emoções doentias ilustrado na Figura 1, o que contribuiria em muito para o agravamento mental do seu 
quadro nosográfico.

Figura 1: Assimilação Simpática de EC Patopensênica.

Fonte: (Autor, 2018).
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Para corroborar com a averiguação da plausibilidade do parafenômeno, observemos o relato proje-
ciográfico de Andrade (2018, p. 112), consciencióloga veterana em trabalhos interassistenciais, no mo-
mento em que a projetora se depara com conscivoiexes em região paratroposférica: “(...) paracorpo em 
forma de ovoide, no qual saíam arremedos de pernas e braços, com a cabeça presa ao corpo, sem muita 
distinção do pescoço”. Como esclarecimento adicional, neste caso a autora concluiu que se tratava de 
consciexes cosmoéticas que voluntariamente se autotransfiguraram para o desempenho em tarefas assis-
tenciais, portando paracorpos à semelhança das conscivoiexes ali assistidas, reclusas naquelas paragens 
abissais da baratrosfera.

A propositiva sustentada é que uma conscivoiex representaria uma consréu suicida em profunda 
melex e grave desequilíbrio holossomático, o retrato do autocolapso da apsiquia consciencial, estacionada 
em regiões abismais baratrosféricas em completa oclusão de estímulos mentaissomáticos, nutrindo um es-
tado automimético de pensenidade conturbada, o que imputaria imensas dificuldades em tarefas de resgate 
extrafísico: “(...) o pensamento contínuo se fragmenta, perdendo o seu fio de condução, e a estrutura peris-
piritual se desfigura, desfazendo sua natural conformação humana, adquirindo o formato aproximado de um 
ovo, cujas dimensões se aproximam de um crânio infantil” (Freire, 2007, p. 28).

Quanto ao paravisual de uma conscivoiex, pressupõe-se que suas partículas mentaissomáticas colap-
sadas seriam paulatinamente assimiladas pelos principais centros bioenergéticos (chacras), o que resultaria 
na lastimável dismorfia ovoidal do veículo psicossomático, tendo os paraórgãos e paramembros atrofiados 
e retraídos ao paracorpo miniaturizado, num aspecto gelatinoso envolto a uma membrana de coloração di-
versificada, semelhante a uma consciex embrionária detida parapatologicamente na fase preliminar embrio-
gênica, quando vítima de aborto constrangido.

“(...) espíritos em fuga de si mesmos (...) permaneceriam espalhados pelo vale dos incons-
cientes, atados a rochas ou troncos de árvores, pois podem segregar substância pegajosa 
que os fixam a qualquer superfície. No entanto, preferencialmente, adere-se a outros seres 
(...) tristemente temos que considerar que o ovoide se torna, na verdade, um parasita” 
(Freire, 2007, p. 30).

Um parafato relevante a se considerar no transcurso do processo parapatológico que conduziria a 
consciência autocida ao estado conscivoiex, diz respeito à conjectura de influenciação de consciex vampi-
resca junto à combalida consréu autoassediada, mediante a intrusão mentalsomática da vítima para os seus 
propósitos indignos. Para tanto, a consciência energívora (consener), dotada de conhecimentos hipnóticos 
na usurpação pensênica, hábil na utilização do magnetismo disperso no extrafísico, utilizaria as suas habili-
dades para manipular a pensenidade já doentia da consréu suicida, aliciando-a na manutenção da autotrans-
figuração parapatológica investigada.

Nesse caso, o autor pressupõe que o propósito dessas hostes vampirescas especialistas seria a utiliza-
ção das conscivoiexes não apenas como fonte de EC preciosa para autossustento, mas em ofensivas de pa-
rassédio interconsciencial mediante acoplagem parasitária à consciências-alvo, intra ou extrafísicas, a fim 
de lhes facultar a influenciação mentalsomática e a espoliação energética, estabelecendo assim um quadro 
de assedialidade complexa, conforme ilustrado na Figura 2.
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Figura 2: Acoplamento Parasitário à Psicosfera Consciencial.

Fonte: (Autor, 2018).

Para melhor consubstanciar os efeitos anticosmoéticos do parasitismo extrafísico, observemos o re-
lato de Mattos (2017), em blog, onde em seus registros projeciográficos descreve pedagogicamente a ação 
nefasta da influenciação de conscivoiexes acopladas à psicosfera de uma conscin projetora, vitimada por 
um quadro de assédio interconsciencial de maior complexidade, parafato somente percebido pelo próprio 
projetor após aquisição de lucidez no extrafísico:

“(...) caminhava pela calçada de uma rua, parei e comecei a sentir uma grande coceira no 
tornozelo direito, e me cocei muito, e então saiu algo esquisito de minha perna, parecendo 
uma grande barata, com antena e tudo, mas de cor clara e caiu no chão da calçada e a outra 
perna também começou a coçar e terminou saindo outro igual (...) na primeira oportuni-
dade perguntei sobre aquilo ao meu amigo espiritual, e ele me disse que eram ovoides, e ao 
perguntar por que a forma de baratas, ele me disse que isso foi uma interpretação de meu 
cérebro, que associou aquilo à coisa mais repulsiva que eu conhecia e que meu cérebro não 
possuía registro de um ovoide e por isso não conseguiu registrar a imagem real vista (...); 
os dois ovoides estavam implantados em meus dois testículos, um em cada, para aumentar 
os meus impulsos sexuais” (Mattos, 2017).

No que tange aos possíveis danos paramutaciológicos do Homo sapiens ovalibus, depreende-se não 
haver desintegração ou perda do veículo psicossomático, pois justamente é o paracorpo miniaturizado para-
patologicamente que assumiria o protagonismo de invólucro do mentalsoma da conscivoiex, cristalizando-o 
num circuito de retroalimentação patopensênica latente, similar a um quadro vegetativo ordinário de cons-
cin em estado comatoso: “(...) não parecia ser um espírito, nem um homem (...) uma forma humana de-
turpada, modificada, quase um monte de ectoplasma ou, talvez, um corpo grotesco de fluidos grosseiros” 
(Pinheiro, 2013, p. 373).

Nessa particularidade, devemos considerar a propriedade mutaciológica do psicossoma da consciex 
à luz da Paramutaciologia. Para tanto, o professor Waldo (Vieira, 2009, p. 641) nos elucida ser factível 
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atribuir tal peculiaridade à plasticidade psicossomática, sensível à vontade e à emotividade da consciência.  
A hipótese da tessitura ectoplásmica constituída de partículas semifísicas extremamente porosas e plásticas 
(Xavier & Vieira, 1958, p. 26), tornaria o paracorpo emocional moldável de acordo com a EC emanada pela 
vontade da própria consciência pensante.

Analogamente, resguardando as devidas dissemelhanças entre os campos multidimensionais de ma-
nifestação da matéria, o entendimento quanto à maleabilidade do psicossoma poderia ser mais bem conso-
lidado ao indagarmos quanto aos efeitos mutaciológicos observados em moléculas dos gases, maleáveis e 
que se modificam ao sabor de pressão externa, temperatura e até mesmo, da conformação de um recipiente 
que as contém confinadas.

II. A SIMBIOSE PATOPENSÊNICA INDUTORA DE INTERPRISÃO

O assédio interconsciencial é, amiúde, uma ação anticosmoética de vingança, cuja gênese indutora 
seria uma consciência assediadora sobrecarregada de culpa ou ódio extremo, buscando um suposto alívio 
ao seu atroz sofrimento no perecimento de outra consciência, intra ou extrafísica, a qual julga ser responsá-
vel por suas angústias e mazelas, estabelecendo um lastimável cenário de interprisão grupocármica.

Considerada como possibilidade válida, o autor pressupõe que a condição pensênica mantida por 
consciências que apresentam maior assedialidade à desventurada instauração do assédio interconsciencial 
complexo, parafato onde uma ou mais conscivoiexes se imantariam à psicosfera conturbada de sua vítima, 
seria de um holopensene predominantemente conflituoso, constituído de flagrantes sentimentos de ódio, 
mágoas reprimidas ou beligerância recorrente.

Igualmente, a ação ciente ou habitude involuntária de conscin vulgar no entrelaçamento ao mimetismo 
patopensênico autodestrutivo (ideação suicida), na ingestão viciante de drogas psicotrópicas, lícitas ou ilí-
citas, ou ainda na ação de evocar costumeiramente consciexes parapsicóticas que se encontram prostradas 
em regiões baratrosféricas, contextualizariam outras hipóteses de suscetibilidade ao auto e/ou heteroassédio.

“(...) o assediador de si mesmo é aquela pessoa que não precisa de ninguém para se preju-
dicar e se colocar para baixo. Essas pessoas podem sofrer assédio mais persistente de outra 
consciência, porque deram permissão para que isso acontecesse, devido ao padrão nega-
tivo de pensamentos, de sentimentos e de energias que mantêm. São consciências vitima-
das pelo assédio” (Haymann, 2017).

Para o autor, os parafatos supracitados evidenciam que uma conscivoiex não se aproximaria de sua 
vítima mediante, unicamente, pela manipulação extrafísica promovida por alguma consciex assediante, 
podendo ser ainda decorrente de sintonia entre a EC da consciência assediada e a atmosfera psíquica pre-
dominante exalada pela conscivoiex assediadora, ainda que a capacidade pensênica desta consréu suicida 
dismórfica esteja presente de maneira contida, latente.

Por certo, a hipótese aludida é que o acoplamento parasitário necessitaria da aquiescência da própria 
criatura assediada, uma vez que o holopensene exalado pela vítima seria resultado do próprio hábito de 
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cultivar pensamentos e imagens jungidos a apegos emocionais descomedidos e anticosmoéticos, condição 
esta potencialmente indutora de sinergia patopensênica, o que supostamente favoreceria a aproximação de 
conscivoiexes.

Ou seja, a proposição admitida de assédio interconsciencial se caracteriza pela incapacidade de uma 
conscivoiex manipular ordinariamente bioenergias, locomover-se por funções motoras ou, mesmo, interagir 
conscientemente de livre e espontânea vontade. Para o autor, as ações da consciência parasita seriam invo-
luntárias, efeito sinérgico instintivo do mentalsoma residual mantido pela conscivoiex sob a atração da EC 
exalada pela vítima do assédio. Ato contínuo, o veículo psicossomático da conscin hospedeira passaria a 
nutrir-se das emanações patopensênicas inoculadas pela consciência parasita imantada, ainda que a influen-
ciação ocorra de forma precária e morosa, quadro similar à ação de manter fisiologicamente uma conscin 
em estado vegetativo, a fim de preservar o respirar, urinar e defecar.

Assim sendo, é possível pressupor que uma conscivoiex experimentaria um estado de simbiose pa-
rapsíquica com a consciência assediada e ao vibrar negativamente e com aguda intensidade, ampliaria o 
já lastimável grau de perturbação holopensênica, minando a EC e deteriorando as resistências psíquicas, o 
que contribuiria sobremaneira no agravamento patológico de diversas ordens do veículo mentalsomático 
da vítima, induzindo-a não somente ao estado de melancolia, intra ou extrafísica, podendo ainda levar à 
demência e à loucura, ou mesmo potencializar o mimetismo patopensênico em conscins que já apresentem 
predisposição psíquica à autolesão e ao suicídio (ideação) como alternativa às dores emocionais, como ilus-
trado na Figura 3.

Figura 3: Psicosfera Indutora ao Sinergismo Patopensênico.

Fonte: (Autor, 2018).

Embora a ação assediadora de conscivoiex parasita esteja centrada no campo energossomático, su-
põe-se que os efeitos do assédio interconsciencial complexo incidiriam em todo o conjunto holossomático 
da vítima, podendo intensificar severas viciações psicotrópicas, alcoólicas ou sexualizadas, o que com-
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prometeria significativamente o grau de perturbação de uma consciex em estado parapsicótico ou, ainda, 
a saúde mentalsomática de uma conscin, cujos sintomas poderiam ser detectados tardiamente, levando a 
consciência intrafísica a um quadro de profunda melin ou até mesmo, na autodesativação somática.

Cabe enfatizar que os supostos efeitos vampirizantes provocados pelo assédio da conscivoiex se as-
semelhariam à ação fisiológica de parasitas existentes nos reinos inferiores da natureza, a exemplo da Sac-
culina carcini, espécie de craca marítimo que fixada ao hospedeiro, enraíza-se e consome lentamente suas 
bioenergias vitais: “(...) a vampirização era incessante. As energias usuais do corpo pareciam transportadas 
às formas ovoides, que se alimentavam delas, automaticamente, num movimento indefinível de sucção” 
(Xavier, 1995, p. 115).

A ação energívora de uma conscivoiex, mutatis mutandis, sugaria as bioenergias da consciência as-
sediada, impedindo ou dificultando a realização de tarefas mínimas realizadas no dia a dia de uma conscin, 
parafato similar à influenciação por assédio interconsciencial promovido por conseneres, em processo de 
vampirização, ao esvair a EC da consciência assediada.

Quanto aos efeitos deletérios do assédio interconsciencial de maior complexidade no extrafísico, pres-
supõe-se que o mesmo quadro lancinante da ação de conscivoiex seria perceptível, em sítios pararreurba-
nizáveis, imantadas como hospedeiras à psicosfera de consciexes parapsicóticas, prostradas em agonizante 
melancolia extrafísica: “(...) nos processos degradantes da obsessão vindicativa, nos círculos inferiores da 
Terra, são comuns semelhantes quadros, sempre dolorosos e comoventes pela ignorância e paixão que os 
provocam” (Xavier & Vieira, 1958, p. 215).

III. O AMPARO ASSISTENCIAL EM TAREFAS DE REURBEX

É sabido que ditames cosmoéticos à luz de preceitos conscienciológicos recomendam o acolhimento 
afetuoso pautado no universalismo e meticulosos cuidados às consciências enfermas que padeçam por as-
sédios interconscienciais em contextos intra ou extrafísicos.

Portanto, parece plausível pressupor que providências desassediadoras em prol do desacoplamento da 
imantação parasitária de conscivoiex, demandariam tarefas mais acuradas e valorosos cuidados no amparo 
assistencial de higienização bioenergética, no que diz respeito às consciências vitimadas pela influenciação 
assediadora, em razão do maior grau de comprometimento envolvido e consequentes efeitos perniciosos, 
uma vez que as conscivoiexes a serem resgatadas também requisitarão semelhante parassistência cosmoé-
tica: “(...) o trabalho de resgate desses pobres irmãos, que chegam até a perder a consciência de sua própria 
identidade, é tão difícil quão doloroso e jamais poderá ser feito sem a ampla cobertura espiritual” (Miranda, 
1997, p. 114).

Diante da delicada interassistência, há de se considerar que a ação socorrista patrocinada por equi-
pexes, supostamente desataria a imediata manifestação de cólera por parte de consciexes agentes subju-
gadores das consciências assistidas, intra ou extrafísicas, pois transtornadas de ódio e beligerância ante o 
atrevimento daqueles que ousaram demovê-las de seus nefastos propósitos, insurgiriam-se contra os ampa-
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radores extrafísicos e equipin de apoio, os quais deverão estar preparados para a tarefa e no resguardo da 
ortopensenidade.

No que concerne aos danosos efeitos paramorfológicos de consréu suicida submetida à lastimável dis-
morfia psicossomática, o autor pressupõe que os preceitos cosmoéticos atinentes à serialidade existencial de 
uma conscivoiex, egressa de região baratrosférica em dolorosa e perversa alteração paramorfológica, recla-
marão tropeços e lamentações dos mais acerbos no período neorressomático, trazendo sinais teratogênicos 
na conformação somática: “(...) o retorno à carne dentre os suicidas se faz em estágios dolorosos, em cor-
pos deformados ou através de embriões frustros, abortados na primeira oportunidade” (Freire, 2007, p. 73).

Evidentemente, o autor não sustenta a generalização dos casos de malformação genética do arca-
bouço somático, unicamente advindas de consréus suicidas vítimas do encistamento parapatológico anali-
sado, como suposta fase de corretiva recuperação psicossomática, haja vista a existência de diversas outras 
circunstâncias à luz da Paragenética, intrinsicamente relacionadas à conformação somática e as condições 
fisiológicas de um nascituro.

Entretanto, há que se considerar a assertiva de Haymann (2017) quanto aos aspectos paragenéticos 
de nascituros, ainda tão relativizados à luz da neociência conscienciológica, onde num futuro não distante 
os preceitos da ciência intrafísica possam vir a considerar as casuísticas bioenergéticas e suas correlações 
anômalas, morfológicas e fisiológicas.

Portanto, sendo o veículo emocional o agente atuante na conformação do molde paramorfológico a 
ordenar as substâncias constituintes do corpo somático, é possível pressupor estar neste o reflexo de nossas 
retroexistências, o fruto de nossas emoções, conquistas e mazelas no contexto da seriéxis, a ficha holobio-
gráfica existencial; estaria no corpo somático o efeito refletido de nossa “folha corrida”, o nosso prontuário, 
conforme ilustrado na Figura 4.

Figura 4: Hipótese de Somatização Patológica pela Paragenética.

Fonte: (Autor, 2018).



30

REURBANISATOR, Vol. 2, N. 1 | 2019DALTRO, Newton  |  Autoqualificação Interassistencial Pararreurbanológica: 
Hipótese Paramutaciológica de Consréus Suicidas em Reurbexes

Desse modo, parece lícito o pressuposto de que a EC esteja diretamente relacionada com o transcurso 
da jornada existencial de uma consciência, sendo bioenergeticamente mais densa em razão dos obscuros 
caminhos de muitos enganos e de desvios de proéxis, tornando-se cada vez mais diáfana à medida que a 
individualidade galga estágios mais avançados na escala evolutiva, com vistas à manifestação consciencial 
exclusivamente mentalsomática.

Quanto ao amparo assistencial a uma conscivoiex recém-resgatada, o autor admite como hipótese, o 
acolhimento a uma espécie de ambientex especializado em embriogenia, portador de campo bioenergético 
onde se operaria uma UTI extrafísica devidamente qualificada. Um número expressivo de amparadores 
técnicos altamente especializados submeteria a consréu suicida vitimada à sucessivas paracirurgias, utili-
zando-se da intervenção bioenergética, mediante recursos mais densos da ectoplasmia oriundos de equi-
pins de apoio, direcionada ao descondicionamento da auto-hipnose pensênica já consolidada, bem como no 
desbloqueio energético de chacras e no estímulo histogênico em prol da reparação paramorfológica e para-
fisiológica do paracorpo em completa dismorfia parapatológica: “(...) o impulso histolítico é exaurido e o 
histogênico é estimulado satisfatoriamente, detendo-se assim a ovoidização” (Freire, 2007, p. 75).

O autor pressupõe que as intervenções paracirúrgicas supramencionadas antecederiam cada novo e 
sucessivo ensaio neorressomático uterino da consréu suicida vitimada pelo encistamento parapatológico, 
como medida terapêutica no despertamento mentalsomático da conscivoiex, bem como no estímulo histo-
gênico com vistas à recomposição do veículo psicossomático, ora detentor de extrema e aviltante deforma-
ção paramorfológica.

“(...) aqui se acomodam os ovoides suicidas em preparo para a embrioterapia com seletivo 
potencial de recuperação, pois existem outros, oriundos de outras etiologias (...) há aqueles 
que são filhos do ódio, centralizados em monoideísmo de revolta e vingança. Os aqui assis-
tidos são apenas vítimas de avançada psicólise” (Freire, 2007, p. 81).

Por certo que pesquisadores do intrafísico ainda imputam a erros genéticos, aleatórios e injustificáveis 
todas as perturbações de malformação supostamente induzidas pela dismorfia presente numa conscivoiex, 
entretanto Freire (2007; p. 85) salienta que apesar dos ensaios biológicos de desovoidização promovidos  
por amparadores técnicos (UTI extrafísica) a cada experiência neorressomática, resultarem em verdadei-
ras aberrações morfológicas e fisiológicas, refletindo o estágio parapatológico dos paragenes psicossomáti-
cos, ainda assim, tal experimento estaria enriquecido de inquestionável valor paraterapêutico às desvalidas 
consciências dismórficas.

“(...) serão assim os protagonistas de diversas patologias da prenhez, como as ectopias ges-
tacionais, os deslocamentos placentários, os blastomas coriais, a mola hidatiforme, os dien-
céfalos e, sobretudo, as malformações embrionárias como os cistos dermóides, absurdas do 
ponto de vista biológico” (Freire, 2007, p. 85).

Depreende-se como entendimento ao leitor, que os sucessivos ensaios neorressomáticos supramen-
cionados, supostamente frustros, possibilitariam que uma consréu suicida, autotransfigurada ao estado 
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conscivoiex, refizesse o seu molde psicossomático à conformação humanoide, possibilitando assim a reto-
mada de sua proéxis, ainda que sujeita às causalidades cosmoéticas no transcurso do seu reequilíbrio men-
talsomático, quer seja como futura conscin abortada involuntariamente ou, ainda, uma ressoma suscetível 
à somatização de variadas degenerescências nervosas, esquizofrenia e outras enfermidades morfológicas, 
neurológicas e/ou fisiológicas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao averiguarmos a hipótese parapatológica concernente ao parafenômeno do Homo sapiens ovalibus, 
constatamos se tratar de uma das mais tormentosas enfermidades de transfiguração psicossomática, cujos 
efeitos paramutaciológicos podem acometer consréus suicidas, enquanto prostradas post mortem em lasti-
mável estado consciencial de melancolia extrafísica em regiões baratrosféricas.

Ao analisarmos a suposição de utilização das conscivoiexes como instrumento de assédio intercons-
ciencial, foi possível evidenciar a plausibilidade do parafato mediante a aquiescência parapsíquica por parte 
da consciência assediada, intra ou extrafísica, além dos profundos e afligentes desequilíbrios holossomáti-
cos resultantes.

Ainda que não atribuamos ao encistamento miniaturizado do paracorpo uma acepção generalizada 
de adulteração cosmoética, ao considerarmos os caminhos neorressomáticos cosmoéticos do reservatório 
uterino, é possível asseverar que o encistamento parapatológico do paracorpo de uma consréu à paraforma 
conscivoiex, resultará em lamentáveis tropeços à seriéxis da consciência vitimada.

Ademais, consonante com a assertiva do professor Waldo (Vieira, 2009, p. 930), depreende-se que a 
autodessoma prematura é fator de grande influência nos critérios atuantes no planejamento da seriéxis, visto 
que estando uma consréu suicida submetida ao irremediável encistamento ovoidal do veículo psicossomá-
tico, estaríamos diante de um quadro paramorfológico Homo sapiens ovalibus insanável em dimensões uni-
camente extrafísicas, requerendo intensiva parassistência reparatória à paraforma humanoide no transcorrer 
de dolorosos interregnos neorressomáticos.

Por conseguinte, parece inequívoco que uma conscin projetora líder interassistencial recorra à qua-
lificação de sua parapercepção, uma vez que a intervenção preventiva junto a uma consréu com exórdios 
indícios de encistamento do paracorpo, cujo processo de histólise psicossomática ainda se apresenta incom-
pleta, possibilitaria a interrupção da paramutação patológica no extrafísico, o que resultaria no desencarce-
ramento de imprescindíveis neorressomas atadas aos pungentes efeitos somáticos da teratogenia, em prol 
da conformação psicossomática da vítima.

Para o autor, compartilhar o relato desta autoexperiência com a temática pesquisada, além da possi-
bilidade de contribuir no trabalho de fixação do holopensene conscienciológico no planeta, significou uma 
relevante oportunidade de recin, haja vista que em muito contribuiu na autossuperação evolutiva mediante a 
desdramatização do autocídio e na desmistificação de seus nefastos efeitos conscienciais, edificado na con-
vicção de que a opção pela autodessoma prematura, em suas mais variadas abordagens taxológicas e etioló-
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gicas (Fernandes, 2011, p. 1360 e 1361), representa inequivocamente um ato gerador da máxima frustração 
do ciclo proexológico.

Outra contribuição recinológica desta autopesquisa, o autor registra a qualificação do autodesempe-
nho evolutivo em razão do autoaprimoramento de habilidades e atributos conscienciais (trafores) inerentes 
à interassistencialidade, tais como a potencialização da empatia, do universalismo e da neutralidade emo-
cional, fatores esses considerados pelo autor, dentre outros, otimizadores perante as relevantes tarefas de 
resgate de consréus autocidas em reurbexes, enquanto conscin minipeça lúcida do maximecanismo interas-
sistencial.

À guisa de esclarecimento, é preciso reflexionar que os traços nosográficos que levam uma consréu 
suicida ao estado paramorfológico averiguado são os mesmos autoenganos e autocorrupções que outrora 
nutriram a automimese antievolutiva que a conduziu ao quadro de profunda melin (depressão), comorbida-
des que recorrentemente resultam em risco potencial ao autocídio (ideação suicida) e consequente desvio de 
proéxis, somente corrigível mediante intensa autorreciclagem existencial, ilustrado na Figura 5, visto que 
em dimensões extrafísicas é legitimado à consciência continuar negando a própria existência em estado de 
psicose post-mortem, na fuga de si mesma diante de sofrimentos tidos como atrozes e insuportáveis.

Figura 5: A Reciclagem Intraconsciencial (Recin) patrocinadora da Reciclagem Existencial (Recéxis).

Fonte: (Autor, 2019).

Entretanto, é possível asseverar ao leitor que o forte indutor para a autodessoma ainda reside na au-
sência de preparo da conscin para a realidade extrafísica, podendo ser dilatado por alguns fatores de risco 
precipitantes como o exacerbado apego ao materialismo e à impulsividade, tendo como pano de fundo o 
egoísmo e a egolatria como poderosos protagonistas. Tal ajuizamento pelo autor, seria fruto de autovivência 
interassistencial no acolhimento empático à conscins patopensênicas predisponentes ao autocídio, mediante 
o exercício do voluntariado no CVV.
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Por fim, numa visão multidimensional, parece crível que o momento planetário é de grandes renova-
ções conscienciais, cabendo a cada conscin vulgar o autoempenho em tarefas de esclarecimento e higidez 
mentalsomática como recursos profiláticos, competências consideradas catalisadoras da matriz terapêutica 
autodessadiadora, uma vez que a interassistencialidade começa na autodesassedialidade e na autoexempli-
ficação evolutiva. Pois o paciente é, também, sempre o agente responsável pela insofismável e irreversível 
jornada evolutiva de sua própria proéxis.
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Resumo:
 Este artigo tem como proposta gerar reflexões sobre a importância da interassistência pro-
movida às consréus, notadamente por intermédio do conceito de Oficina da Cidadania Multi-
dimensional (OFICIM), por determinado período do ciclo ressomático, de maneira a otimizar 
suas reciclagens intraconscienciais, com o objetivo de interromper a possível retroalimentação 
existente entre elas e as regiões extrafísicas baratrosféricas de origem, de modo a contribuir com 
efeitos benéficos e duradouros na sociedade intrafísica, podendo caracterizar a finalização de um 
ciclo pararreurbanológico de um determinado parassetor holopensênico patológico. Os métodos 
aplicados foram de natureza exploratória e descritiva, utilizando dados documentais, bibliográfi-
cos e obtidos na pesquisa de campo. As devolutivas fundamentadas nos indicadores intrafísicos 
sugerem que a ação sinérgica e teática dessa interassistência pode se constituir numa ferramenta 
importante na aceleração do tempo de completude de um ciclo pararreurbanológico setorial.

Keywords:
Parareurbanological cycle; APROCIM; 
Multidimensional citizenship; 
Parareurbanology.

Abstract:
 The purpose of this article is to generate reflections on the importance of interassistance 
provided to consreus, especially through the concept of Multidimensional Citizenship Clinic 
(OFICIM), for a certain period of the resomatic cycle, in order to optimize its intraconsciential 
recycling, with the objective of interrupting the possible existing connection and interchange be-
tween these consreus and the extraphysical baratrospheric regions of origin, in order to contribute 
with beneficial and lasting effects in the intraphysical society, being able to characterize the final-
ization of a parareurbanological cycle of a certain pathological holothosenic sector. The methods 
used were exploratory and descriptive, using documentary, bibliographic data and data obtained 
from field research. The results observed on the intraphysical indicators suggest that the synergic 
and thematic action of this interassistence can constitute an important tool in the acceleration of 
the completeness of a sectoral parareurbanological cycle.

INTRODUÇÃO

Contexto. O trabalho que ora se apresenta decorre de vivências do autor no voluntariado conscien-
ciológico na Associação Internacional de Pesquisas da Conscienciologia (ASSIPEC), com embasamento 
em reflexões, auto e heteropesquisas desenvolvidas por intermédio do materpensene da Instituição, Parar-
reurbanologia no viés da Parassociologia e notadamente a partir da participação semanal durante 16 anos 
(ano base 2019) na técnica energética pararreurbanológica, denominada de Atividade Pró-Conexão Interas-
sistencial Multidimensional (APROCIM).

Verponogenia. As reflexões aqui contidas caracterizam a disposição do pesquisador em entrar nas 
faixas pensênicas adequadas e sincrônicas, a fim de conceber neoverpons cosmoéticas, por meio do holo-
pensene institucional, “Associação de Pesquisas”.
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Pesquisa. Segundo a Paradireitologia, a conscin lúcida e cosmoética no exercício da cidadania mul-
tidimensional, tem na interassistência à socin e sociex, a oportunidade da autoconscientização do seu dever 
retributivo interassistencial, no retorno à sociedade intra e extrafísica dos aportes recebidos, o que constitui 
um dos paradeveres reurbanológicos, podendo assim contribuir com a completude de um ciclo pararreur-
banológico setorial.

Ciclo pararreurbanológico setorial. O ciclo pararreurbanológico setorial corresponde ao tempo ne-
cessário para que ocorram mudanças positivas e definitivas dos ambientes e comunidades extrafísicas de 
holopensenes doentios, anticosmoeticamente degradados no planeta, patrocinadas pelos Serenões, até per-
mitir que o saldo evolutivo das ressomas-dessomas (ciclo multiexistencial) das consréus ressomadas neste 
planeta não promova a retroalimentação patológica desses locais extrafísicos reurbanizados, de maneira a 
resultar efeitos benéficos e duradouros na extra e intrafisicalidade.

Cronêmica. Este ciclo compreende o período de tempo interassistencial dispensado, desde o início 
de um processo de reurbanização extrafísica e a etapa final de sua conclusão.

Maxipeça no megamecanismo pararreurbanológico. Quanto maior a autoconscientização da cons-
cin quanto aos seus paradireitos e paradeveres frente às leis cósmicas para com as socins e sociexes, mais 
pode entender sua característica maxi, no sentido de que possui a capacidade de sempre poder assistir mais, 
sendo que o maxi de cada conscin leva ao mega da Pararreurbanologia.

Objetivo. O presente artigo objetiva explicitar as autopesquisas em andamento, fundamentadas em 
estudo multidisciplinar, ainda que superficial, englobando as especialidades e conceitos referentes à Pa-
rarreurbanologia, Parapoliticologia, Proexologia, Paradireitologia, Cidadania Multidimensional, Ci-
clologia, Recexologia, Interassistenciologia, Paradministração Pública, Intermissiologia com foco nas 
ressomas das consréus neste planeta, assim como a prática interassistencial caracterizada como Oficina da 
Cidadania Multidimensional (OFICIM), em consonância com a equipe extrafísica de amparadores e os 
trabalhos desenvolvidos pela equipin de voluntários da Instituição responsável pela técnica energética pa-
rarreurbanológica APROCIM, no exercício de seus deveres e paradeveres assistenciais relativos à socin e 
sociex, de modo a promover a otimização das reciclagens intraconscienciais, acelerando a finalização de 
um ciclo pararreurbanológico setorial. 

Contribuição. Desse modo, espera-se contribuir para o desenvolvimento dos estudos da Pararreur-
banologia, a partir do compartilhamento de ideias e vivências pertinentes à teática da interassistencialidade 
às consréus ressomadas, elencando essa experiência e ratificando o compromisso intermissivista maxipro-
éxico.

Pesquisologia. A metodologia empregada na pesquisa que fundamenta o presente artigo consiste, 
principalmente, dos seguintes aspectos:

1. Parapercepções pessoais relacionadas à Pararreurbanologia na APROCIM.
2. Sincronicidades nos relatos semanais na APROCIM.
3. Observação nos relatos e nas mudanças intrafísicas referentes às OFICIMs.
Estrutura: O presente trabalho está estruturado em 4 seções: I. Discussões; II. Fundamentação, III. 

Exemplologia e IV. Casuística, além da Introdução e Considerações Finais.
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I. DISCUSSÕES

Descrenciologia. A despeito da referida complexidade e magnitude, o trabalho que hora se apresenta, 
ainda que no limiar do que se entende por delimitação científica, não se mostra conclusivo, encontrando-se 
aberto a questionamentos e refutações, conforme o Princípio da Descrença.

Equiparação. Neste atual momento evolutivo planetário, o ideal será o número de conscins assis-
tentes ser maior ou no mínimo, igual ao número de conscins carentes assistencialmente. Pela explosão de-
mográfica pós-segunda guerra mundial, podemos arriscar a dizer que a população de consréus ressomadas 
necessitadas de assistência tende a ser maior do que as conscins ressomadas assistentes.

Prioridade. Portanto, o panorama ressomático planetário atual e suas perspectivas futuras pode exi-
gir o desenvolvimento de novas maneiras de se promover a assistência de caráter policármico.

Destaque. Visto assim, é de grande relevância criar e manter holopensene coletivo interassistencial, 
de modo a permitir convivência homeostática na sociedade terrestre.

Paratecnólogo interassistencial. Dentro do universo da Heuristicologia, compreende-se o paratec-
nólogo como pesquisador cosmoético de neotécnicas conscienciológicas especialmente voltadas à interas-
sistencialidade.

Rede interativa de proéxis. A rede interativa de proéxis é o conjunto de programações existenciais 
sequenciais e progressivas, aos moldes de um revezamento proexológico, elaboradas por diferentes cons-
ciexes, em mesmo ou diferentes cursos intermissivos, capazes de estabelecer continuismo entre si, de ma-
neira a desenvolver cosmoeticamente áreas do conhecimento humano e potencializar a consecução do ciclo 
pararreurbanológico planetário.

Empreendedorismo reurbanizador. Estabeleceu-se a proposta de elaborar um conjunto de proce-
dimentos interassistenciais inovadores de natureza sociológica, parassociológica, administrativa, paradmi-
nistrativa e energética, fundamentados na Cosmoética, planejado e executado por conscins e consciexes, 
com o objetivo de orientar os passos sequenciais no estabelecimento de projeto experimental pararreurba-
nológico, na interassistência a determinado bolsão holopensênico, de maneira a estudar o tempo gasto para 
a reurbanização de determinado setor, completando o ciclo pararreurbanológico setorial, tema de pesquisa 
deste artigo.

Autorresponsabilidade. A recuperação de cons magnos e a holomaturidade consciencial esperada do 
cidadão multidimensional, podem convergir para a assunção da interassistencialidade à sociedade em geral, 
acolhedora das ressomas de grande número de consréus. 

Evoluciologia. Pela Evoluciologia, a velocidade da completude do ciclo pararreurbanológico está di-
retamente relacionada à velocidade do burilamento dos atributos intraconscienciais das consréus ressoma-
das, assim como a evolução da sociedade em geral.

Interassistenciologia. Pelo viés da Interassistenciologia, a otimização da efetivação do ciclo parar-
reurbanológico está diretamente relacionada com a assistência realizada pelos cidadãos multidimensionais 
às consciexes patológicas envolvidas nessa pararreurbanização.
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II. FUNDAMENTAÇÃO

Este estudo tem como fundamento, conteúdos extraídos do tratado Homo sapiens reurbanisatus 
(Vieira, 2004) e obras de demais pesquisadores relativas ao tema. 

Cidadania multidimensional.

“A cidadania multidimensional é o exercício responsável realizado pela conscin, homem 
ou mulher, na condição de habitante do Cosmos, notadamente no desempenho teático do 
epicentrismo assistencial universalista, cosmoético e maxifraterno da técnica energética 
pararreurbanológica, objetivando a melhoria das demais consciências, dos locais ou dos 
ambientes nas múltiplas dimensões onde transita, em consonância com o Paradireito e o 
Paradever” (Almeida, 2017; p. 5.689).

Setorização holopensênica. 

“A setorização holopensênica é a delimitação geográfica de bolsões de atmosfera pen-
sênica, carentes de assistências específicas, a serem realizadas pela conscin, homem ou 
mulher, aos moldes de laboratórios de pesquisa grupais parassociológicos, objetivando a 
renovação desses ambientes, intra e extrafisicamente, e o desenvolvimento de instrumentos 
de mensuração dos mecanismos multidimensionais neles atuantes, constituindo etapa da 
técnica energética pararreurbanológica” (Scarpari, 2017; p. 20.361).

Bolsão holopensênico. 

“O bolsão holopensênico é o conjunto de pensamentos, sentimentos e energias, refletindo 
o padrão de consciencialidade, hígido ou patológico, circunscrito a determinado grupo de 
consciências, intra e/ou extrafísicas, vinculadas, temporariamente, por afinidade de caráter, 
tendências, ideologia, objetivos, interesses, intenções, ou tipo de monoideismo, peculiar a 
algum aspecto da realidade ou pararrealidade” (Conceição, 2014; p. 5.120).

Pararreurbanologia. 

“A Pararreurbanologia é a especialidade da Conscienciologia que estuda as técnicas, o 
maximecanismo assistencial e os efeitos das reurbanizações multidimensionais (reurbex e 
reurbin) neste planeta” (Site Colégio Invisível da Pararreurbanologia).

Reurbanização extrafísica (reurbex). 

“É a mudança para melhor dos ambientes e comunidades extrafísicas doentias, anticosmo-
eticamente degradados, patrocinada pelos Serenões, com a finalidade de higienizar o holo-
pensene intrafísico das áreas das socins sobre as quais exercem influência antievolutiva e 
deletéria para a Humanidade” (Vieira, 2004; p. 245).

Consréu. 
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“A consréu é aquela consciência extrafísica de paragenética patológica compulsoriamente 
deslocada, por atuação das reurbanizações extrafísicas, da comunidade extrafísica patoló-
gica onde estava há séculos, para outra comunidade extrafísica de transição, a fim de se pre-
parar para ressomar na Terra, ou ainda sofrer a transmigração imposta para outro planeta de 
evolução intrafísica inferior a este” (Vieira, 2004; p. 242). 

Técnica energética pararreurbanológica. 

“A técnica energética pararreurbanológica é a prática parapsíquica conscienciológica gru-
pal, compreendendo o conjunto sinérgico, fraterno, universalista e cosmoético de conscins 
e consciexes interconectadas ao objetivo de cooperar na interassistência em prol das reur-
banizações extrafísicas e decorrências multidimensionais” (Sibon, 2017; p. 21.732).

Lupa verponogênica. Corresponde à técnica de observação, abstração, detalhamento, interpretação, 
ampliação e neoideação utilizada pela conscin verponarista, homem ou mulher, na análise das realidades e pa-
rarrealidades do Cosmos, com a finalidade de identificar verdade relativa de ponta ou neoverpon cosmoética.

Ambiente intrafísico degradado. Corresponde às áreas, bairro, subúrbio, com explícita degradação 
social, centro de barbáries, torturas, tiroteios, assassinatos, sede de crimes organizados, com pensene alta-
mente patológico acima da média do setor holopensênico.

Vetorização pararreurbanológica.

“A vetorização pararreurbanológica é o conjunto de procedimentos utilizados na observa-
ção e mensuração o quanto à direção, sentido e intensidade dos possíveis resultados da téc-
nica energética pararreurbanológica realizada pela Associação Internacional de Pesquisas 
da Conscienciologia (ASSIPEC), em setor holopensênico intrafísico ou determinada área 
geográfica, previamente estabelecida” (Almeida, 2017; p. 22.667).

Antiestigma ambiental. De acordo com Vieira, 2004; p. 278, o estigma ambiental é a mutação sadia 
e definitiva, transformação para melhor, ou a reurbanização intrafísica (reurbin) imposta sobre determi-
nado local, ambiente humano, holopensene específico, negativo ou patológico, degradado a algum tipo de 
manifestação anticosmoética, para atmosfera ou outro ambiente positivo para a saúde das conscins, elimi-
nando-se as cicatrizes multiformes, os labéus ou marcas inflamantes inerentes ao espaço físico.

Conceituação. As investigações em curso, objeto do presente trabalho, além dos conceitos anterior-
mente apresentados, se assentam nas ideias propostas e exploradas por este autor no artigo Cidadania Mul-
tidimensional - Teoria e Prática (Almeida 2017; p. 24-43)

Parceria. Ao explorar o tema da identidade interassistencial, Loche (2012-a, p. 284) ressalta diversas 
vantagens para o intermissivista autoidentificar-se, dentre as quais, são destacadas algumas que se relacio-
nam diretamente com a demanda referente à Democracia pura:

“[...] Se o amparo de função é a assistência extrafísica recebida no exercício dos trabalhos 
assistenciais, a assunção de especialidade interassistencial implica na atuação mais constante 
e até contínua de amparadores técnicos. Assim, os proexólogos, quando atuantes, contarão 
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com o auxílio de paraproexólogos, os consciencioterapeutas com o de paraconscienciotera-
pêutas, os docentes conscienciológicos com os de paradocentes. [...] a pessoa com identidade 
interassistencial está mais apta para descobrir verpons referentes à especialidade conscien-
ciológica. Devido ao acúmulo de experiências na área, aos estudos técnicos, ao holopensene 
pessoal, ao amparo de função, o proexista tende a tornar-se receptáculo para inspiração dos 
amparadores especializados [...] é lógico supor haver maior probabilidade da maioria das 
verpons parapoliticológicas serem descobertas pelos estudiosos da Parapoliticologia [...]”.

Neoconstructo. Portanto, pode-se admitir que os administradores públicos seriam os profissionais 
que zelam pelo bem público, passíveis do chamado amparo de função. Quando se foca o exercício da 
administração pública no viés da Multidimensionalidade, Multisserialidade, Cosmoética e Universalismo 
forma-se um novo constructo, ou seja, Paradministração Pública.

Paradministração pública.

“A Paradministração Pública é a proposta de um novo campo de estudo dentro da espe-
cialidade Paradireitologia, utilizado para descrever a possível atividade em conjunto, de 
consciências intra e extrafísicas, tarefas assistenciais de equipins e equipexes instituídas 
por maxiproéxis, com o objetivo de contribuir assistencialmente, ao modo de paragestão 
pública multidimensional, segundo preceitos das leis cósmicas, em certas áreas da socie-
dade, como Educação, Saúde, Cultura, Política, Meio ambiente etc. de um setor holopensê-
nico pré-estabelecido” (Almeida, 2017, p. 34).

Paragestores. Compreende-se aqui, as ex-conscins que atuaram de maneira cosmoética, universalista 
e fraterna em vários seguimentos da sociedade intrafísica a exemplo da Educação, Saúde, Política, entre 
outros, de maneira a atuar agora extrafísicamente ao lado dos gestores das Administrações Públicas, aos 
moldes de paragestores multidimensionais especializados, oficializando uma parceria de amparo de função.

OFICIM. 

“O cidadão multidimensional no desempenho de sua cidadania pode escolher um deter-
minado bolsão holopensênico com o qual tenha maior afinidade pensênica, como por 
exemplo, a área da Saúde de seu município, para ser objeto principal pesquisístico da inte-
rassistencialidade, durante a prática da APROCIM. Ao analisar de maneira isenta a área 
da Saúde, quanto às características cosmoéticas, aspectos carenciais, entraves, a exemplo 
de falta de projetos administrativos entre outros, esse bolsão passa a se constituir uma ofi-
cina de trabalho interassistencial, aqui chamada de Oficina da Cidadania Multidimensional 
(OFICIM)” (Almeida, 2017; p. 36).

Paratecnologia. A OFICIM consiste em oficina específica de assistência às consciexes reurbanizadas 
e ressomadas neste planeta, por intermédio da assistência aos bolsões da Saúde, Educação, Assistência So-
cial e outros que fazem parte do setor holopensênico de ressoma das consréus. 

Catalisadores proexológicos externos. Abrange as condições educacionais, sócio-políticas, econô-
micas, culturais e tecnológicas de uma sociedade, atuando ao modo de aportes que a conscin intermissivista 
recebe da socin, de maneira a facilitar a realização da proéxis.



41

REURBANISATOR, Vol. 2, N. 1 | 2019ALMEIDA, Walter  |  Ciclo Pararreurbanológico Setorial

Retribuição. Os aportes recebidos pela conscin por intermédio do desenvolvimento da sociedade in-
trafísica em todos os âmbitos, durante sua própria história, denota a responsabilidade em retribuir a essa 
mesma sociedade, subsídios interassistenciais de maneira a acelerar sua condição qualitativa no auxílio 
evolutivo às consréus ressomadas. 

Contribuição. Uma das formas de cooperação às reurbexes é investir hoje no amanhã das consréus 
ressomadas.

Aportes. Considera-se como aporte social, os benefícios recebidos pelo cidadão multidimensional 
durante o período de vida intrafísica em várias áreas da socin, de acordo com o desenvolvimento tecnoló-
gico e leis de cada país, conforme os 4 exemplos listados:

1. Saúde. 
1a. Descoberta das vacinas e esquema de vacinação gratuito.
1b. Descoberta dos antibióticos.
1c. Desenvolvimento de exames diagnósticos de imagem.
1d. Desenvolvimento de técnicas cirúrgicas menos invasivas.
1e. Desenvolvimento de órteses e próteses.

2. Direito.
2a. Estatuto da Criança e Adolescente.
2b. Estatuto da Juventude.
2c. Estatuto do Idoso.

3. Educação.
3a. Desenvolvimento de práticas educacionais mais eficientes.
3b. Legislação educacional mais atualizada.
3c. Educação para todos.

4. Outras áreas. 
4a. Meio Ambiente.
4b. Segurança.
4c. Infraestrutura.
4d. Finanças.
4e. Agricultura.
4f. Programas Sociais.

Direitos. Segundo o artigo 227 da Constituição Federal do Brasil (Direitos e Deveres Cidadão - site 
sua pesquisa.com), pode-se inferir quanto aos direitos da criança e adolescente:

“Assegurar à criança, ao adolescente e ao jovem, com absoluta prioridade, o direito à 
vida, à saúde, à alimentação, à educação, ao lazer, à profissionalização, à cultura, à digni-
dade, ao respeito, à liberdade e à convivência familiar e comunitária, além de colocá-los 
a salvo de toda forma de negligência, discriminação, exploração, violência, crueldade e 
opressão.”
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Paradeveres. Utilizando a lupa verponogênica no artigo 227 da Constituição Federal do Brasil (Di-
reitos e Deveres Cidadão - site sua pesquisa.com), pode-se depreender:

“É paradever do cidadão multidimensional, da família, da sociedade e do Estado assegu-
rar à criança, ao adolescente e ao jovem, consréus ou intermissivistas ressomados, com 
absoluta prioridade, o direito à vida, saúde, alimentação, educação e reeducação conscien-
cial, lazer, profissionalização, cultura, dignidade, respeito, liberdade, convivência fami-
liar e comunitária, colocando-os a salvo de todas as formas de negligência, discriminação, 
exploração, violência, crueldade e opressão.”

Prioridades. Coloca-se a hipótese de que o exercício da cidadania multidimensional deva priorizar 
a assistência anônima às famílias, à sociedade e ao Estado, de maneira a assegurar à consréu ou intermissi-
vista ressomados, seus paradireitos, objetivando holopensene facilitador de reciclagens intraconscienciais 
e consecução de proéxis, quando esta existir.

Desempenho. O papel do cidadão multidimensional aproximador (denominação dada ao participante 
da APROCIM), no epicentrismo de suas OFICIMs em parceria com os paragestores, pode gerar reflexos 
cosmoéticos nas políticas públicas e a possível transformação da realidade social desse setor, permitindo um 
avanço evolutivo das consréus ressomadas no auxílio ao impedimento da dessoma precoce, facilitando as 
condições educacionais, de saúde, lazer e segurança, assim como uma melhoria de vida de todos os cidadãos.

III. EXEMPLOLOGIA

Efeitos das reurbexes. De acordo com Vieira, 2004; p. 247, as reurbanizações extrafísicas possibi-
litarão reciclagens positivas na socin, colaborando a favor de projetos das agendas nacionais dos países e 
viabilizando o crescimento econômico da sociedade intrafísica e do bem estar dos cidadãos, conforme 19 
exemplos listados em ordem alfabética: 

01. Agricultura. 
02. Ciência e Tecnologia.
03. Comércio Exterior. 
04. Direito Trabalhista. 
05. Direito Tributário. 
06. Ecologia ou Ambiente.
07. Educação Pública.
08. Jurisprudência.
09. Política Agrária. 
10. Política da Habitação.
11. Política Energética.
12. Política do Governo.
13. Política Industrial.
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14. Previdência Social.
15. Saneamento Básico.
16. Saúde Pública.
17. Segurança Pública.
18. Telecomunicações.
19. Transporte Urbano.
Ressoma. O simples fato de o planeta acolher a ressoma das consréus não significa que as mesmas 

sejam despejadas qual aterro parassanitário do extrafísico, mas com a finalidade de serem assistidas pela 
socin organizada, otimizando suas reciclagens intraconscienciais. 

A TERRA NÃO É UM ATERRO PARASSANITÁRIO DE CONSRÉUS RESSOMADAS,  
MAS SIM, UM TERRENO FÉRTIL NA INTERASSISTENCIALIDADE, FACILITADORA 

DAS RECINS, OTIMIZANDO A EVOLUÇÃO DA CONSCIÊNCIA, DE MODO A  
COMPLETAR O CICLO PARARREURBANOLÓGICO PLANETÁRIO.

Reciclologia. Reportando ainda a Vieira, 2014; p. 1323, a reurbanização extrafísica compreende um 
megaempreendimento inédito de renovação do holopensene planetário, promovendo consequências inevi-
táveis à vida das conscins no estado de vigília física no planeta Terra.

IV. CASUÍSTICA

Ciclo pararreurbanológico. O autor procura exemplificar a teoria do ciclo pararreurbanológico, 
por intermédio de pesquisa realizada em bolsão holopensênico da ex-fábrica da Vigorelli do Brasil S/A, no 
setor holopensênico de Jundiaí, estado de São Paulo, Brasil.

Histórico. É apresentada casuística sobre a aplicação da pesquisa da OFICIM, realizada no bolsão 
holopênsenico da antiga fábrica de máquinas de costura Vigorelli. Foram aplicadas técnicas e procedimen-
tos de análise, embasados no Princípio da Descrença e descritos nos 6 itens relacionados:

1. Escolha do bolsão holopensênico. Estabelecimento de OFICIM para estudo relativo ao conceito 
de ciclo pararreurbanológico setorial. No caso, a escolha foi a antiga fábrica da Vigorelli, falida desde 1986. 
Para melhor acompanhamento do estudo e pesquisa, é feito breve histórico da empresa.

Inauguração. A referida fábrica foi inaugurada pelo governador Lucas Nogueira Garcez, em abril de 
1953, no bairro da Bela Vista, cidade de Jundiaí, estado de São Paulo.

Funcionamento. A Vigorelli operou até 1984, chegando a ter 3.000 funcionários aproximadamente, 
fabricando além das máquinas de costura (500 por dia de diversos modelos) móveis, máquinas operatrizes, 
cintos de segurança (os primeiros fabricados no Brasil), hidrômetros e barcos de pesca.

Área. Sua área total era de 727.800 m2, com área industrial construída de 70.500 m2, fazendo parte 
dessa área total conjunto habitacional especialmente construído para seus funcionários. (Vigorelli - http://
jundiagora.com.br/aviao-passado/).
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Concordata. No mês de maio de 1982, requereu à Justiça a concessão de concordata preventiva, para 
pagamento de seus credores. 

Armas. Para contornar suas dificuldades financeiras, a fábrica faz o projeto de fabricação de arma-
mentos, com a produção inicial de 25.000 a 50.000 unidades de metralhadoras Uru, 9mm. (Vigorelli pede 
concordata e quer fabricar armas - Jornal do Brasil, 29-05-1982).

Metralhadoras. Quanto às metralhadoras, consta que a empresa fabricou algumas, que foram aban-
donadas quando da falência e somente depois de algum tempo é que o Exército recolheu as armas e peças 
que estavam na fábrica. Isso talvez explique porque as armas, apesar de nunca terem sido vendidas, chega-
ram às mãos de bandidos membros das FARC colombianas. (Mais da finada Vigorelli; a metralhadora Uru 
- http://jundiahy.blogspot.com/2018/06/vigorelli-um-gigante-derrotado.html).

Falência. A indústria decretou falência em 1986, deixando mais de 2.000 funcionários sem rece-
ber seus direitos trabalhistas (Vigorelli Um gigante derrotado; http://jundiahy.blogspot.com/2018/06/vi-
gorelli-um-gigante-derrotado.html),

2. APROCIM. Semanalmente, a partir de 2003, essa OFICIM recebeu assistência por meio da téc-
nica energética pararreurbanológica APROCIM.

3. Anotações. Os participantes da técnica, após o término da mesma, faziam anotações e trocavam 
relatos e observações das parapercepções pessoais e grupais.

4. Sincronicidades. O grupo de aproximadores buscava estar atento às sincronicidades significati-
vas no cotidiano relacionado à Pararreurbanologia, principalmente no que dizia questão ao bolsão holo-
pensênico da Vigorelli.

5. Cosmograma. A técnica conscienciológica do Cosmograma foi utilizada para acompanhamento 
das possíveis repercussões multidimensionais relativas à OFICIM pesquisada.

6. Vetorização pararreurbanológica. O instrumento de análise foi a verificação do vetor parar-
reurbanológico, observando hipóteses de movimento interassistencial de reurbanização multidimensional 
no bolsão holopensênico em estudo. 

a. Indícios. Observância dos indícios, reflexos ou efeitos nos bolsões holopensênicos estabelecidos 
na qualidade de OFICIM.

b. Repercussão. A repercussão desses efeitos em outros bolsões holopensênicos, até mesmo de ou-
tros bolsões holopensênicos.

c. Fechamento. Observância do cumprimento de tarefas estipuladas inicialmente por uma equipe 
de gestores do município, após o término de mandato, no sentido de completismo ou incompletismo proe-
xológico, podendo constituir o fechamento de um miniciclo pararreurbanológico.

Hipóteses de Resultados Observados.
São descritas sincronicidades e fatos que apresentam a possibilidade de a aplicação da técnica APRO-

CIM ter influenciado positivamente e de maneira interassistencial na reurbanização do bolsão holopensê-
nico eleito para pesquisa.
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Cronêmica. Consideramos como início do ciclo pararreurbanológico setorial, o ano de 2003, com 
manutenção do alvo assistencial por 8 anos, da antiga fábrica da Vigorelli, falida em 1986, constituindo 
assim a reurbin 1 desse setor. Após esse período verificou-se o início de um segundo ciclo pararreurbano-
lógico nesse mesmo setor, prosseguindo até 2015, conforme relatado na sequência deste trabalho, consti-
tuindo agora a reurbin 2.

Resultados. Considerando os possíveis enganos parapsíquicos nas interpretações paraperceptivas, 
podemos ponderar, dentro da Criticologia e da Descrenciologia, alguns itens observados na OFICIM fo-
cada para pesquisa e interassistência. 

1. Sincronicidade. Convergência de fatos e parafatos vivenciados de característica pessoal ou gru-
pal, durante a pesquisa.

2. Extraterrestriologia. Presença constante de consciexes com paravisual extraterrestre durante a 
aplicação da técnica APROCIM, favorecendo a pressuposição da presença de equipexes técnicas pararreur-
banólogas atuando na pesquisa do setor holopensênico eleito.

3. Intermissiologia. Presença de intermissivistas pré-ressomantes estudiosos da teática da cidada-
nia multidimensional.

4. Inclusão. Parafatos e sin-
cronicidades relatados entre os partici-
pantes, durante a APROCIM, ao longo 
do período de estudo e pesquisa, le-
vantaram a hipótese de a Parapolítica 
Pública estar sendo agregada como 
disciplina nos cursos intermissivos.

5. Acolhimento. Assistência 
às consciexes recém dessomadas com 
sérias patologias holossomáticas.

6. Paracirurgias. Campo 
energético ectoplástico facilitador de 
paracirurgias.

Ciclo pararreurbanológico se-
torial. Podemos considerar como re-
sultado da pesquisa, o período de 12 
anos (2003-2015), compreendendo os 
ciclos reurbin 1 e reurbin 2 como o 
tempo necessário para o início e a con-
clusão da pararreurbanização desse 
bolsão holopensênico patológico, ca-
racterizando o período de latência para 
que ocorresse a antiestigmatização in-
trafísica.

Foto: Vigorelli em plena atividade 1960-1970

Fonte: http://jundiagora.com.br/aviao-passado/.
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Fotos: antiga fábrica da Vigorelli, decretada falência em 1986.

 
Fonte: voluntários da ASSIPEC - ano 2003.

Reurbin 1. Os fatos relacionados na sequência pressupõem a ocorrência de reurbex e antiestigmati-
zação do ambiente intrafísico:

Solução trabalhista. “Depois de mais de 20 anos, ex-trabalhadores e herdeiros de trabalhadores fa-
lecidos da Vigorelli recebem os seus direitos em Jundiaí”. (Depois de 20 anos; Rede Bom Dia, sexta-feira, 
06.05.2011).

Decisão judicial. “Em 31-08-2011, a Justiça fez depósito de aproximadamente R$ 5 milhões no Sin-
dicato dos Metalúrgicos para pagar no primeiro lote, em torno de 1.300 créditos, sendo 1.136 pessoas vivas 
e 162 falecidas. O segundo lote tem em torno de 350 créditos, sendo 247 pessoas vivas e 70 falecidos.” (Fim 
do Drama; Jornal Força Sindical, 30.09.2011).

Interassistência multidimensional. O desfecho positivo da demanda trabalhista assistiu os ex-em-
pregados envolvidos, inclusive os já dessomados, por intermédio dos herdeiros beneficiados.

Renovação intrafísica. O local da antiga fábrica da Vigorelli foi totalmente demolido e no lugar, 
construído o Jundiaí Shopping, complexo de escritórios, centro de compras, alimentação e lazer, renovando 
completamente a antiga área.

“Rio de Janeiro, 18 de outubro de 2012 – a Multiplan Empreendimentos Imobiliários S.A. 
(bm&fbovespa:mult3), comunica que inaugurou seu 15º shopping center no dia 17 de outu-
bro de 2012, o Jundiaí Shopping, localizado na cidade de Jundiaí, estado de São Paulo. 
Com Área Bruta Locável (ABL) de 34,5 mil m², o Jundiaí Shopping tem 189 lojas das 
quais 82 são marcas inéditas na cidade, além de 14 âncoras, e estacionamento para 2.000 
veículos” (Comunicado Multiplan ao Mercado; 17-11-2012).
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Fotos: Complexo Jundiaí-Shopping

Fonte: http://ri.multiplan.com.br/ptb/1263/121018JundiaShoppingPORTnp.pdfano2012.
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Reurbin 2. No primeiro semestre de 2015, é inaugurada a primeira unidade da Rede Hoteleira Accor, 
o Hotel Ibis Jundiaí Shopping, construído ao lado do Jundiaí Shopping, área também pertencente à antiga 
fábrica da Vigorelli. (Rede hoteleira Accor; Jornal Correio Popular – 02.06.2015), fortalecendo a hipótese 
de reflexo reurbexológico no local, atuando como indicador de completismo de ciclo pararreurbanológico 
setorial da OFICIM Vigorelli. 

Foto: Ibis Hotel ao lado do Jundiaí Shopping – ambos na área onde antes foi a  
Vigorelli do Brasil S/A - ano 2015

Fonte: www.googletravel.com.br.

“A cidade de Jundiaí ganhou seu primeiro hotel da marca Ibis, inaugurado ao lado do Jundiaí Shop-
ping” – Jornal Correio Popular 02.06.2015.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Oportunidade. Considerando os chamados momentos evolutivos da consciência intrafísica, pode-se 
dizer que ela pode vivenciar um momento ou fase, denominada de acumulação de conhecimentos. Deve-se 
entender essa fase como uma etapa de preparação para entrar num possível estágio posterior de interassis-
tência à sociedade. 
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Facilitador. A técnica energética pararreurbanológica facilita a performance interassistencial neces-
sária para sair da fase simples de coleta de informações, para a fase de assistência à sociedade em que vive 
(aos moldes de Oficina da Cidadania Multidimensional - OFICIM), podendo contribuir assim para a com-
pletude de um ciclo pararreurbanológico de determinado setor dessa sociedade. 

Exercício. Esse comprometimento interassistencial à sociedade pela conscin, representa o exercício 
consciente dos paradeveres e paradireitos do chamado cidadão multidimensional, ou cidadão cósmico. 

Proposta. Enfatiza-se nessa parte final do artigo, a necessidade do estudo da construção e aplicação 
de novas técnicas interassistenciais planetárias.

Atuação interassistencial. A APROCIM é uma técnica que pode assistir simultaneamente um grande 
número de bolsões holopensênicos a partir da constituição de Oficinas da Cidadania Multidimensional, 
onde cada participante tem a oportunidade de atuar tal qual cogestor no trabalho ombro a ombro com a 
equipex de paragestores técnicos responsáveis pela OFICIM assumida.

Conclusão. Conclui-se que a técnica energética pararreurbanológica APROCIM pode se caracterizar 
ao modo de grande campo assistencial de Oficinas da Cidadania Multidimensional, ou um grande campo 
interassistencial de equipexes de paragestores especializados em cada OFICIM, de maneira a viabilizar o 
fechamento de um ciclo pararreurbanológico de determinado setor holopensênico.
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Resumo:
 O artigo busca descrever as alterações observadas pela autora no ego, grupo e policarma após 
o início da participação a distância, na técnica energética pararreurbanológica, nominada Ativi-
dade Pró-Conexão Interassistencial Multidimensional (APROCIM), ocorrida a partir de agos-
to de 2018. Em relação ao policarma, as alterações observadas se referem à cidade de Ancona, 
na Itália, município onde a autora habita desde novembro de 2016. O artigo é dividido em três 
partes. A primeira versa sobre a comune de Ancona, com a descrição da história da cidade, dos 
holopensenes dominantes e das alterações observadas. A segunda parte descreve as reciclagens 
intraconscienciais vividas pela autora e a terceira parte versa sobre as mudanças ocorridas em seu 
grupocarma. Todas as alterações observadas foram em sentido positivo, de aceleração da evolu-
ção. As melhorias observadas na comune de Ancona sugerem a hipótese de reurbanização da re-
gião e de bolsões holopensênicos locais.

Keywords:
APROCIM; Parareurbanology, 
Responsability; Lucid interassistantial 
bait; Evolutionary acceleration.

Abstract:
 The objective of this article is to describe alterations observed by the author in the ego, group-
karma and polykarma after the beginning of the participation in the parareurbanological energet-
ic technique, named Multidimensional Interassistantial Pro-Connection Activity (APROCIM), 
which occurred in August 2018. In relation to polykarma, the changes observed refer to the city 
of Ancona, Italy, a municipality where the author lives since November 2016. The article is di-
vided into three parts. The first is about the comune of Ancona, with the description of the city’s 
history, the dominant holothosenes and the observed changes. The second part describes the in-
traconsciential recyclings lived by the author and the third part deals with the changes that oc-
curred in her groupkarma. All changes observed were in a positive sense, with acceleration of 
evolution. The improvements observed in the community of Ancona suggest the hypothesis of 
reurbanization of the region and of local holothosenic bubles.

INTRODUÇÃO

Justificativa. Este artigo busca descrever mudanças positivas percebidas no ego, grupocarma e po-
licarma após o início da participação na técnica energética pararreurbanológica, denominada Atividade  
Pró-Conexão Interassistencial Multidimensional (APROCIM), a partir de agosto de 2018.

Retrocognições. Em novembro de 2016 esta autora transferiu-se para a comune (cidade) de Ancona, 
Região de Marche, Itália, em função da admissão em curso de Doutorado na Universidade local. Após um 
ano habitando no município, houve o início de retrocognições de retrovidas no país, bem como um aumento 
sensível no parapsiquismo.
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Estudo. Ao tentar entender os fenômenos ocorridos (retrocognições e parapsiquismo), a autora se 
voltou ao estudo da Ciência conscienciológica, a qual já havia entrado em contato em junho de 2014, sem 
ter dado continuidade e aprofundamento na época.

Curso. Após assistir aulas de Conscienciologia em redes sociais, a autora sentiu a necessidade de 
seguir um curso introdutório de modo estruturado. Sincronicamente, recebeu informações sobre o Curso 
de Introdução à Conscienciologia da Associação Internacional de Pesquisas da Conscienciologia (ASSI-
PEC), organizado em modo de Ensino a Distância (EaD), de grande valia para a autora, que não poderia se 
deslocar ao Brasil para um curso presencial.

Cidadania Multidimensional. Após concluir a carga horária do Curso de Introdução à Consciencio-
logia, a autora se matriculou, em abril de 2018, no Curso de Cidadania Multidimensional e as Reurbani-
zações Extrafísicas, também da ASSIPEC, em EaD. Neste curso houve o contato com a técnica energética 
pararreurbanológica - APROCIM.

Reencontro. No início de maio de 2018, uma das participantes do Grupo de Intermissivistas da Eu-
ropa (Reurbex), também participante do Curso de Cidadania Multidimensional e as Reurbanizações Extra-
físicas, entrou em contato com a autora, informando sobre a existência do grupo. Assim, ocorreu a entrada 
da autora no Grupo e o (re)encontro com amigos intermissivistas.

Reuniões. A autora passou a assistir as reuniões semanais do grupo, bem como participar de curso 
presencial na Europa, impulsionando seu desenvolvimento na Conscienciologia.

Convite. Em julho de 2018 a autora recebeu o convite para participar da APROCIM a distância, com 
participantes da Europa. A autora sentiu insegurança, entendendo tratar-se de técnica de grande responsa-
bilidade, quando ainda não executava a tarefa energética pessoal (TENEPES), além de ter iniciado os estu-
dos regulares e constantes em Conscienciologia há menos de seis meses. Apesar desta insegurança, a autora 
decidiu confiar nos amparadores extrafísicos por acreditar que, caso não estivesse preparada, as sincronici-
dades não teriam ocorrido.

APROCIM. O início da participação na técnica se deu em 13 de agosto de 2018.
Crescendologia. Após alguns meses de participação na técnica, a autora pode identificar vários cres-

cendos, dentre eles o crescendo evolução pessoal-evolução grupal, o crescendo assistido-assistente, o 
crescendo monovisão-cosmovisão, o crescendo evolutivo e parapsíquico da APROCIM, o crescendo rece-
bimentos-retribuições e o crescendo minipeça humana-maximecanismo interassistencial multidimensional.

Ciclologia. A autora destaca dois ciclos em especial: o ciclo vontade-intenção-decisão-consecução- 
resultados e o ciclo das prioridades evolutivas sucessivas construindo a espiral evolutiva.

Objetivo. O objetivo deste artigo é descrever as mudanças percebidas pela autora no ambiente da ci-
dade em que habita, bem como nas reciclagens intraconscienciais e na evolução do grupocarma, após o iní-
cio da participação na técnica energética pararreurbanológica - APROCIM.

Estrutura. O artigo está dividido em três partes. A primeira evidencia as mudanças ocorridas no am-
biente intrafísico da comune de Ancona, Itália, após o início da participação na técnica APROCIM, a se-
gunda parte descreve as mudanças intraconscienciais e a terceira as mudanças percebidas no grupocarma 
da autora. 
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I. RESULTADOS PARARREURBANOLÓGICOS OBSERVADOS NA COMUNE DE ANCONA

1. História de Ancona
Geografia. Ancona localiza-se na costa leste da Itália, na região central da Península Itálica, banhada 

pelo Mar Adriático. Sua geografia, de uma baía formando um porto natural, influenciou fortemente a his-
tória da cidade e seu holopensene. Como está voltada ao Leste, desde a Idade Antiga existem indícios de 
contato e comércio da cidade com povos orientais, em especial os gregos (Idade do Bronze), e balcânicos e 
asiáticos a partir da Idade do Ferro (Ancona, 2019).

Dóricos. A região foi habitada pelos celtas Picenos na Idade do Ferro. A partir da Idade do Bronze, 
Ancona teve contato com os Gregos, inicialmente os Micênicos. O nome Ankon (cotovelo, em grego) é uti-
lizado desde o século V a.e.c. Em 387 a.e.c houve a migração de gregos dóricos de Siracusa (Sicília), exi-
lados por Dionísio I, sendo este o ano de fundação da cidade (Natalucci, 1960). Os gregos construíram, no 
topo do principal monte, um Templo dedicado à Afrodite. Com a cristianização da cidade, este templo pas-
sou a ser uma igreja dedicada a diferentes santos da igreja católica. Atualmente está dedicado a São Ciríaco 
(Chiesa di San Ciriaco/Duomo di Ancona).

Romanos. No século II a.e.c., os romanos chegaram à Região de Marche e inicialmente houve con-
vivência pacífica entre ambas as civilizações (gregos e romanos). A partir de 88 a.e.c., a cidade passa a ser 
definitivamente romana, em língua e cultura. O Templo de Afrodite passa a ser denominado Templo de Ve-
nere. Por sua localização estratégica, os romanos consideravam Ancona o acesso ao Oriente. O Imperador 
Traiano (98 a 117 e.c) fortificou a cidade e ampliou o porto, intensificando o comércio com a Dalmácia 
(atual Croácia), Egito e Pérsia. Mandou construir, em 115 e.c, um arco, denominado Arco de Traiano, con-
siderado um dos arcos mais bem conservados do mundo romano (Natalucci, 1960).

Alta Idade Média. Até 1100, Ancona esteve sob domínio do Império Bizantino, seguido pelo Sacro 
Império Romano Germânico e por fim foi território doado por Carlos Magno ao Papa (Natalucci, 1960).

Baixa Idade Média. A partir de 1100, Ancona ganha status de Cidade Livre, elegendo seu corpo di-
retivo. São desta época construções históricas ainda existentes como o Palácio dos Anciões (Palazzo degli 
Anziani) e o Palácio do Senado (Palazzo del Senato). Neste período, Ancona esteve entre as maiores Re-
públicas Marítimas italianas, como Veneza, Gênova e Pisa, por vezes tendo que se defender da invasão das 
mesmas, em especial de Veneza (Ancona, 2019).

Consolidação do Comércio com o Oriente. Ao redor de 1400, Ancona assume de vez sua impor-
tância estratégica, formando uma linha imaginária entre Firenze, Ancona, Ragusa (atual Dubrovnik, cidade 
costeira da atual Croácia), Ilhas Gregas, Alexandria, Chipre, Bizâncio (atual Turquia), Egito e Síria (Nata-
lucci, 1960).

Renascimento. Entre 1500 e 1600, época do Renascimento, Ancona apresentou grande expressão 
na literatura, ao invés da expressão artística, cujos maiores exemplos são as cidades de Urbino e Florença 
(Ancona, 2019). A obra de maior valor, De Mercatura, é da área de Direito Comercial, de autoria do anco-
netano Benvenuto Stracca (1509-1578). Nesta época, a cidade inicia considerável comércio de tecidos in-
gleses e flamengos.
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Judeus. A comunidade judaica de Ancona foi sempre numerosa e relativamente respeitada. Seus 
membros eram, em geral, médicos, banqueiros e comerciantes (Ancona, 2019). A cidade tornou-se ainda, 
centro de acolhimento de judeus expulsos de Portugal e Espanha, no período da Inquisição, por não se con-
verterem ao cristianismo (denominados judeus marrani).

Comunidades Orientais. Além dos judeus, a cidade possuía grandes comunidades de gregos, turcos, 
eslavos e armênios.

Aristocracia. Ancona foi sede de famílias aristocráticas, que mantiveram o poder por séculos, desde 
a Idade Média até o final do século XIX (Ancona, 2019).

Lazzaretto. Na primeira metade do século XVIII, o porto passou por melhoria de suas condições, 
sendo construído um edifício pentagonal, chamado de Lazzaretto (atualmente denominado de Mole Van-
vitelliana, em homenagem a Luigi Vanvitelli, que concebeu o edifício). As obras ocorreram entre 1733 e 
1743. Originalmente era um edifício com três funções: receber viajantes a serem mantidos em quarentena, 
defender o porto e armazenar bens. Pela sua função de local de quarentena, foi construído em cima de uma 
ilha artificial, ligada à cidade por três pontes. Nos séculos XIX e XX, passa a ter uso militar exclusivamente. 
Desde 1997 está em posse do município de Ancona com funções culturais, sediando exposições permanen-
tes e temporárias e abrigando um museu tátil (Ancona, 2019).

Revoltas. No início do século XX, duas revoltas eclodiram em toda a Itália, iniciadas em Ancona. 
A primeira ocorreu de 7 a 14 de junho de 1914, denominada Semana Vermelha (Settimana Rossa). Teve 
origem popular, ligada ao movimento anarquista e de caráter antimilitarista e acabou levando a uma greve 
geral de uma semana em toda a Itália (Natalucci, 1960). A segunda, denominada Revolta dos Bersaglieri, 
apesar de ter sido iniciada no corpo da infantaria italiana, tinha como objetivo evitar a invasão da Albânia 
pela Itália e se disseminou por toda a parte central do país. Por conta destas duas insurreições, Ancona pas-
sou a ser conhecida como “a cidade quente”. 

Guerras Mundiais. A comune foi bastante destruída nas duas guerras mundiais. Na primeira houve 
o bombardeio de parte da cidade pelos austríacos, causando algumas dezenas de dessomas e destruindo 
parte do porto e do Duomo de Ancona (antigo Templo de Afrodite). Nos últimos anos da segunda guerra, 
após a queda de Mussolini, ocorreu o bombardeamento intenso de grande parte da cidade. Ao todo ocor-
reram quase 3.000 dessomas e ao redor de 70% dos edifícios do município ficaram completamente des-
truídos.

Terremotos. Localizada na confluência das placas tectônicas da África e Eurásia, a Itália é uma das 
zonas de maior risco sísmico do planeta. A classificação sísmica da Itália é a subdivisão do país em zonas 
de risco sísmico, de 1 (alto risco) a 4 (baixo risco). Ancona encontra-se classificada como zona 2, de mé-
dio-alto risco de atividade sísmica (Lucantoni, 2001). Deste modo, a cidade foi palco de alguns terremotos 
que a destruíram, em especial os terremotos de 1690 (magnitude na Escala Richter 5,7), 1741 (magnitude 
6,1), 1781 (magnitude 6,2), 1943 (magnitude 5,8) e de 1972 (magnitude 5,2). Por isso, a maior parte dos 
edifícios da cidade apresenta estrutura antissísmica, com exceção de alguns edifícios seculares, em que as 
adaptações antissísmicas têm grande potencial de destruição do patrimônio histórico-cultural. Além disso, 
a população é constantemente treinada em como proceder em caso de abalos sísmicos.
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2. Holopensenes Identificados
Comercial. O mais proeminente holopensene é o comercial. A cidade possui inúmeros edifícios vol-

tados para o comércio, construídos na Idade Média, e tem sede no município uma Faculdade de Economia, 
Administração e Direito Comercial. Uma das atividades de maior repercussão na comune é o Direito Co-
mercial e Aduaneiro.

Marítimo. O porto do município funciona ininterruptamente desde o século V a.e.c. Utilizado em 
quase sua totalidade como entreposto comercial, em alguns períodos da história teve função bélica.

Bélico. Não há registros históricos de que a cidade tenha declarado guerra com grandes potências, 
apesar de situações de guerra com cidades vizinhas. Isto porque atividades bélicas prejudicavam as ativi-
dades comerciais. Em determinados períodos o porto foi utilizado como ponto estratégico bélico e muitas 
vezes a cidade teve que se defender do ataque de outras potências, em especial da República de Veneza, 
nos anos 1300 a 1400, e do Império Austro-Húngaro, da Dinastia Habsburgo, no século XIX. Isto prova-
velmente gerou uma postura cultural de desconfiança em quem não é natural da cidade. A população an-
conetana é cordial, mas demora a ter confiança e a se abrir para novas amizades. São presentes ainda no 
município duas grandes construções bélicas, que funcionam na atualidade, um distrito militar do exército 
italiano (esta autora habita vizinho a ele) e um distrito da marinha italiana.

Dissidente. Ancona foi fundada por gregos dóricos dissidentes de Siracusa, Sicília. Passou pelo do-
mínio de muitas culturas, mas por consideráveis períodos foi uma cidade livre, com possibilidade de es-
colha de seus administradores e dos modelos de governo. Mesmo na atualidade, apesar de ser município 
italiano, o slogan da cidade é “Ancona, cidade dórica”. Os anconetanos se consideram italianos, mas têm 
orgulho em pertencer a uma cidade “diferente” da maior parte das cidades italianas. 

Multicultural. Desde a Idade Antiga o encontro de várias culturas é presente na vida da cidade. Na 
atualidade, albaneses e romenos são os maiores grupos de estrangeiros, seguidos por grupos de origem mu-
çulmana (paquistaneses e indianos em especial) e asiáticos (chineses e coreanos).

Religioso. A presença de inúmeras igrejas em funcionamento ou em escombros é facilmente vista na 
cidade. A maior parte da população é cristã (católica romana ou ortodoxa) e ativa, frequentando congrega-
ções religiosas. Os sinos das igrejas tocam em horários específicos do dia, chamando para a missa. Muito 
comum entre as crianças é a atividade de escotismo, que na Itália é ligada à igreja católica.

3. Demandas Reurbanológicas
Europa. Vieira (2004, p. 226) descreve a reurbanização ocorrida no continente europeu desde 1940, 

com maior ênfase a partir de 1970, após o mapeamento da paratroposfera degradada terrestre tê-lo apon-
tado como o de maior necessidade de passar pelas reurbexes mais profundas, visto ter sido o continente de 
maior influência sobre o curso da História Mundial.

Consequências. A consolidação da reurbanização europeia, nos anos 1980, começou a aliviar a pres-
são do holopensene fossilizado do continente, possibilitando o surgimento do proto-Estado Mundial (Vieira, 
2004, p. 229).
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Imagística. Apesar da reurbanização, a população europeia ainda apresenta orgulho em suas origens 
milenares e sua produção cultural. Se, por um lado, tal fato evoca conteúdos mentaissomáticos, por outro a 
manutenção da imagística torna os morfopensenes consistentes e atuantes sobre a atmosfera pensênica de 
conscins e consciexes, gerando a manutenção de bolsões holopensênicos patológicos (Vieira, 2004, p. 252 
e p. 254). O megapensene trivocabular: – Europa: relíquia cultural resume tal situação.

Processo. Assim, “as reurbanizações extrafísicas tendem a continuar nos próximos séculos na Terra” 
(Vieira, 2004, p. 246), constituindo processos em constante adequação quanto às prioridades.

Retrovida. As retrocognições vivenciadas por esta autora possibilitaram a recuperação de cons de 
prováveis retrovidas na região, nos períodos da Antiguidade e Idade Média. Vieira (2004, p. 227) afirma que 
a maioria dos assistentes é formada por “interpresidiários grupocármicos, que têm conexões com os atuais 
necessitados de ajuda e intervenção fraterna”.

Iscagem. Assim, a autora entendeu tratar-se de isca consciente e apropriada para abordar as conscie-
xes extremamente fossilizadas em antigos destemperos anticosmoéticos e parapatologias cronicificadas.

Libertação. A autora ainda percebeu, em retrocognições ocorridas durante períodos de realização da 
APROCIM, ter tido certa responsabilidade na provável formação de alguns bolsões holopensênicos locais, 
sendo, em consequência, de sua responsabilidade, o auxílio no desfazimento de tais morfopensenes.

Arquépole. Vieira (2004, p. 304) define arquépoles como “a cidade capaz de representar aos habi-
tantes, ou forasteiros, o símbolo indicativo, evocativo ou representativo de algo, envolvendo orgulho e ar-
quétipo, muitas vezes objetivando os interesses turísticos da região onde se insere”. O fato de Ancona ainda 
possuir como slogan “Ancona, cidade dórica” evidencia a necessidade de reurbanização local, reduzindo os 
patopensenes de origem grega de mais de dois milênios. 

Cúpula patopensênica. Vieira (2004, p. 307) define cúpula patopensênica como “a abóbada holo-
pensênica doentia, constituída pelo somatório de energias tóxicas dos objetos pessoais (bagulhos energé-
ticos), do microclima doméstico e das pensenizações patológicas dos residentes”. A cúpula patopensênica 
ainda pode ser grupal e aparecer sobre determinadas construções humanas de uso coletivo. Ancona possui 
muitos edifícios, de uso privado e público, remanescentes das comunidades gregas (Igreja de San Ciriaco), 
romanas (Arco de Traiano, Anfiteatro Romano, muralhas do porto) e da Idade Média (Palácio dos Anciões, 
Palácio do Senado, edifícios de apartamentos do Centro Histórico). Esta é mais uma das evidências da ne-
cessidade de reurbanização local.

4. Mudanças Intrafísicas observadas após o Início da APROCIM
Vias Públicas. Em novembro de 2018, iniciaram-se obras de recapeamento de vias públicas na vizi-

nhança da habitação desta autora (Comune di Ancona, 2019). Todas as principais vias foram recapeadas e 
sinalizadas, melhorando o tráfego e estacionamento local (em geral difíceis, por tratar-se de zona medieval 
e histórica).

Evento. Nas semanas que antecedem o Natal, a comune realiza diversas atividades, tais como fei-
rinha com produtos típicos, decoração natalina, eventos culturais como apresentação de corais e orques-
tras, pista de patinação no gelo, montagem de roda gigante em uma das principais praças da cidade. 
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Habitualmente criticada por seu custo e organização, neste ano as iniciativas foram elogiadas, inclusive 
pelos partidos políticos de oposição e as contas públicas foram aprovadas sem ressalvas (Centropagina 
News, 2018).

Concurso. A prefeita de Ancona está atualmente em seu segundo mandato, tendo sido reeleita em 
2018. Concorreu e venceu, em fevereiro de 2019, o concurso de melhor prefeito do mundo pela Fundação 
City Mayors, cuja edição foi especial para prefeitas mulheres (Corriere Adriatico, 2019). A prefeita foi in-
dicada por comissão independente e concorreu, na primeira fase, com 62 prefeitos de 36 países e com 27 
prefeitos de 20 países na segunda fase. 

Saúde infantil. O município de Ancona, por ser capital da Região de Marche, abriga os dois prin-
cipais hospitais da região, um geral e outro pediátrico, ambos universitários. O hospital pediátrico está lo-
calizado em edifício antigo, da década de 1950, que não corresponde às necessidades atuais de conforto e 
segurança clínica ou para terremotos. A reforma e readequação do hospital pediátrico estão no debate pú-
blico desde 2010, sem que se chegasse a um consenso quanto à execução. Em dezembro de 2018 o projeto 
foi finalmente aprovado e as obras iniciaram-se em fevereiro de 2019 (Alto Adige Giornale, 2018). Uma 
sincronicidade é que esta autora é pediatra. 

Redução da criminalidade. Em novembro de 2018, houve o desmantelamento da principal rede de 
tráfico de drogas e de prostituição na cidade. A zona em que tal rede tinha sede fica a 1,2 km da habitação 
da autora. Tal região apresentava degradação há 15 anos, segundo moradores locais e está sendo discutido 
pela prefeitura um plano de melhoria das condições locais (Il Giornale, 2018).

Vícios. Segundo dados nacionais, ao menos 900 mil italianos são considerados adictos de jogos de 
azar, em especial de videojogos. Destes 20% são considerados graves. As salas de jogos, ou slots em idioma 
local, são difundidas em todas as cidades italianas, também em Ancona. 

Ações. A partir de 01 de janeiro de 2019, entraram em vigor novas regras estabelecidas pela comune 
quanto ao horário de tais salas de jogos. Se antes podiam funcionar ininterruptamente, a partir desta data 
somente podem ficar abertas por, no máximo, 10 horas diárias. A justificativa do novo regulamento é a de 
manutenção da paz pública e da saúde mental (Comune di Ancona, 2019).

Antibelicismo. Em 17 de outubro de 2018, foi descoberto um artefato bélico intacto (bomba), da se-
gunda guerra mundial, na região da Estação Ferroviária, praticamente em frente a um dos principais edifí-
cios onde habitam os estrangeiros de origem muçulmana e africana na cidade (Comune di Ancona, 2019). 

Profilaxia. Elaborou-se então, um plano de evacuação para a desativação da bomba, em 20 de janeiro 
de 2019, elogiado por toda a comunidade pela organização e eficiência. Foram evacuadas ao todo 12.000 
conscins, sendo 52 delas em condições graves, de internação domiciliar. 

Cuidados. Previamente à evacuação, a prefeitura afixou cartazes informativos nas portas dos edi-
fícios a serem evacuados, na língua local, além do inglês, espanhol, francês, árabe e bengalês. Foi dispo-
nibilizado um telefone exclusivo para dúvidas dos cidadãos. Na data da evacuação estiveram disponíveis  
6 estádios públicos para acolhimento de quem não pôde se deslocar para fora da comune, com lanches e 
aquecimento, visto tratar-se dos dias mais rigorosos do inverno. Além disso, foi disponibilizado transporte 
gratuito para idosos e pessoas com dificuldade de locomoção. 
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Alteração. A habitação da autora encontra-se a 1 km da região onde o artefato bélico foi encontrado 
e na programação inicial encontrava-se na zona de evacuação. Porém, após uma revisão nos planos, a área 
de evacuação foi reduzida de 1 km a 800 metros e esta autora pode permanecer em seu domicílio nesta data.

Informação. Informação foi recebida por esta autora, em participação nas APROCIMs, de que have-
ria um encaminhamento maciço de consciexes na data do desarmamento do artefato bélico, aproveitando a 
evacuação completa de 12.000 conscins.

II. RESULTADOS OBSERVADOS NO EGOCARMA (RECICLAGENS INTRACONS-
CIENCIAIS)

Autopesquisa. A participação na técnica APROCIM catalisou a postura autopesquisística da autora. 
Esta já era uma característica pessoal, mas a técnica propiciou pesquisas mais aprofundadas, a assunção dos 
trafores e a reciclagem de trafares.

Reciclagem. Nesse sentido, a autora percebeu o quanto de postura religiosa tem a reciclar. A autora 
já se conhecia como consciência com forte religiosidade, mas a profundidade desta postura, ao ponto de au-
tomimeses, veio à tona após o início da participação na técnica. Ao ter conhecimento da extensão do fato, 
tem sido possível à autora o enfrentamento e a reciclagem desta característica.

Enfrentamento. Outra reciclagem fundamental tem sido o enfrentamento do medo. Dentre os mui-
tos medos a que esta autora está sujeita, dois dos principais são os medos do parapsiquismo e de exposição. 
Identificar ambos e estar disposta ao autoenfrentamento e à reciclagem de comportamentos mimetizados ao 
longo de muitas retrovidas tem possibilitado o reencontro com grupos de intermissivistas, a libertação de 
relacionamentos interprisionais e a readequação da ressoma atual, indo de encontro à proexis. 

Parapsiquisimo. Uma das retrocognições advindas durante a APROCIM foi sobre o uso anticos-
moético do parapsiquismo em ressoma anterior, provavelmente no Templo de Afrodite, na época em que a 
cidade de Ancona era grega e recém-fundada. Esta hipótese está sendo ainda avaliada, mas independente-
mente de ser verídica ou não, o medo do parapsiquismo por uso anticosmoético pregresso reverberou muito 
na autora. 

Autoenfrentamento. Desde a identificação deste medo, esta autora tem estudado as manifestações 
parapsíquicas com mais profundidade, em sua teoria e na prática pessoal. Ao estudar e abrir o campo para 
novos conhecimentos, de si e dos outros, tem ocorrido a identificação de padrões parapsíquicos pessoais 
e de seus filhos, além da qualificação da assistência, pelo uso cosmoético das capacidades e dos trafores.

Gescon. Esta autora vivenciava a paralização por medo, impedindo a escrita da tese de doutorado, 
bem como qualquer produção gesconológica. A identificação do medo da exposição e de críticas, por meio 
de sugestões dos amparadores e de retrocognições de situações intrafísicas vexatórias por posicionamentos 
tomados em retrovidas, possibilitou o destravamento da escrita, inclusive, a feitura deste artigo. 

Libertação. Ao longo do curto percurso na Ciência conscienciológica, esta autora identificou en-
contrar-se em relacionamento interprisional. A participação na técnica APROCIM trouxe retrocognições 



61

REURBANISATOR, Vol. 2, N. 1 | 2019CARPANEZ, Luciana Reis  |  Efeitos da Técnica da APROCIM no Ego, Grupo e 
Policarma: Experiência em Cidade Europeia

de possíveis causas e fases desta interprisão. Isto possibilitou o direcionamento cosmoético da situação e a 
gradativa libertação grupocármica. De grande valia foram o livro Autocura Através da Reconciliação e os 
verbetes Limite do Assistente, Limite do Assistido e Espiral Gratulatória. 

Paragenética. O percurso rumo à libertação grupocármica envolveu problema de saúde relativa-
mente simples, bucal, mas que se complicou e se manteve por poucos meses, culminando em abcesso 
dentário e posterior resolução com drenagem espontânea do mesmo. Além de pediatra, esta autora tem for-
mação em homeopatia e entende que abcessos são a expurgação de substâncias e formações que já não têm 
mais propósito. 

Explicação. Em projeção lúcida houve a explicação dos amparadores de que a drenagem do abcesso 
dentário era um reflexo no soma das reciclagens intraconscienciais ocorridas com a libertação grupocár-
mica, com discreta mudança paragenética em sentido positivo.

Proéxis. As reciclagens intraconscienciais e a libertação grupocármica, catalisadas pela APROCIM, 
possibilitaram a esta autora o enfrentamento de medos, a assunção de novas posturas, a qualificação da as-
sistência prestada e a assunção de cláusulas pétreas da proéxis. 

III. MUDANÇAS NO GRUPOCARMA

Tares. Houve a identificação de que dois membros de sua família nuclear se encontravam em re-
lacionamento interprisional. Um dos membros estava iniciando o estágio de libertação grupocármica, 
assim como esta autora. O melhor entendimento das causas desta interprisão possibilitou à autora a exe-
cução da tarefa de esclarecimento a este familiar, melhorando o entendimento da situação e qualificando 
a libertação.

Desassédio. Um dos membros da família nuclear desta autora, no início da fase de porão conscien-
cial, apresentava “pesadelos” desde a primeira infância. Muitas técnicas já haviam sido utilizadas, mas 
com sucessos paliativos temporários e posterior recomeço dos “pesadelos”. O início do estudo permanente 
e organizado da Conscienciologia, o conhecimento do poder desassediante do estado vibracional (EV) e a 
participação na APROCIM levaram ao desaparecimento destes episódios diários desde setembro de 2018. 

Tanatofobia. Outro membro da família nuclear desta autora encontrava-se em processo de dessoma 
desde janeiro de 2018, quando foram identificados dois sistemas vitais em insuficiência, sem possibilidade 
de melhoria ou suporte, por outras situações clínicas e pela idade avançada. Este indivíduo apresentava in-
tenso medo da dessoma, bem como dificuldade na aceitação do envelhecimento do soma. 

Assistência pré-dessomática. Em agosto de 2018, duas semanas após o início da participação na 
APROCIM, a equipe médica resolveu inscrever este membro em cuidados paliativos e, concomitante-
mente, iniciaram os sinais de aceitação dessa pessoa quanto à dessoma. Ao longo dos quatro meses se-
guintes, este familiar passou a entender e aceitar que o momento de dessoma estava se aproximando e 
apresentou “sonhos” com uma consciência dessomada há 10 anos, sua filha na vida atual. Em dezembro de 
2018 ocorreu a dessoma deste membro. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Minipeça. A participação na APROCIM possibilitou a vivência como minipeça interassistencial.  
O conceito de minipeça já era claro à autora em teoria, provavelmente trazido do curso intermissivo, porém, 
a prática (formando a teática) foi intensificada pela APROCIM. A autora assimilou de forma ampla a defi-
nição do verbete Minipeça Interassistencial: “a atuação como consciência lúcida dedicada ao trabalho as-
sistencial, interconsciencial, multidimensional e cosmovisiológico do próprio grupo evolutivo, convicta da 
função menor pessoal, contudo produtiva e participativa, dentro do maximecanismo de assistência às cons-
cins e consciexes” (Vieira, 2019).

Reciclagens. A alegria do autoenfrentamento gerando as consequentes reciclagens intraconscien-
ciais. A autora percebe continuamente mudanças positivas nas tendências comportamentais trazidas 
de ressomas anteriores. Soma-se a isso o contato constante com os amparadores extrafísicos, atuando 
como guias nas reciclagens necessárias e a recuperação de cons, possibilitando o entendimento das si-
tuações vividas. Por fim, a assunção dos trafores e o enfrentamento dos trafares, redimensionando o au-
toentendimento.

Desafios. Como evidenciado, a reurbanização é processo a ser construído na Terra diariamente 
e ainda por certo tempo. Os desafios são inúmeros na transformação deste planeta de hospital para es-
cola. 

Soluções. Assim como muita assistência é necessária, muitas também são as técnicas que auxi-
liam nas reurbanizações, desde individuais e coletivas. Participar da reurbanização por meio de reci-
clagens intraconscienciais e de técnicas coletivas potencializa a autoevolução e a evolução grupo e 
policármica.
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Resumo:
 O presente artigo objetiva identificar correlações e sincronicidades interassistenciais ob-
servadas pela autora após início da participação semanal, a distância, da técnica energética 
pararreurbanológica, denominada Atividade Pró-Conexão Interassistencial Multidimensional 
(APROCIM) e do curso EaD preparatório, intitulado “Cidadania Multidimensional e as Reur-
banizações Extrafísicas” oferecido pela Associação Internacional de Pesquisas da Conscien-
ciologia (ASSIPEC). A metodologia utilizada foi a documentação pessoal sobre percepções, 
parapercepções e aspectos intrafísicos aparentes que formam o mapeamento inicial de sincro-
nicidades que levaram a autora a reencontrar a Conscienciologia e compreender fatos acon-
tecidos antes do início de seus estudos conscienciológicos no intrafísico. Fatos esses que 
levaram a autora a entender o materpensene da Parrareurbanologia e da Pensenologia e a de-
cidir-se por reengajar a proéxis. A autora apresenta também hipóteses de resultados recinoló-
gicos, em reciclagens observadas no grupocarma e nas percepções observadas dentro de cada 
Oficina da Cidadania Multidimensional (OFICIM) com a qual a autora atua durante a prática 
da APROCIM. 

Keywords:
APROCIM Virtual, Synchronicities, 
Paraperceptions, Virtual Approach, 
Reurbanization.

Abstract:
 The present article aims to identify interassistential correlations and synchronicities observed 
by the author after the virtual weekly participation in the parareurbanological energy technique, 
called Multidimensional Interassistential Pro-Connectivity Activity - APROCIM and the prepa-
ratory EAD, entitled “Multidimensional Citizenship and Extraphysical Redevelopment” offered 
by the International Association of Research of Conscientiology - ASSIPEC. The methodolo-
gy used was personal documentation about perceptions and paraperceptions, to include appar-
ent intraphysical aspects that form the initial mapping of synchronicities that led the author to 
rediscover Conscientiology and to understand facts that occurred before the beginning of her 
conscientiological studies in the intraphysical world. These facts led the author to understand 
the materpensene of Parareurbanology and Thosenology and to decide to re-engage in her own 
proexis. The author also presents hypotheses of intraconsciential recycling results observed in 
the groupkarma and perceptions observed within each OFICIM studied by the author during the 
practice of APROCIM.

INTRODUÇÃO

Proposta. O objetivo deste trabalho é detalhar as percepções e parapercepções dos resultados interas-
sistenciais egocármicos, grupocármicos e policármicos decorrentes da participação na técnica energética pa-
rarreurbanológica, nominada de Atividade Pró-Conexão Interassistencial Multidimensional (APROCIM).
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Paradigma. Conforme Scarpari (2017; p. 77), pensar que acontecimentos ocorrem por acaso pode 
figurar ingenuidade. A autoexperimentação, autopesquisa, anotações detalhadas, procura de entendimento 
sobre fatos e parafatos preconizam-se como fontes de conhecimento legítimo e podem contribuir na com-
preensão de conexões multidimensionais junto às reurbanizações.

Reciclagem Inicial. As vivências da autora passaram a ser analisadas como laboratório pessoal, onde 
elementos importantes de parapsiquismo ressurgiram e recuperações de cons se tornaram acontecimento 
diário até o ponto em que a autora não pode mais continuar a ignorar os refinados “toques no ombro” dados 
pela equipex amparadora. Recin: mutação intraconsciencial (Vieira, 2009; p. 297).

Metodologia. Foi empregada como metodologia para desenvolvimento deste trabalho, documenta-
ção pessoal de percepções, parapercepções de fatos e aspectos intrafísicos aparentes que formam o mapea-
mento inicial de sincronicidades pré e pós-reencontro com o paradigma consciencial, além de consulta em 
bibliografia ao final do artigo.

Estrutura. O presente estudo é organizado em 3 seções, além da Introdução e Considerações Finais, 
a saber: I. Sincronicidades; II. Autovivências e III. Renovações.

I. SINCRONICIDADES

Sincronicidades Pessoais. São apresentados fatos e parafatos em sequência cronológica, eviden-
ciando sincronicidades ocorridas entre 2016 e 2019:

Contato. A pessoa que mencionou e iniciou o estudo da Conscienciologia com a autora em 2016, é 
amigo pessoal, grande amparador intrafísico no Brasil, antes da relocação da autora para os EUA em 1989. 

Início. Os estudos iniciais da Conscienciologia aconteceram de maneira virtual e autodidaticamente 
entre junho e novembro de 2016, época na qual a autora esteve exilada na cidade de Bruxelas, devido ao 
trabalho dentro das bases militares dos EUA. 

Crise. Reciclagens pessoais ocorreram como resultado de acontecimentos litigiosos dentro da área 
profissional, resultando em procura de tratamento psiquiátrico e conscientização com apoio de psiquiatra 
militar, de que não existiam patologias neurológicas, mas sim a necessidade de uma “mudança de para-
digma” (palavras usadas pelo profissional médico, referindo-se à necessidade de a autora compreender que 
a patologia existe no sistema bélico para o qual trabalha e não em si própria).

Mudança paradigmática. Maior entendimento sobre as diferenças entre o paradigma convencional 
e o paradigma consciencial aconteceram conforme amigos evolutivos traziam em conversas, neologismos e 
neoconceitos que auxiliaram na recuperação de cons pela autora. Reciclar-se é reinventar-se. (Vieira, 2009; 
p. 297)

Timing. O presente artigo tem como base vivências pessoais por meio de autopesquisa realizada por 
revisões minuciosas de acontecimentos entre março de 2016 a março de 2019, observando fatos e parafa-
tos que parecem ter sido alinhados e causados por aportes de amparadores para que a autora compreendesse 
acontecimentos sincrônicos, percebidos como coincidências pelo paradigma convencional.
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Sincronicidades. Alguns fatos aconteceram anteriormente aos estudos da Conscienciologia e foram 
identificados como sincronicidades após a recuperação de cons, onde a autora percebe atuação de ampara-
dores e aportes para realinhamento de sua proéxis. 

II. AUTOVIVÊNCIAS

Atenção. Couto (2010, p. 30) explica que “vale ao pesquisador estar atento às oportunidades de 
aprendizado, observando os mínimos detalhes, inclusive os aparentemente óbvios.”

Locais e autovivências usados para esta pesquisa

Mar/ 2016
Sembach Trabalho + Wiesbaden Moradia
Início processo de reurbanização no DoDEA
Sembach - processo judicial EEO

Alemanha

Jun/ 2016 Bruxelas Trabalho + Bruxelas Moradia
Conversa presencial com amparador intrafísico Bélgica

Nov/ 2016 Bruxelas Trabalho + Sembach Hospital Bélgica & Alemanha
Fev/ 2017 Visita a CEAEC + ECP3, Foz do Iguaçu Brasil
Mar/ 2017 Bruxelas Trabalho + Bruxelas Moradia Bélgica
Ago/ 2017 Sembach Trabalho + Enkenbach-Alsenborn Moradia Alemanha

Ago a Nov/ 2017

Sembach Trabalho + Enkenbach-Alsenborn Moradia
Conscienciologia Virtual:

• Reunião virtual sobre grupo de estudos conscienciológicos na Europa
• Estudos periódicos com grupo de estudos “Reurbex”.
• Conversas por telefone sobre temas da Conscienciologia.
• Curso EaD da ASSIPEC “Cidadania Multidimensional e as Reurbani-

zações Extrafísicas.”
Conscienciologia Presencial na Europa:

• Curso Amizade Intermissivista. 
• Curso Clarividência Retrocognitiva. 
• Palestra Pública com o tema “Clarividência: Uma Ferramenta para 

Estudo de Vidas Passadas”. 

Alemanha

Jan/ 2018 Sembach Trabalho +Enkenbach-Alsenborn Moradia 
Início APROCIM Virtual. Alemanha

Jan a Ago/ 2018
Sembach Trabalho +Enkenbach-Alsenborn Moradia 
Completismo do Doutorado em E-Learning pela Universidade Northcentral 
de San Diego, CA, USA.

Alemanha & USA

Ago/2018 Início do Curso Virtual de Docência da ASSIPEC. Alemanha

Nov/2018 Visita de professores da ASSIPEC ao Aprocimarium de Enkenbach-Alsen-
born. Alemanha

Jan/ 2019

Sembach Trabalho +Enkenbach-Alsenborn Moradia 
Visita ASSIPEC Jundiaí. 
Reunião Voluntários na ASSIPEC (website) 26/01.
Apoio Palestra GE ASSIPEC “Senso de Pertencimento” 27/01.
APROCIM virtual e presencial em Jundiaí 28/01. 

Alemanha

Brasil
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Fev/ 2019

1ª. Palestra virtual da autora como voluntária 17/02. “Adaptando-se à mu-
dança de paradigma como pesquisador iniciante em Conscienciologia.”
APROCIM virtual e presencial em 18/02.
Curso “Bioenergética - teoria e prática” 23/02.
Entrevista com UNICIN na ASSIPEC, 23/02.
Reunião de voluntários com representantes da UNICIN em 24/02.
APROCIM virtual e presencial em 25/02.

Jundiaí - SP -Brasil

Mar/ 2019
Reunião de Voluntários 09/03 - participação virtual.
Palestra Pública na ASSIPEC “Senso de Dignidade” 10/03.
APROCIM virtual e presencial em 11/03.

Jundiaí - SP - Brasil

Autopesquisa. Sem um esforço de análise pessoal por cada conscin participante na técnica APRO-
CIM torna-se difícil documentar os resultados específicos de pesquisa do bolsão holopensênico escolhido 
enquanto Oficina da Cidadania Multidimensional (OFICIM) de cada aproximador. 

Atenção. A atenção minuciosa ao estudo de fenômenos e parafenômenos é fundamental para identifi-
car, discernir e interpretar fatos e parafatos, objetivando chegar às verdades relativas de ponta e à assisten-
cialidade avançada (Arakaki, 2002).

Labcons. Acontecimentos descritos no presente artigo exemplificam sincronicidades, teáticas e mo-
mentos existenciais que resultaram na recuperação de cons e continuidade de estudos após o início da par-
ticipação na técnica energética pararreurbanológica APROCIM.

Teática. Através de investigação das minúcias fenomenológicas e parapercepciológicas, a autora co-
locou foco nas complexidades de interações e decorrências multidimensionais e levanta a hipótese de que 
algumas das situações descritas acontecidas antes do início da APROCIM foram facilitadas por amparado-
res com objetivo de otimizar a auto lucidez e recuperação de cons.

“Se uma conscin apreende com profundidade ou compreende satisfatoriamente uma con-
duta evolutiva, cosmoética (teoria), é porque já se encontra capacitada para vivenciar inte-
gralmente essa conduta (prática), chegando à teática e à verbação. Os fatores que impedem 
a realização razoável do procedimento teático são os surtos pessoais de imaturidade da 
conscin” (Vieira, 1997, p. 19).

Descrenciologia. A partir de princípios racionais aplicados pela autora com objetivo de aplicar o 
Princípio da Descrença as suas experiências, a pesquisadora procurou observar se as teorias expostas em 
cursos, palestras, conversas, livros, artigos etc., tinham realmente alguma repercussão intra ou extrafísica e 
traziam sincronicidades com seus pensenes.

“O mais inteligente será tomar todas essas teorias na condição de hipóteses de tentativas 
ou especulações racionais, buscando refutá-las de imediato, se for possível, inclusive com 
experimentações participativas pessoais” (Vieira, 1997, p. 18).

Voluntariado Conscienciológico. O voluntariado com a ASSIPEC iniciou-se em Janeiro de 2018 
imediatamente após o término do curso EaD “Cidadania Multidimensional e as Reurbanizações Extrafí-
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sicas”, por meio de intuição, quando a autora acordou pensando: “Preciso me associar a esta Instituição 
Conscienciocêntrica (referindo-se à ASSIPEC) e continuar estudos conscienciológicos de maneira organi-
zada e dentro de parâmetros de uma IC.” Não basta estudar (Vieira, 2009; p. 182).

Nomadismo Grupal. A autora, com seu grupocarma familiar, irmãs, filha e mãe, vivenciou o noma-
dismo consciencial. Por exemplo, por 30 anos desde que saiu do Brasil aos 19 anos, com destino aos EUA, 
a autora escolheu residir em vários locais: Flórida, Alasca, Califórnia, Guam (território Americano locali-
zado no Pacífico perto das ilhas Micronésias). 

Hipótese. A autora coloca a hipótese do nomadismo consciencial, devido a continuar os desloca-
mentos indo para Japão, Alemanha e Bélgica, mesmo após estar estabelecida em sua profissão. Durante 
residência temporária em vários locais do planeta, a autora também participou de várias viagens pro-
fissionais que a levaram a visitar e atuar profissionalmente em 5 países no Pacífico e 8 países no conti-
nente Europeu. 

Autoquestionamento. Após estudos sobre o tema nomadismo consciencial, a autora se deparou com 
a questão: “Será que vivencio nesta vida uma dromomania patológica?”

“Dromomania patológica é o impulso incontrolável e mórbido de deslocar-se de um local 
para outro, em busca incessante de satisfação inatingível, geralmente após dificuldades 
emocionais, retroalimentando essa tendência patológica” (Arakaki, 2009, p. 29).

Autorreflexão. Porém os relocamentos de residência também foram causas de reciclagens e realinha-
mento da proéxis. Viagens mudam egos. (Vieira, 2009; p. 344). Maiores resultados de reciclagens no gru-
pocarma serão estudadas com mais detalhes em um artigo subsequente.

Tenepes. Após iniciar estudos da Conscienciologia e despertar interesse de iniciar a tenepes em 2016, 
a autora segue procurando estabelecer residência fixa com intenção de iniciar a tarefa energética pessoal 
em 2019. 

Autopreparação. A autora procura vivenciar a teática da técnica do aprimoramento da conscin te-
nepessável para efetuar a depuração consciencial visando qualificar o holopensene pessoal e possibilitar 
melhor interação com o amparador de função, a fim de iniciar a prática da tenepes. (Thomaz e Pitaguari, 
2015, p. 84).

III. RENOVAÇÕES

Aportes. A autora sentiu que o início da participação na APROCIM trouxe muitos aportes para a me-
lhora e evolução de sua postura pessoal, levando às reciclagens necessárias intra e extrafisicamente.
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Hipóteses de Setores Holopensênicos Reurbanizados após início da APROCIM.

OFICIM Observações iniciais Hipóteses de Reurbanizações 
Setor de Educação dentro de 
bases militares dos EUA loca-
lizadas perto de Enkenbach- 
Alsenborn.

Setor relacionado à funções 
profissionais da autora. 

Pensene bélico e corrupto, com discrimina-
ção para minorias (bairrismo). Por exemplo, 
estudantes estrangeiros que eram atendidos 
nas escolas das bases americanas recebiam 
tratamento diferenciado e menos apoio.

Processo jurídico decorrente de ações injus-
tas e discriminatórias com estudantes de ou-
tras nacionalidades atendendo às escolas.

Pensene das escolas das bases começou a ex-
pandir vagarosamente para maior inclusão de 
minorias (aumento de universalismo).

Andamento no processo jurídico (data-base 
março 2019)

Inclusão de todas as escolas localizadas dentro 
de bases militares na Europa, Pacífico e USA e 
do dirigente maior do sistema (atual presidente 
americano, ano base 2019) na OFICIM por in-
tuição recebida durante APROCIM.

Prefeitura Comunitária En-
-kenbach-Alsenborn

Falta de entendimento e inclusão da autora, 
por residentes locais alemães.

Convite para a festa de 90 anos de amigo ale-
mão e maior entrosamento com vários residen-
tes locais.

Mini modelo de Estado Mundial.
Primeira Bio reserva Trans-
nacional da Europa (França e 
Alemanha).

Bio reserva de Vosges na 
França e Floresta do Palatina-
do na Alemanha

Onde fica a localização do Primeiro Aproci-
marium da Europa.

Inicialmente na Rua Leininger e em local 
alugado.

Área habitada por:
• Celtas 
• Romanos
• Soldados Jacobinos durante Revolu-

ção Francesa
• Forças Aliadas para liberação da Se-

gunda Guerra.

Percepção parapsíquica durante uma APRO-
CIM de que o Aprocimarium deveria ser relo-
cado para uma sala construída na casa própria 
da autora na MarktStrasse no centro de Enken-
bach.
 
Estudos aprofundados sobre a bio reserva e di-
nâmicas bioenergéticas realizadas pelos profes-
sores Virginia Sibon e Walter Almeida durante 
sua visita em novembro de 2018.

Tri-ápices da União Europeia: 
• Franco Forte
• Bruxelas
• Estraburgo

Ligamento das localidades mostram que a 
bio reserva e o primeiro Aprocimarium da 
Europa se localizam dentro do triângulo for-
mado.

Hipótese: será essa a paralocalidade de uma co-
munex correspondente ao triângulo menciona-
do?

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Retomada. Revisão de dados levanta a hipótese de que no período de tempo analisado, a equipex 
amparadora preparou a autora para o reencontro com a Conscienciologia e a participação na técnica ener-
gética pararreurbanológica a auxiliou na retomada da proéxis, conforme os 14 itens relacionados em ordem 
cronológica:

01. Insights. Intuições “assopradas” nos seus ouvidos que levaram a fatos de exílio para Bruxelas.
02. Discriminação. Fechamento/não aprovação da primeira tese de doutorado por motivos egoicos e 

discriminatórios contra a autora.
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03. Melin. Episódio de melin profunda.
04. Internação. Internação em hospital militar por 9 dias.
05. Diagnóstico. Consequente diagnóstico de psiquiatra militar “Você não tem nada, o sistema para 

o qual trabalha precisa mudar seu paradigma.” 
06. Link. Escutar a palavra paradigma levou a autora a refletir sobre conversas com amigos evoluti-

vos sobre o paradigma consciencial.
07. Brasil. Visita ao CEAEC, em Foz do Iguaçu, para maior entendimento do paradigma conscien-

cial, trazido pela neociência Conscienciologia.
08. Europa. Conexão com conscienciólogos na Europa.
09. Solução. Resolução profissional e início de trabalho em escola virtual.
10. Investimento autoevolutivo. Participação no curso “Cidadania Multidimensional e as Reurba-

nizações Extrafísicas”.
11. Interassistência pararreurbanológica. Início da APROCIM virtual.
12. Vínculo consciencial. Início do voluntariado na ASSIPEC.
13. E-Learning. Conclusão do Doutorado com nova tese focada em Educação Pedagógica e Andra-

gógica em E-Learning (Educação Virtual para crianças, adolescentes e adultos)
14. Assunção autoproexológica. Participação em curso de Introdução à Docência Consciencioló-

gica, eventos da Conscienciologia e desenvolvimento de gescons relacionadas à APROCIM Virtual.
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Resumo:
 O presente artigo traz a experimentação pessoal das autoras na técnica energética pararreurba-
nológica, denominada Atividade Pró-conexão Interassistencial Multidimensional (APROCIM) 
no período de 2017 a 2018. Objetiva pontuar a importância do desenvolvimento da mentalsoma-
ticidade e do parapsiquismo conforme há o avanço na participação da técnica em questão, além 
de apresentar sincronicidades, hipóteses de indicativos reurbanológicos intrafísicos e extrafísicos 
e também o alcance e a extrapolação interassistencial. A metodologia utilizada foi a compilação 
de dados resultantes das anotações realizadas semanalmente na APROCIM, aliada à técnica do 
Cosmograma, correlacionando as autoparapercepções junto à pesquisa nos noticiários impressos, 
televisivos e digitais. Os resultados demonstram possibilidades assistenciais de vanguarda no au-
xílio às consciências, ambientes, cidades, países, continentes intra e extrafisicamente, tanto pla-
netário como interplanetário.

Keywords:
Self-experimentation; Reurbanological 
Indicative; Interassistantiality; 
Parapercepcion; Synchronicity.

Abstract:
 This article presents the personal experimentation of the authors in the energetic para-
reurbanological technique, named Multidimensional Interassistantial Pro-Connection Activity 
(APROCIM) in the period from 2017 to 2018. It aims to point out the importance of develop-
ment of mentalsomaticity and parapsychism as there is progress in the technique in question, in 
addition to present synchronicities, hypothesis of intraphysical and extraphysical reurbanological 
indicatives and also the interassistantial reach and extrapolation. The methodology used was the 
compilation of data resulting from the weekly annotations performed at the APROCIM, allied to 
the Cosmogram technique, correlating self-paraperceptions with research in print, television and 
digital news. The results demonstrate the avant-garde assistance possibilities to help conscious-
nesses, environments, cities, countries, continents intra and extraphysically, both planetary and 
interplanetary.

INTRODUÇÃO

Denominação. A fim de facilitar o entendimento deste trabalho, foi nomeada aproximadora 1, a au-
tora Rita Solange Rigo e aproximadora 2, a autora Vera Hajjar. O termo “aproximador ou aproximadora” é 
utilizado para denominar o participante da técnica energética pararreurbanológica APROCIM.
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Grafoassistência. No desenvolvimento das atividades semanais na APROCIM surgiram orientações 
de qualificação da convivência, de como atuar e auxiliar melhor as consciências e a importância da grafo-
assistência. Não justificaria, portanto, deixar engavetadas experiências de vanguarda, que podem incentivar 
as pesquisas dos interessados. 

Técnica. Por ser uma técnica de auxílio planetário de fácil acesso e compreensão, desdramatiza a fa-
lácia de ainda não estar pronto, permitindo o assistente atuar no front da interassistência de ponta, chance-
lando o paradoxo do assistente ser o maior assistido. 

Qualificação. O fator primordial no upgrade da autoexperimentação foi a ampliação e a qualificação 
pessoal parapsíquica propiciada no decorrer das práticas, fator retroalimentador na interação assistente- 
equipex no avanço da complexidade das tarefas.

Objetivo. O artigo objetiva pontuar a importância do desenvolvimento do autoparapsiquismo men-
talsomático conforme acontece o avanço na participação da técnica em questão, além de apresentar hipó-
tese de indicativo reurbanológico intrafísico e extrafísico, o alcance e a extrapolação interassistencial, bem 
como pontuar as sincronicidades ocorridas no período da pesquisa, 2017 a 2018. 

Metodologia. A metodologia utilizada foi a compilação de dados resultantes das anotações realizadas 
semanalmente durante a participação na técnica, em caderno específico, complementada com a técnica do 
Cosmograma, correlacionando as autoparapercepções vivenciadas na APROCIM com pesquisa nos notici-
ários impressos, televisivos e digitais.

Caderno. O caderno do aproximador é instrumento específico para o pesquisador fazer anotações das 
autoparapercepções experimentadas no dia na referida prática. 

Estrutura. O presente artigo fundamenta-se em: I. Histórico de escolha da OFICIM; II. Hipóteses 
indicadoras de efeitos reurbanológicos intraconscienciais; III. Hipóteses indicadoras de efeitos reurbanoló-
gicos na OFICIM Uberaba-MG; IV. Sincronicidades; V. Extrapolação interassistencial da OFICIM do meio 
ambiente/planeta e VI. Técnicas. 

I. HISTÓRICO DE ESCOLHA DA OFICIM

Retrocognição. A candidata a epicentro aproximadora 1, na manhã de terça-feira dia 20 de junho de 
2017, assistindo à Tertúlia com a defesa do verbete Serenosfera (Sibon, 2017), coloca a hipótese de ter ex-
perimentado a conexão com a energia dos Serenões, fato este desencadeador de retrocognição da infância 
em relação à preocupação com a reciclagem do lixo.

Usina. Na época não havia usina de reciclagem no Brasil, mas intimamente sabia que ao firmar o pen-
samento na ideia de reaproveitamento do lixo, alguém iria captar a inspiração e materializá-la, o que veio a 
acontecer anos depois. No Brasil, a reciclagem ganhou força em 1970. 

Convite. No mesmo dia, 20 de junho de 2017, no período da tarde, a aproximadora 1 recebeu convite 
para responder questionário relativo à pesquisa de doutorado em Ciência, Tecnologia e Sociedade, da Uni-
versidade Federal de São Carlos - UFSCar.
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Projeto. Juntamente com o questionário foi deixado folheto com o site: http://amigodomeio.wixsite.
com/santamaria “Ser um amigo do meio é cuidar do ambiente em que você vive, por intermédio de atitudes 
que contribuam para que toda a comunidade tenha mais qualidade de vida”. O Amigo do Meio é uma inicia-
tiva de 2 pesquisadores, Ricardo Almeida e Carlos Roberto Massao Hayashi e tem como propósito desen-
volver práticas socioambientais junto à comunidade.

Proposta. Este projeto foi criado como proposta para incentivar as pessoas a participarem de práticas 
socioambientais no meio ambiente em que vivem, sendo as atividades iniciadas neste bairro, Santa Maria 
em Uberaba-MG.

Questionário. As perguntas do referido questionário sobre água, iluminação, reciclagem de lixo, ar-
borização, asfalto, calçadas, comércio, moradores, entre outras, tinham semelhança com o exercício prati-
cado no dia 17 de junho de 2017, durante o curso Cidadania Multidimensional ocorrido em Santa Rita do 
Passa Quatro-S.P.

APROCIM. A necessidade de iniciar a APROCIM foi chancelada por essas sincronicidades sinaliza-
doras e assistenciais, fortalecendo a máxima de que nada é por acaso.

OFICIM. A conexão com as equipes de paragestores da paradministração pública com o objetivo 
de melhorar a rua, o bairro e a cidade e os fatos intrafísicos relatados acima, confirmaram a escolha pessoal 
da OFICIM do Meio Ambiente em Uberaba-MG, Brasil. 

Definição. “A Oficina da Cidadania Multidimensional - OFICIM corresponde ao campo 
multidimensional interassistencial estabelecido pelo comprometimento pesquisístico e 
assistencial, epicentrado pela conscin cogestora, homem ou mulher, no exercício teático da 
cidadania multidimensional, em determinado bolsão holopensênico” (Apostila curso Cida-
dania Multidimensional).
Interação. “A interação conscin-OFICIM é procedimento evoluído de experimentação 
pessoal e somente ocorre com o cidadão multidimensional afeito à interassistencialidade 
multidimensional, cosmoética, como minipeça no maximecanismo da paradministração do 
bolsão holopensênico” (Idem).

Afinidade. Feito o convite para outra consciencióloga participar da APROCIM (aproximadora 2), a 
mesma também manifestou interesse no setor holopensênico do meio ambiente, por afinidade paragenética 
com os aspectos da natureza em geral (animais, plantas, rios, reciclagens de materiais e afins). 

Vetor. A técnica foi iniciada em 03 de julho de 2017. Até os dias atuais (2019) o meio ambiente é o 
Vetor Pararreurbanológico por expandir as energias interassistenciais reurbanizadoras para outros setores 
holopensênicos.

Vetorização Pararreurbanológica.

“A vetorização pararreurbanológica é o conjunto de procedimentos utilizados na observa-
ção e mensuração quanto à direção, sentido e intensidade dos possíveis resultados da téc-
nica energética pararreurbanológica realizada pela Associação Internacional de Pesquisas 
da Conscienciologia (ASSIPEC), em setor holopensênico intrafísico ou determinada área 
geográfica, previamente estabelecida” (Almeida, 2017; p. 1551).
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Sinergismo. A escolha do mesmo vetor funciona ao modo de sinergismo ao potencializar as ativida-
des interassistenciais em questão.

Hipótese. O parapsiquismo mentalsomático é fundamentado no Princípio da Descrença. As sin-
cronicidades paraperceptivas durante a prática da técnica energética pararreurbanológica, provavelmente 
aconteçam devido à convivência entre as aproximadoras por afinidade quanto à evolução, ao estudo cons-
cienciológico, ao desenvolvimento energossomático e à interassistencialidade.

Evolução. O estudo com base no paradigma consciencial foi o start imprescindível para acelerar o 
processo evolutivo pessoal e grupal. As neossinapses advindas de vivências cognitivas sustentam a teática 
conscienciológica.

Estudo. As autoras estudam e debatem temas da Conscienciologia há 10 anos ininterruptos. O estudo 
é fato preponderante e facilitador da sintonia parapsíquica conforme mencionado acima.

Amparadores. O crescendo estudo-neossinapses foi fundamental para a ampliação das atividades 
interassistenciais, coordenadas por amparadores extrafísicos, pautadas no abertismo consciencial e vontade 
pró-evolutiva das aproximadoras.

II. HIPÓTESES INDICADORAS DE EFEITOS REURBANOLÓGICOS INTRACONSCIEN-
CIAIS

Reciclagens. As semperaprendentes tiveram mudanças positivas em relação às reciclagens intra-
consciencias de traços-fardos (trafares), fortalecimento de traços-forças (trafores), descoberta de traços- 
dormentes (tradores) e aumento da sustentabilidade energética favorecendo posturas e comportamentos 
mais cosmoéticos.

Mentalsoma. A renovação intraconsciencial ganhou força aos moldes de recuperação de cons, de-
vido principalmente, ao atributo mentalsomático da lucidez. 

Materpensene. Houve a autoidentificação com o neologismo cidadão multidimensional pelo resgate 
da memória do materpensene pessoal desde a infância, presente em ambas as aproximadoras: “deixar todo 
e qualquer ambiente melhor do que o encontrado”.

Interassistência. O questionamento e a reflexão norteada pelo parapsiquismo intelectual resultaram 
na solução de pendências egocármicas e grupocármicas pessoais com melhora da pacificidade e acolhi-
mento na interassistência cotidiana, conforme exemplificado a seguir: 1. Por que estou tendo este insight? 
2. Qual a intencionalidade? 3. Como aproveitar este pensamento assistencialmente?

Parapsiquismo. O parapsiquismo intelectual foi fortalecido pela pacificação íntima através da assi-
milação de energias da serenosfera, o que resultou em expansão mentalsomática e ampliação da conexão 
multidimensional no maximecanismo interassistencial.

Sintonia. A sintonia entre as aproximadoras facilitou a vivência de sincronicidades relevantes nas 
autoexperimentações e parapercepções durante a realização da técnica energética pararreurbanológica em 
questão.
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Correlação. Ao relatar as informações no final de cada APROCIM, percebeu-se muitas vezes, que 
a parapercepção de uma aproximadora se completava com os insights da outra. Às vezes, fatos ou parafa-
tos anotados não bem compreendidos passavam a ter sentido, por haver encaixe sincrônico das anotações. 

Sincronicidade. É descrita ocorrência na fase do bolsão energético planetário, em 12 de fevereiro de 
2018 referente à fauna e à flora:

Aproximadora 1. “Tigres na Índia. Pandas na China. Elefantes na África. Araras e onças no Brasil” 
e “Serenona Rosa dos Ventos dando sustentabilidade para fauna e flora.” 

Aproximadora 2. “Existem animais que exercem função importante no equilíbrio do planeta. A 
fauna é importante para a homeostasia planetária assim como a flora.”

Blindagem. Coloca-se a hipótese de as equipexes amparadoras da APROCIM promoverem a blin-
dagem energética protetora em situações intrafísicas perturbadoras da estabilidade holossomática, contri-
buindo com redução considerável de consequência intrafísica negativa.

Casuísticas. São relacionadas 5 casuísticas onde se pressupõe a ocorrência de blindagem energética 
protetora pelos amparadores extrafísicos, fazendo a profilaxia de fatos ameaçadores que poderiam colocar 
em risco a vida das autoras ou consciências próximas: 

1. Atropelamento. O atropelamento de pré-humano sem nenhum arranhão aos envolvidos.
2. Colisão. A viagem de carro em ocorrência de extremo perigo de colisão, sem consequência nefasta. 
3. Perseguição. A perseguição de carro com 3 rapazes em situação suspeita, sem nenhum efeito pre-

judicial. 
4. Queda. O tombo no banheiro sem decorrência grave, não passando de um grande susto.
5. Turbulência. A viagem aérea com extrema turbulência, finalizada em segurança.

III. HIPÓTESES INDICADORAS DE EFEITOS REURBANOLÓGICOS NA OFICIM UBE-
RABA-MG

Piloto. A Oficina da Cidadania Multidimensional, hipoteticamente ao modo de dínamo energético, 
pode ser considerada OFICIM piloto, que aciona e energiza outros Postos de Reurbanização da cidade, de 
acordo com os itens relacionados: 

1. Desenvolvimento de Neoideias
1.1. Coleta – Iniciou-se a coleta de lixo eletrônico pelo bairro, estimulada pelo projeto Amigo do 

Meio, sendo noticiado no MGTV as datas e os locais de descarte agendados em fevereiro de 2018.
1.2. Curso “Supera” – O curso “Supera”, voltado à ginástica para o cérebro em março de 2018. 

Essa atividade é uma franquia particular, sem vínculo com o município, sendo a matriz sediada em São José 
dos Campos-SP.

1.3. Projeto Reviverde 200 - Prefeitura lança programa para melhorar arborização até 2020; o 
projeto vai envolver a sociedade e o poder público para acabar com a baixa arborização de Uberaba até o 
ano do bicentenário em 02 de março de 2018 (Projeto Reviverde 200; Portal Prefeitura Uberaba).
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2 Posturas Cosmoéticas, Fraternas e Assistenciais em Desenvolvimento. 
2.1. Constatação. Consciências intrafísicas realizando ruptura patológica a partir de movimento 

pró-evolutivo, ao demonstrar honestidade e acolhimento em suas manifestações. Exemplos: respeito à faixa 
de pedestre, posturas cosmoéticas e fraternas dos funcionários da Prefeitura, dos caixas de supermercados 
e de lotérica, atitudes não observadas anteriormente.

2.2. Hipótese. A hipótese da atividade assistencial OFICIM, com aporte da Central Extrafísica 
da Verdade (CEV) e sustentação cosmoética. Casuística: “O secretário de Obras de Uberaba, Nagib Fa-
cury, foi conduzido para a delegacia, nesta segunda-feira (05), para prestar esclarecimentos sobre a limpeza 
com máquina em uma Área de Preservação Ambiental (APP), no Distrito Industrial I,” noticiado no Jornal 
MGTV em 05 de março de 2018 (Secretário de Obras de Uberaba é conduzido à delegacia depois de lim-
peza em área de preservação ser questionada; G1 Globo).

IV. SINCRONICIDADES

Cotejo. Eis as parapercepções e eventos intrafísicos correlacionados ao Bolsão Energético Assisten-
cial Planetário e a OFICIM de Uberaba, em ordem cronológica:

1. Vitória-ES
Parapercepção. Exteriorização de energias assistenciais para o setor holopensênico de Vitória com 

início em 10 de julho de 2017. Neste dia houve acesso ao Parque Municipal Gruta da Onça e insight de for-
mação de bolsão energético em torno da cidade com finalidade de melhorar o holopensene local. As exte-
riorizações intencionais foram até 16 de outubro de 2017. 

Evento intrafísico. Durante a IV Semana de Serenologia, realizado na ARACÊ, no período de 27 de 
dezembro de 2017 a 02 de janeiro de 2018, tendo a participação dos professores Virginia Sibon e Walter 
Almeida, voluntários da ASSIPEC-Jundiaí-SP, em conversa informal, surgiu o tema sobre Cidadania Mul-
tidimensional e a APROCIM. 

Hipótese. A APROCIM de Uberaba deu sustentabilidade energética e parapsíquica aos professores ao 
modo de senha interassistencial planetária, utilizada pelos paragestores da equipe extrafísica como ponte 
aproximadora entre a equipe intrafísica de voluntários da ARACÊ e ASSIPEC, para idealização do evento: 
I Fórum da Cidadania Multidimensional e VI Encontro de Parapolítica, ocorrido em 09 e 10 de junho de 
2018 na sede da ASSIPEC.

2. Uberaba-MG
A. Parapercepção. Início das exteriorizações de energia para nascentes de Uberaba em 14 de agosto 

de 2017.
Evento intrafísíco. Muitos produtores rurais investiram na construção de bolsões (700), que retêm 

e armazenam água da chuva, após a crise de abastecimento em 2014. Em 11 de setembro de 2017 foi no-
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ticiado no jornal local MGTV, a ideia dos bolsões e a recuperação da mata ciliar antes devastada e a água 
em abundância nos córregos Borá e Borazinho que abastecem os afluentes do rio Uberaba (Paulinelli M.T; 
Bolsão para Produção de Água; MGTV). 

Projeção. Em 19 de fevereiro de 2018, a aproximadora 1 em projeção consciencial teve insights que 
a levaram a pesquisar, em vigília física, chegando à cidade Nova Serrana-MG e entendimento desta ocor-
rência após assistir a reportagem em 22 de março de 2018 no Jornal Nacional sobre o dia Mundial da Água, 
onde um dos temas discutidos no Fórum Mundial em Brasília foi a recuperação das nascentes. “O dono da 
terra precisa reflorestar, combater a erosão e cuidar das nascentes. Em troca, recebe em média R$ 250,00 ao 
ano por hectare preservado. Já são mais de 2 mil propriedades, perto de mananciais que abastecem grandes 
cidades” (Fórum discute em Brasília iniciativas para preservar água; G1 Globo). 

Sincronicidade. No mesmo dia na prática da APROCIM, a aproximadora 2 também comentou ter 
assistido o mesmo noticiário. 

Nova Serrana-MG. A sincronicidade aconteceu ao ver a notícia em 24 de março de 2018, “com o 
projeto de recuperação, vazão de nascente aumenta 20% em um ano em Nova Serrana. Trabalho no Morro 
dos Tocos na Comunidade de Areias recebeu apoio da Agência Nacional de Águas (ANA)” (Projeto de Re-
cuperação em Nascente de Água em Nova Serrana-MG; G1 Globo).

Hipótese. A energia exteriorizada é direcionada, propagada e multiplicada, o que fortalece e impul-
siona as ações recuperadoras do planeta. As informações acessadas pelo parapsiquismo mentalsomático são 
cabíveis de anotações para avaliação e comparação com futuros dados, dentro do Princípio da Descrença, 
lembrando que amparadores se comunicam por diferentes meios e maneiras.

B. Parapercepção. A vivência do fenômeno de clariaudiência de estrondo semelhante a explosão, 
como uma bomba, sem identificação do local aconteceu em 30 de outubro de 2018.

Evento intrafísico. Acesso à notícia no site G1 sobre invasão em empresa de valores: “Trinta ho-
mens armados invadem Uberaba e roubam empresa de valores, os suspeitos explodiram a sede da empresa 
Rodoban e ainda cercaram o 4º Batalhão da PM; para fugir, um novo explosivo foi detonado perto da cor-
poração e armadilhas foram espalhadas no entorno”, em 06 de novembro de 2018 (Invasão a Empresa de 
Valores Rodoban; G1 Globo),

Hipótese. A APROCIM atuando na semana do fato inédito na cidade, amenizou as consequências em 
relação à gravidade do acontecimento, pois apenas um senhor, segundo a PM, acabou atingido por um dos 
disparos, sem perigo de morrer.

3. Coreia do Norte
Parapercepção. Exteriorização de energia para Coreia do Norte e mar do Japão, onde os mísseis caí-

ram tendo atenção à dessoma da vida marinha. A intenção interassistencial a este país foi de 10 de julho de 
2017 a 16 de outubro de 2017.

Evento intrafísico. Noticiado em jornal G1 no dia 20 de abril 2018, “Coreia do Norte anuncia sus-
pensão de testes nucleares e lançamentos de mísseis intercontinentais” (Suspensão de Testes Nucleares; 
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G1.globo.com). A decisão foi anunciada por agência estatal e passa a valer a partir deste sábado, 21 de abril 
de 2018. “País irá fechar base de testes nucleares no norte para provar sua decisão, segundo a agência de 
notícias norte-coreana KCN.” Segundo o jornal, Folha de São Paulo em 26 de abril de 2018, a Coreia do 
Norte e a Coreia do Sul prometem acordo de paz e fim de armas nucleares (Coreia do Norte e do Sul pro-
metem acordo de paz e fim de armas nucleares; Folha Uol).

Hipótese. Energias da serenosfera através do Aprocimarium contribuíram para estreitar as relações 
exteriores, pois a “China acredita que a decisão da Coreia do Norte ajudará a melhorar a situação da Penín-
sula Coreana”, e dá “boas vindas” a este movimento, segundo dados obtido no jornal G1em 21 de abril de 
2018 (China Comemora Suspensão dos Testes Nucleares da Coreia do Norte; G1.com).

4. Santa Rita Do Passa Quatro-SP
Parapercepção. Houve a exteriorização de energias assistenciais para realização de limpeza extrafí-

sica no Hospital Psiquiátrico de Santa Rita do Passa Quatro, em 10 de julho de 2017. 
Evento intrafísico. Segundo o jornal Gazeta de Santa Rita, em 12 de março de 2018, “A cidade está 

em luto: Fim dos tempos para o CAIS?” Restam somente duas atividades na área da saúde que já sinalizam 
estarem sendo encerradas. Na edição comemorativa ao Natal, a Gazeta publicou matéria sobre o Centro de 
Atenção Integral à Saúde (CAIS). Segue parte do texto: “Começou o desmonte do CAIS-SR. Não dá mais 
para ignorar as ações que estão sendo implementadas no âmbito do atendimento do antigo Hospital psiqui-
átrico” (Atividades Encerradas no Hospital Psiquiátrico – Cais; Jornal Gazeta). 

Hipótese. A APROCIM atuando para melhor assistência e encaminhamento multidimensional tanto 
dos pacientes quanto dos funcionários.

5. Estados Unidos da América-EUA
Parapercepção. O insight de adicionar os Estados Unidos da América na intenção assistencial da 

APROCIM aconteceu em12 de fevereiro de 2018.
Evento intrafísico. Em 14 de fevereiro de 2018 ocorreu atentado em escola na Flórida com 17 des-

somas e muitos feridos (Ataque a tiros em Escola na Flórida; Notícias Uol).
Hipótese. Atuação da APROCIM na assistência aos dessomados, ao atirador e na diminuição de in-

terprisões grupocármicas por não haver um número maior de envolvidos.

6. Rio De Janeiro-RJ
Parapercepção. Exteriorização de energias reurbanizadoras com finalidade de despertar evolutiva-

mente maior número de consciências, em 12 de fevereiro de 2018.
Evento intrafísico. Em 15 de fevereiro de 2018, chuva recorde no Rio de Janeiro causa 4 mortes e 

deixa estragos e desalojados. Cidade ficou mais de 5 horas em estágio de crise e teve o maior registro de 
chuva da história. Trens e Transporte Rápido por Ônibus (BRT) foram afetados, e vias importantes ficaram 
alagadas. Vários bairros tiveram queda de energia (Chuva Recorde; G1 Globo).

Hipótese. Limpeza energética holopensênica pós-carnaval.
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7. Maceió-AL 
Parapercepção. Em 26 de fevereiro de 2018 foi acessado por clariaudiência, a palavra “terre-

moto”. 
Evento intrafísico. Em 03 de março de 2018, o site G1 noticiou o tremor de terra em Maceió-AL 

com possível abalo de 2,5 pontos na escala Richter, o que assustou os moradores (Tremor de Terra; G1 
Globo).

Hipótese. A palavra terremoto acessada por clariaudiência durante a técnica energética pararreurba-
nológica, aparentemente sem sentido, demonstrou a interrelação aproximador-amparador extrafísico para 
diversas possibilidades assistenciais e até amenizadoras de acidentes de percurso, catástrofes ou conflitos 
sociais, ainda que as aproximadoras não percebam onde a APROCIM esteja atuando.

8. Polo Norte
Parapercepção. No dia 29 de janeiro de 2018 surgiu a palavra “aurora boreal” por clariaudiência.
Evento intrafísico. Foi noticiada na TV Record, em 14 de março de 2018, sendo constatado a sincro-

nicidade com a notícia em site, no dia 15 março de 2018, que enorme tempestade solar estava para atingir 
a Terra, a qual poderia trazer transtornos na comunicação por interromper fontes de energia na Inglaterra, 
Estados Unidos, Escócia e produzir o deslumbrante fenômeno das luzes no Norte, conhecido como Aurora 
Boreal (Tempestade Solar; Thoth3126 e Último Segundo IG).

Hipótese. A APROCIM não tem fronteiras, é possível sua atuação frente a fenômenos naturais e at-
mosféricos amortecendo efeitos negativos maiores.

9. Jundiaí-SP
Parapercepção. No dia 20 de abril de 2018, ocorreu fenômeno de clarividência com visualização de 

mata ciliar, muitas árvores e um riacho, sendo indicativo de ponto extrafísico assistencial com base extra-
terrestre.

Evento intrafísico. Em pesquisa na internet no dia 11 de maio de 2018, foi acessado no site da Pre-
feitura de Jundiaí, a notícia: “Margens do rio Jundiaí Mirim ganham vida com plantio de 200 mudas, publi-
cada em 25/03/2018” (Plantio de 200 mudas no rio Jundiaí Mirim; jundiaí-sp.gov): 

“Mais de 200 mudas, de 15 espécies diferentes de árvores frutíferas, foram plantadas, na 
manhã deste domingo (25), às margens do rio Jundiaí Mirim. A ação foi possível graças a 
uma parceria entre a Prefeitura de Jundiaí, DAE, CRS Brands (Cereser), OAB Jundiaí e os 
clubes que integram o Rotary em Jundiaí e região – Rotary Club Jundiaí, Jundiaí Sul, Jun-
diaí Leste, Jundiaí Oeste, Jundiaí Vila Arens e Serra do Japy, Várzea Paulista, Cajamar e 
Campo Limpo Paulista. Cerca de 300 pessoas estiverem presentes.”

Outro. Em 06 de maio de 2018, foi acessado outro evento quanto à atuação da Associação Mata Ci-
liar em Jundiaí-SP, voltada à conservação da biodiversidade, como: a preservação dos cursos de água no 
interior do estado de São Paulo, Unidade Operacional de Fauna e Educação Ambiental nesta cidade. (As-
sociação Mataciliar.org).
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Hipótese. Existem bases extraterrestres de apoio energético, informativo e interassistencial em vários 
pontos estratégicos do planeta, aguardando o desabrochar paraperceptivo dos agentes reurbanizadores, a 
fim de otimizar as tarefas evolutivas.

V. EXTRAPOLAÇÃO INTERASSISTENCIAL DA OFICIM DO MEIO AMBIENTE/PLA-
NETA

1. Paraelencologia Interassistencial
Elenco. Eis parte do paraelenco interassistencial na sustentabilidade e aportes da APROCIM, perce-

bido pelas pesquisadoras, em ordem alfabética: 
• Amparador. Do Amor; especializado em ectoplasmia; especialista em pré-ressoma; Reestrutural; 

Transmigrador; Zéfiro.
• Evoluciólogo. Orientador/Coordenador da evolução planetária.
• Extraterrestre. Equipe do EM; Longilíneos.
• Paragestor Ambiental. Índia Uberaba; Pajé Uberaba.
• Serenão. Australino; Reurbanizador; Tao Mao; Monja; Rosa dos Ventos.
• Outros. Yogue reurbanizador.

2. Alcance Interassistencial da APROCIM
Interassistência. Durante a prática da APROCIM notou-se a interassistência a algumas cidades, con-

tinentes, países, e locais, além das usuais na fase do bolsão planetário (Uberaba, Santa Rita do Passa Qua-
tro, Jundiaí, Alemanha e Hortolândia). São relacionados exemplos de locais, em ordem alfabética: 

Cidades. Bento Rodrigues; Brasília; Brotas; Califórnia; Candeias; Itupeva; Manaus; Marselha; Ma-
riana; Montevideo; Montreal; Nova Serrana; Paracatu de Baixo; Quebec; Rio de Janeiro; São Paulo; Vi-
tória.

Continentes. África; Antártida; Ásia; Europa.
Locais. Amazônia; Baratrosfera; Cataratas de Foz de Iguaçu; Ibirapuera; Instituto Internacional de 

Projeciologia e Conscienciologia (IIPC) de Uberaba-MG; Bairro Paulistano Tremembé; Buraco Negro; 
Catalunha; Cracolândia - SP; Futura Cognópolis SC; Curitiba; Comunidade Extrafísica de Assistência aos 
Animais - CEAA; Estado do Rio Grande do Sul; Estado de Roraima; Ilha do Bananal; Monte Everest; 
Monte Fuji; Palestina; Pantanal; Parque Nacional Gruta da Onça-ES; Presídios; Sul do Brasil; Universi-
dade de Uberaba (UNIUBE); Vale Paraíba do Sul-RJ.

Países. África; Alasca; Arábia Saudita; Argentina; Austrália; Áustria; Azerbaijão; Bélgica; Brasil; 
Chile; Coreia do Norte; Coreia do Sul; Escandinávia; Escócia; Eslovênia; Espanha; Etiópia; EUA; Ho-
landa; Irã; Iraque; Istambul; Japão; Nepal; Noruega; Rússia; Síria; Venezuela.
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VI. TÉCNICAS

Ferrramenta. São relacionadas técnicas captadas durante a APROCIM, otimizadoras no exercício da 
cidadania multimensional, como ferramenta na ampliação interassistencial pró-reurbin e reurbex:

1. Técnica Antibelicista de Expansão do Perdão. Perdoar para não propagar o belicismo e a raiva 
contra os que cometem atos anticosmoéticos. Exemplo: Coreia do Norte.

Cosmoética. A postura cosmoética frente ao desconforto social, religioso, cultural, econômico e 
político reverberam positivamente no planeta. O mais assistencial é enviar as melhores energias a todos 
e a tudo.

2. Técnica Círculo da Energia Amorosa. Ao ouvir ou ver as consciências reurbanizadas (cons-
réus), tanto do intrafísico como do extrafísico, envolvê-las no campo assistencial pessoal com energias de 
amor. Exemplo: Rio de Janeiro. 

Blindagem. Esta técnica facilita a blindagem holopensênica entre as consréus ressomadas e as suas 
afinizações extrafísicas patológicas com influência nos bolsões intrafísicos afins. 

Hipótese. Esta ação contribui na mudança da paraprocedência dessas consciências pelo afastamento 
e até mesmo diminuição das interprisões grupocármicas. 

3. Técnica do Chafariz para Desassimilação Energética. Absorver geoenergias pelos plantocha-
cras, fazendo a energia subir até o coronochacra e sair como um chafariz, ao modo de banho energético de 
limpeza.

Desassim. Essa técnica foi sugerida por amparador extrafísico durante a prática da APROCIM para 
facilitar a desassimilação simpática (desassim). 

4. Técnica da Estimulação dos Hemisférios Cerebrais. A técnica energética consiste em trabalhar 
as energias na sequência:

• Circular energia em cada hemisfério cerebral simultaneamente no sentido horário e depois sentido 
anti-horário. 

• Exteriorizar energia da linha central entre os hemisférios cerebrais para fora e voltando para den-
tro. Depois para cima voltando para baixo.

• Circular energia no cérebro no sentido horário e depois anti-horário.
• Exteriorizar energia por todo cérebro e em seguida absorver.
• Fazer dez vezes cada indicação.
Neotécnica. Na fase 4 da APROCIM, em conexão com o holopensene dos Evoluciólogos, aconteceu 

o acesso dessa técnica, passo a passo. A prática resultou em significativa estimulação cerebral, tendo por fi-
nalidade o crescendo gradativo da potencialidade mentalsomática.
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5. Técnica da Transafetividade. Em situação desconfortável, conflituosa assediadora com a(s) 
consciência(s) responsável por desgaste pessoal, envolvê-la(s) no melhor campo assistencial energético 
que transcenda em amor mentalsomático, em prol do benefício da reciclagem intraconsciencial. 

Bolsão. O bolsão da transafetividade é ferramenta acessível às técnicas energéticas assistenciais.
Hipótese. A vivência dessa técnica aconteceu espontaneamente em conflito pessoal, o qual foi apazi-

guado por atuação de amparador extrafísico ao promover o contato com a serenosfera, possibilitando inte-
rassistência de ponta.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ferramenta. A técnica energética pararreurbanológica APROCIM é prática grupal de vanguarda 
com alcance planetário, interplanetário e multidimensional, sendo ferramenta imprescindível e corrobora-
dora na interassistência às consciências, ambientes, pré-humanos e natureza em sua diversidade.

Parapsiquismo. A participação como epicentro aproximador na APROCIM amplia as possibilida-
des de desenvolvimento holossomático, de acordo com o trinômio mentalsomaticidade-parapsiquismo- 
energossomaticidade, bem como na vasta gama de assistência planetária.

Alcance. O abertismo consciencial, o despojamento pessoal, a malhação energética e o estudo cons-
cienciológico são condições otimizadoras na teática como agente reurbanizador universalista. Esses fatores 
tendem a contribuir com o alcance interassistencial a continentes, países, localidades e cidades. 

APROCIM. No universo das hipóteses, é cabível enumerar estas 12 possibilidades assistenciais de ponta:
01. A sustentabilidade energética e parapsíquica aos participantes.
02. As energias recuperadoras, reestruturais e serenológicas na homeostasia planetária. 
03. O aproveitamento de informações relevantes dentro do Princípio da Descrença.
04. O favorecimento de Relações Exteriores diplomáticas entre países e consciências. 
05. O acolhimento-orientação-encaminhamento dos assistidos. 
06. O auxílio nas transmigrações interplanetárias. 
07. A diminuição do entrave das interprisões grupocármicas.
08. A limpeza holopensênica multidimensional. 
09. A amenização ou corte dos acontecimentos graves (acidentes de percurso) envolvendo pessoas e 

animais, bem como frente aos fenômenos naturais, atmosféricos, climáticos e catastróficos. 
10. A blindagem energética protetora ao epicentro aproximador, evitando efeitos negativos. 
11. A interrelação aproximador-amparador extrafísico favorecendo as tarefas ombro a ombro. 
12. A percepção do suporte interassistencial de bases extraterrestres intrafísicas.

Desdramatização. A vontade decidida e a disciplina nas tarefas evolutivas existenciais é porta aberta 
para a atuação do elenco interassistencial. Tudo deve ser encarado com naturalidade, sem dramatização. 
Todos têm potenciais e trafores necessitando apenas de lapidação.
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A APROCIM NÃO TEM FRONTEIRAS. A ATUAÇÃO ENQUANTO  
AGENTE PARARREURBANIZADOR NO FRONT ASSISTENCIAL,  

A ATENÇÃO AOS SINAIS E ÀS SINCRONICIDADES DEPENDE DE CADA UM. 
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Resumo:
 O presente trabalho aborda o papel da pré-mãe na contribuição da reurbanização planetária. 
Muito se tem estudado nos últimos anos sobre o fenômeno da reurbanização, contudo, até o pre-
sente momento, não se aprofundou o link entre esse processo e o fenômeno da Pré-maternologia. 
Sabe-se da existência da pré-mãe através dos relatos do Professor Waldo Vieira com a consciên-
cia extraterrestre E.M., que ficara acoplado em sua psicosfera por cinco décadas a fim de moldar 
seu psicossoma ao psicossoma humanoide. Porém, não se foi muito além disso, ficando a questão 
discutida apenas de maneira superficial e pontual, muitas vezes restrita à vivência do Prof. Waldo 
Vieira. Procurando ampliar esse debate e o aprofundamento do assunto, propõe-se a temática em 
pauta. 

Keywords:
Pre-mother; Reurbanization; Resoma; 
Extraterrestriology.

Abstract:
 The present paper deals with the role of the pre-mother in the contribution of planetary re-
urbanization. Much has been studied in recent years about the phenomenon of reurbanization, 
however, until the present moment, the link between this process and the phenomenon of Pre-
maternology has not been deepened. We know of the existence of pre-mother through the reports 
of Professor Waldo Vieira about the extraterrestrial conscience E.M. that had been coupled in 
Professor Vieira’s psychosphere for five decades in order to shape his psychosoma into a human-
oid psychosoma. However, the research and discussion did not go much further than this men-
tion in the reports, with the subject being discussed only superficially and punctually, and often 
restricted to the experience of Prof. Waldo Vieira. In order to broaden this debate, this theme is 
proposed in the present article.

INTRODUÇÃO

O acoplamento de uma consciência extraterrestre à psicosfera humana ficou conhecido a todos quando 
o Professor Waldo Vieira revelou que o alienígena denominado E.M. (Extraterrestrial Mentor)1 estava aco-
plado consigo com o intuito de readequar seu psicossoma ao formato humano. Até então, para muitos, o 
processo de ressoma não era visto com o filtro dessa adaptação, talvez até nem se havia pensado na possi-
bilidade de extraterrestres virem a ressomar neste planeta e, se isso acontecesse, provavelmente não se ti-
vesse ideia do processo. 

É possível que existam outros meios de ressoma para extraterrestres na Terra, ainda não conhecidos, 
mas o método da paramaternagem mostrou-se cosmoético e menos impactante, pois apresenta um período 

1 E.M eram as siglas para Extraterrestrial Mentor. Quando o Professor Waldo Vieira iniciou o processo de Pré-Mãe, ele assim o 
denominava para preservar a identidade (nome real) da consciência extraterrestre com ele acoplada. Até os dias atuais o pseu-
dônimo é utilizado. (Pontieri, 2013)
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de adaptação para a consciência que irá renascer, permitindo que se adeque aos poucos, evitando passar por 
uma ressoma “de choque”, ou por vezes, “aventureira”.

Importante destacar que se considera extraterrestre a consciência não ressomada neste planeta, ou 
seja, que não tenha vivenciado na intrafisicalidade o corpo humano. Ressaltar isso é significativo, pois do 
ponto de vista da consciência e das origens extrafísicas, todos são extraterrestres, externos à Terra; a origem 
da consciência não é terrena per si, vem da dimensão extrafísica e para lá retorna. Estão terráqueos, mas 
não o são em essência. Contudo, no desenvolvimento deste artigo e para melhor compreensão em termos 
comparativos (“nós e eles”), será considerada extraterrestre a consciência que ainda não ressomou nesta 
dimensão intrafísica, na Terra.

A consciência que se qualificar como pré-mãe estará atuando em campo específico da Pararreurba-
nologia, abrangendo a questão da transmigração interplanetária (não necessariamente a menor), reurbani-
zação extrafísica (reurbex) e reurbanização intrafísica (reurbin), podendo inclusive estar auxiliando com a 
vinda de várias espécies distintas de extraterrestres que possam colaborar com a diversidade pensênica, tec-
nológica e evolutiva, pois é a pluralidade que traz novos pontos de vista para situações consideradas como 
imutáveis. 

A título de informação, a transmigração interplanetária é o processo de compatibilização evolutiva 
promovido por Serenões e evoluciólogos, por intermédio do deslocamento e consequente renascimento de 
consciências deste para outros planetas habitados e vice-versa. 

As transmigrações interplanetárias podem ser divididas em duas categorias, relacionadas em ordem 
funcional:

1. A menor: quando é compulsória, sem o consentimento da consciência, condição imposta prova-
velmente pelos sérios danos causados para as consciências e para o planeta onde habitava, ocorrendo a rea-
locação para local menos evoluído, porém favorável para que a consciência possa usar seus talentos, a fim 
de ajudar na aceleração da evolução grupal e pessoal.

2. A maior: não se dá compulsoriamente e implica em uma maior maturidade consciencial, na qual 
a consciência escolhe, de maneira lúcida e cosmoética, ser transmigrada para atuar juntamente com seu 
grupo evolutivo e auxiliar na interassistência e desenvolvimento do planeta. 

Assim, as transmigrações são menos sobre o local e mais sobre o nível consciencial e lucidez do pro-
cesso.

O presente trabalho tem o intuito de trazer a importância da especialidade conscienciológica Pré-ma-
ternologia para o processo de reurbanização planetária, abordando os aspectos gerais da pré-mãe, o pro-
cesso de reurbanização pelo viés da Extraterrestriologia e por fim, fazendo o link entre a reurbex, reurbin e 
a Pré-maternologia, aplicando o que vem a ser chamada de Era da Pré-Mãe.

Para o presente artigo foram utilizados extratos de tertúlias constantes da bibliografia, bem como o 
senso crítico da autora diante dos estudos feitos até então sobre o tema, primando sempre pelo Princípio 
da Descrença. 

Quanto à estruturação deste trabalho, além da Introdução e Conclusão, na primeira seção se explana 
sobre os Aspectos Gerais da Pré-Maternologia: o significado de Pré-Mãe e consequências; na segunda 
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seção, em A Reurbanização Vista pelo viés da Extraterrestriologia, aborda-se a reurbanização pelo filtro da 
Extraterrestriologia e na última seção, A Era da Pré-Mãe, se faz o link entre a Pré-maternologia e Parar-
reurbanologia, discorrendo sobre a Era da Pré-Mãe.

I. ASPECTOS GERAIS DA PRÉ-MATERNOLOGIA

O conceito de pré-mãe surgiu com o conhecimento da consciência E.M. que fora trazido pelos am-
paradores extrafísicos para acoplar-se à psicosfera do Professor Waldo Viera e por lá permaneceu durante 
aproximadamente cinquenta anos, com o intuito de moldar seu psicossoma à forma humana.

“A pré-mãe é a condição interassistencial, ainda muito rara, da conscin-cobaia parapsí-
quica, ou sensitiva lúcida, homem ou mulher, dedicada a receber, em transe psicofônico 
ou semipossessão sadia, periodicamente, a consciex-cobaia de origem evolutiva extrater-
restre, cujo psicossoma não apresenta as características da forma humanoide terrena, a fim 
de ajudar esta e outras consciexes, da mesma origem, a se adaptarem melhor, psicossoma-
ticamente, à dimensão humana, por meio de ressomas próximas no planeta Terra” (Vieira, 
2008; p. 17.851).

A pré-maternidade implica, portanto, em uma condição ainda rara no planeta, não havendo rela-
tos públicos, até a presente data, de outra conscin atuando como pré-mãe, exceto a vivência trazida pelo 
Professor Waldo Vieira. Desse modo, falar de pré-mãe se torna às vezes, abstrato devido à raridade do 
acontecimento. 

O fenômeno visa uma assistência mútua, pois não somente a consciex-cobaia é auxiliada em moldar o 
seu psicossoma, mas também a conscin-cobaia é assistida, aprendendo a conviver com uma consciência de 
pensenes diferentes, favorecendo a qualificação da vivência universalista. A condição de pré-mãe se apre-
senta como um ganha-ganha, beneficiando mutuamente ambas as consciências envolvidas. 

A pré-maternidade funciona exatamente com esse intuito: gestar uma consciência em sua psicosfera, 
a fim de que ela se adapte paulatinamente às condições humanas, evitando uma ressoma difícil, com psi-
cossoma não adaptado e com muitas características de seu corpo extraterrestre.

O processo da paramaternagem é fundamental, ajuda na ambientação da consciência extraterrestre 
à sistemática terrena: tanto na adaptação do psicossoma, quanto a um ajuste de sentidos (por vezes, pode 
haver sentidos mais aguçados em uma espécie que deve ser ajustado ao corpo humano, ou então algum 
sentido subdesenvolvido que precisa ser aprimorado), de costumes e comportamentos, bem como às ener-
gias do local onde ocorrerá o futuro renascimento, incluindo o holopensene planetário (www.youtube.com/
watch?v=V6bMW0e5yrQ&t=48s). 

 No verbete Pré-Mãe, Vieira (2008; p. 17.853) elenca quatro requisitos básicos para a conscin que se 
dispõe a passar pelo processo interassistencial da maternação parapsíquica:

1. Curso Intermissivo (CI): a conscin-cobaia deve ter passado pelo CI em seu último período pré- 
ressomático. 
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2. Intermissiologia: haver o planejamento pré-ressomático entre evoluciólogo, conscin cobaia e 
consciex extraterrestre.

3. Visitologia. a conscin-cobaia, quando ainda no período intermissivo como consciex, ter visitado 
o planeta ou a comunex da consciência extraterrestre a ser assistida. 

4. Ofiexologia. O quarto requisito é a conscin-cobaia ser ofiexista. 

“A oficina extrafísica, ou ofiex, a instalação física-extrafísica atuante na heteroassistencia-
lidade diária, avançada, do tenepessista veterano, homem ou mulher, na condição de epi-
con intrafísico, representando tal oficina, mais evoluída, a equivalente extrafísica à base 
humana, doméstica, da conscin” (Vieira, 2005; p. 15.896). 

De acordo com relatos apresentados por Vieira durante as tertúlias conscienciológicas (2009-2012), 
os bastidores da vida extraterrestre são inúmeros e tanto a pré-mãe quanto a consciência candidata à res-
soma aprendem muito um com o outro, podendo chegar a um ponto de simbiose profunda entre ambos.

Não há receio em se afirmar que a maternação parapsíquica pode e deve ser planejada no período in-
termissivo – se a consciência possuir as qualificações para tal – juntamente com o orientador evolutivo, 
tornando-se parte primordial da proéxis do candidato à pré-maternidade. Assim, a conscin cobaia terá me-
lhores condições e qualificação para receber a consciência extraterrestre e bancá-la por alguns anos em sua 
psicosfera sem abalar a sua estrutura, mantendo a lucidez do processo.

Conforme a experiência de Vieira (2009), a adaptação parafisiológica é meticulosamente estudada, 
sendo a questão do acoplamento conscin pré-mãe e consciex extraterrestre pré-ressomante, geralmente se 
dar entre pares: se o extraterrestre em seu corpo anterior era do sexo feminino em sua espécie, a pré-mãe 
será mulher e se masculino, a pré-mãe será do gênero masculino para facilitar o processo de rapport. 

Importante ressaltar sobre o pareamento energético, não sendo aconselhável o acoplamento de cons-
ciex extraterrestre que esteja muito acima ou abaixo em termos evolutivos, podendo esse fator interferir no 
processo de ambos. 

Por exemplo: tem-se uma conscin candidata à pré-mãe com determinado nível evolutivo; se a cons-
ciex acoplada consigo for de nível evolutivo superior ou inferior, a vibração será diferente, em razão de 
seus pensenes divergirem e refletirem no padrão energético, causando mais desconforto do que assistência.  
É como querer encaixar um quadrado dentro de um triângulo: o encaixe nunca será perfeito. Procura-se 
com a paramaternagem adequar os iguais para evitar maiores dificuldades em um processo já complexo. 

II. A REURBANIZAÇÃO VISTA PELO VIÉS DA EXTRATERRESTRIOLOGIA

O tema é extenso e comporta diversos veios. Pode-se explorar a atuação de amparadores extraterres-
tres colaborando com a reurbanização extrafísica e a intrafísica; pode-se falar do processo de transmigração 
interplanetária; igualmente pode-se falar da migração de extraterrestres pela ressoma neste planeta. Seja 
qual for o enfoque, a Extraterrestriologia tem papel importante quando se trata do assunto.
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A Extraterrestriologia é a ciência, especialidade da Conscienciologia, apli cada ao estudo da auto-
consciencialidade sob a ótica comparativa da holodiversidade consci encial no Cosmos, nas suas manifes-
tações holopensênicas, holossomáticas e interdimensionais bus cando compreender, na medida do possível, 
a sua jornada evolutiva enquanto consciências para abranger, no nos so está gio de desenvolvimento, a com-
preensão possuída por eles sobre os princípios do uni ver sa lismo, da cosmovisão, da maxifraternidade, do 
Paradireito, da Parapolítca, da Paradiplomacia, da interassistencialidade, a evoluciologia das energias qua-
lificadas, da linearidade pensênica e da su ti leza assistencial para auxiliar no processo da reurbanização e 
convívio harmônico entre as cons ciên cias, bem como recorrendo à Parapercepciologia, com vistas ao de-
senvolvimento da auto cosmo visão, da megafraternidade, da Cosmoética e da cosmoassistencialidade.

Quando se fala do processo de reurbanização pelo viés da Extraterrestriologia, importante destacar, 
independente do assunto, que o foco prioritário se assenta em três pilares: a Cosmoética, o universalismo e 
a maxifraternidade. Por óbvio que o processo não exclui outras características como a Paradiplomacia e o 
Paradireito, por exemplo, mas em especial, esses três são incontestáveis e estão presentes em qualquer pro-
cesso de transmigração interplanetária e ou pararreurbanização.

A Cosmoética deve estar presente para se preservar a interação evolutiva, ou seja, a velha máxima de 
que não será cometido estupro evolutivo, pareando os iguais com os iguais. Não se realocará uma consci-
ência para ambiente onde exista incompatibilidade, seja consciencial, seja energética. A Cosmoética pro-
porciona esse respeito para com o nível evolutivo e compreende que deve haver um crescimento sem que 
para isso exista um rompimento abrupto no processo evolutivo, ou condições e vivências que a consciência 
não possa bancar. 

Pode-se afirmar que os processos de transmigrações interplanetárias e pararreurbanizações obedecem 
aos preceitos da Cosmoética, ou seja, um extraterrestre somente será transmigrado se for o melhor para si; 
a ressoma em outro planeta se dará de forma a respeitar o nível evolutivo do seu planeta de origem e outras 
condições cosmoéticas específicas a cada caso. 

O universalismo igualmente se mostra fundamental, pois tratando-se de realocação de consciências 
dentro de uma grande (GRANDE!) variedade de galáxias, sistemas solares e planetas, como decidir qual o 
melhor para quais consciências? Onde alocar esta vasta quantidade de consciências com milhares de estru-
turações pensênicas diferentes entre si? O que seria melhor para todos? 

A visão universalista é fundamental dentro do processo pararreurbanológico; sem ela os princípios 
da Cosmoética ficam comprometidos correndo-se o risco de vislumbrar somente determinada quantidade 
de alternativas, que no decorrer da caminhada evolutiva, possivelmente comprometerão cosmoeticamente 
a decisão primária. Viabilizar um número maior de condições e locais mais facilmente adaptáveis para res-
soma da consciex extraterrestre faz parte intrínseca de uma visão universalista, sem a qual, possivelmente 
a jornada evolutiva se torne mais difícil e estreita.

Por fim, a maxifraternidade visa garantir que o processo de transmigração ou reurbanização seja o 
menos traumático possível. Importante ressaltar que passar por algo assim nunca é suave, mas a desenvol-
tura existente dentro do maxifraternismo procura amenizar, na medida do possível, maiores traumas, para 
que a consciência tenha uma adaptação mais tranquila. Isso é válido tanto para o processo de transmigração 
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pelo qual a população terrestre passou, quanto para os processos que estão ocorrendo agora com os extra-
terrestres indo para diversos cantos do universo, incluindo a pararreurbanização na Terra. O maxifrater-
nismo pode ser visto como um amortecedor, onde se procura minimizar o impacto da reurbanização sobre 
a consciência.

III. A ERA DA PRÉ-MÃE

A Pré-maternologia será processo fundamental para a reurbex e reurbin do planeta, pois auxiliará 
consciências extraterrestres a ressomarem de forma cosmoética, fraterna e universalista na Terra.

A lógica é simples e benéfica para todos: a pré-mãe, a consciência extraterrestre a ressomar e o pla-
neta; mas a sistemática em que isso ocorrerá será mais delongada. A lógica compõe-se em preparar mais 
consciências terráqueas para serem candidatas aptas à pré-maternidade, seja esse preparo nesta vida, seja 
com o curso intermissivo já ajustando isso à proéxis para a próxima vida – por isso a delonga. 

O benefício para a pré-mãe está no fato de ser parte de interassistência de ponta, podendo contribuir 
com processo raro até o momento, de ressoma de extraterrestre, abrindo as portas para a ofiex, um dos pré- 
requisitos da Pré-maternologia. 

A vantagem para a consciência extraterrestre é estar amparada em processo de adaptação por inter-
médio da pré-mãe, podendo, no seu tempo e dentro das suas necessidades, moldar seu psicossoma e seu 
pensene aos do ser humano, participando de procedimento cosmoético, fluido, sem pular etapas, sem pre-
cisar ressomar “no desespero”, seguindo as fases de uma “gestação” que propicie ressoma com qualidade 
e menos entraves somáticos, a exemplo de retardos mentais, problemas de natureza fisiológica, defeitos 
no soma e outras patologias, ressaltando-se que não são extraterrestres transmigrados todas as pessoas que 
possuem essas condições, fazendo-se necessário analisar cada caso individualmente. 

O ganho é planetário com a ressoma de consciências com holopensenes e vivências diferentes, po-
dendo trazer inovações na forma de estruturar a tecnologia, saúde, política e outros setores da Terra, sig-
nificando renovações na forma de pensar e fazer as coisas, o que alavanca o nível evolutivo do planeta e 
consequentemente abre as portas para novas consciências (de primeira ressoma neste planeta) virem: novas 
e possivelmente mais evoluídas.

A chegada dos extraterrestres na dimensão intrafísica do planeta acontecerá com a renovação do ho-
lopensene e qualificação do nível evolutivo planetário, proporcionando abertismo maior para o assunto. 
Enquanto não houver receptividade e maturidade para a exposição física dos extraterrestres, estes perma-
necerão no anonimato, a fim de evitar o estupro evolutivo, respeitando o princípio da Cosmoética e o ma-
xifraternismo. Para isso ocorrer, será necessário ter-se passado pela Era da Pré-Mãe. 

A Era da Pré-Mãe corresponde exatamente nisso: capacitar consciências terráqueas à pré-materni-
dade com o intuito de auxiliarem na adaptação ressomática de mais consciências extraterrestres neste pla-
neta. Quanto mais ressomas extraterrestres, maiores são as chances de se habilitarem pré-mães, criando-se 
condição progressiva favorecedora à evolução de todos: os terráqueos e os extraterrestres. O tabuleiro da 
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reurbanização é movimentado a maior. Geram-se mais oportunidades evolutivas com mais consciências 
dispostas a “gestar” outras para ressomarem aqui. A evolução se torna dinâmica. A interassistência se torna 
de ponta. O que era raro se torna vasto. 

Haverá consciências que optarão por “cortar caminho” e não passar pelo processo da paramaterna-
gem, ressomando por conta e risco próprios. O intuito da conscientização para capacitação da pré-materni-
dade é exatamente evitar esse tipo de aventura, atendendo a uma demanda assistencial cosmoética, levando 
em conta que quanto maior a oferta de pré-mães, menor a procura pela “ressoma aventureira”.

Ainda, a vivência da maternação parapsíquica auxilia a esvaziar bolhas extrafísicas de comunidades 
extraterrestres que podem estar interferindo em outro planeta, ou até auxiliar com a ressoma de consciên-
cias, a exemplo do E.M., que tiveram seu planeta destruído, divagando extrafisicamente, com necessidade 
de outro local para renascerem.

Esta autora convida o leitor a supor: qual o nível que o planeta Terra pode alcançar se dez por cento 
de sua população for conscins aptas a atuar como pré-mãe? Ou cinquenta por cento? Ou mesmo cem por 
cento? A Pré-maternologia implica em um alto nível de cognição e prática evolutiva, domínio parapsí-
quico, lucidez, condição macrossomática, autodisponibilidade e autocapacitação para interassistência de 
ponta. 

Quanto mais estímulo houver para a pré-maternidade, mais consciências de gabarito existirão neste 
planeta, caracterizando assim uma win-win situation. Por esse fato, a Era da Pré-Mãe deve ser considerada 
possibilidade a ser vivenciada nos próximos anos e suas condições debatidas a fundo para se alcançar a ex-
celência no processo.

CONCLUSÃO

Os avanços na área da Extraterrestriologia são, por hora, tímidos, mas de fundamental importância 
para compreender o processo evolutivo. A Extraterrestriologia traz uma perspectivação mais abrangente 
do processo, mostrando pelo filtro do universalismo que não existe somente uma maneira de se evoluir.  
O “ponto de chegada” (se é que se pode falar assim, pois a evolução é um constante processo) é o mesmo 
para todos, mas os caminhos traçados para se chegar lá são inúmeros. 

A Extraterrestriologia procura mapear essas diferentes formas de evolução e trazer para a realidade 
humana, pontuando o que funciona, o que é preciso evitar e o que se pode adaptar para o contexto da Terra. 
O mais rico papel exercido por essa especialidade conscienciológica é exatamente mostrar que indepen-
dente do rótulo – se extraterrestre ou humano – todos são consciências em evolução e o processo de como 
é traçado esse rumo pode ser extremamente interassistencial.

Nesse sentido, a Extraterrestriologia é uma área pioneira por estar estudando e pesquisando a Pré- 
maternologia e propondo técnicas para se alcançar esse objetivo. Até o presente momento não há conheci-
mento de outras civilizações usarem esta condição, mas por dedução hipotética, tendo em vista o elevado 
nível assistencial que proporciona, não é de se descartar a ideia.
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A Pré-maternologia é assunto de ponta, muito obscuro para boa parcela da Humanidade, fato que a 
Extraterrestriologia tenta mudar trazendo para discussão o que seria de fato ser uma pré-mãe, tirando o tabu 
envolto na questão para traçar diretrizes técnicas a serem aplicadas.

Para se falar em um processo de reurbanização de ponta é impreterível que se fale sobre a parama-
ternagem. A pré-maternidade se tornará um aporte fundamental para as reurbexes e reurbins. A Era da  
Pré-Mãe será indispensável para a ressoma de consciências extraterrestres neste planeta e para que o mesmo 
alavanque evolutivamente. Chegará um patamar em que não se poderá mais dissociar a caminhada evolu-
tiva da Pré-maternologia, portanto, o mais inteligente seria começar desde já na capacitação para formar a 
nova Era da Pré-Mãe.
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Resumo:
 Este trabalho propõe discorrer sobre a importância e eficácia da utilização da tecnologia de 
ensino EaD na tares conscienciológica reeducadora, por possibilitar maior abrangência de infor-
mação, troca de experiências e viabilidade de participação em atividades energéticas a distância. 
É apresentada a casuística da realização virtual da técnica energética pararreurbanológica, Ati-
vidade Pró-Conexão Interassistencial Multidimensional (APROCIM) por agentes pararreurba-
nológicos distantes intrafisicamente uns dos outros. A metodologia constituiu-se de registros de 
resultados obtidos com a participação na referida técnica entre janeiro de 2018 a março de 2019. 
Conclui-se preliminarmente que o sistema de gestão de aprendizagem desenvolvido pela Asso-
ciação Internacional de Pesquisas da Conscienciologia (ASSIPEC), por meio da metodologia 
pedagógica EaD, promove o aprendizado online de forma eficiente e bem estruturada facilitando 
o acesso e conhecimento acerca das reurbanizações extrafísicas, do conceito de cidadania multi-
dimensional e da teática da APROCIM. Conclui-se também que a participação virtual na APRO-
CIM apresenta resultados evolutivos para os participantes.

Keywords:
E-learning Technology; 
Parareurbanological Technique; 
Virtual APROCIM; Multidimensional 
Citizenship; Theorice.

Abstract:
 This paper proposes to discuss the importance and efficacy of the use of distant/virtual educa-
tion technology in the re-educational conscientiological field, since it allows for greater reach of 
information, exchange of experiences and feasibility of participation in energy activities virtual-
ly. We present a case study of the virtual realization of the parareurbanological energy technique, 
Multidimensional Interassistential Pro-Connection Activity (APROCIM) by parareurbanological 
agents intra-physically distant from each other. The methodology consisted of records of results 
obtained from participants in said technique between January 2018 and March 2019. It is prelim-
inarily concluded that the learning management system developed by International Association 
of Conscientiology Research (ASSIPEC), through its pedagogical e-learning methodology pro-
motes online learning in an efficient and well structured manner, facilitating access and spreading 
knowledge about extraphysical reurbanizations, the concept of multidimensional citizenship and 
APROCIM theorice. It is also concluded that the virtual participation in the APROCIM presents 
evolutionary results for the participants.
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INTRODUÇÃO

Oportunidade. Os cursos EaD oferecidos pela Associação Internacional de Pesquisas da Cons-
cienciologia (ASSIPEC), abriram oportunidades para um público de intermissivistas geograficamente iso-
lados, os quais tinham intenção de conhecer, estudar e vivenciar na prática, os conceitos fundamentais 
conscienciológicos. Por intermédio do curso Introdução à Conscienciologia o aluno é apresentado aos 
fundamentos básicos conscienciológicos e com o curso Cidadania Multidimensional e as Reurbanizações 
Extrafísicas, há o aprofundamento na especialidade conscienciológica da Pararreurbanologia, ao neocon-
ceito de Cidadania Multidimensional e à teática da técnica energética pararreurbanológica, denominada 
Atividade Pró-Conexão Interassistencial Multidimensional (APROCIM).

Objetivo. O objetivo do presente artigo é mostrar resultados que apontem para a relevância e efeti-
vidade do uso da tecnologia EaD nos cursos e atividades energéticas conscienciológicas, notadamente em 
relação à APROCIM.

Metodologia da Pesquisa. Esta pesquisa foi realizada por intermédio de questionário enviado aos 
participantes virtuais solicitando esclarecimentos sobre suas experiências na APROCIM.

Estrutura. O presente artigo é apresentado em três partes, além da Introdução e Considerações Fi-
nais: I. Histórico; II. Apresentação de questionário e III. Resultados da pesquisa.

I. HISTÓRICO

Curso. O curso Cidadania Multidimensional e as Reurbanizações Extrafísicas na modalidade de 
EaD, foi desenvolvido por uma equipe de docentes conteudistas e um voluntário, especialista da área de TI 
voltada à educação, implementando uma moderna plataforma de ensino on-line e inaugurando nova fase ta-
rística para a ASSIPEC, que possibilitou levar o estudo e pesquisa da IC, iniciada em 2003, para o planeta.

Convite. Após o término do curso, o aluno é convidado a participar da técnica energética pararreur-
banológica em questão, escolhendo ou não, assumir a condição de agente pararreurbanizador de bolsão 
holopensênico adotado como demanda assistencial a ser levada na APROCIM, denominado de Oficina da 
Cidadania Multidimensional - OFICIM.

OFICIM. A escolha do bolsão holopensênico se faz a partir da abordagem, ou aproximação pesqui-
sística da história, das condições intrafísicas e holopensênicas do local a ser assistido e são conectadas ho-
lopensenicamente durante a participação na referida técnica.

“A abordagem é qualquer tipo de aproximação ou modo de ver algo ou alguém, maneira ou 
método de enfocar, tratar ou interpretar assunto, questão ou ideia, processo inevitável na 
ampliação do conhecimento” (Vieira, 2004; p. 192).

Técnica. Conforme Almeida, (2017; p. 5.689), a assunção do epicentrismo assistencial do cidadão 
multidimensional acontece notadamente com a participação na técnica energética pararreurbanológica 
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APROCIM, por intermédio da qual o integrante tem a oportunidade e objetivo de auxiliar nas reurbaniza-
ções extrafísicas, buscando a melhoria das consciências, locais e ambientes nas múltiplas dimensões.

APROCIM. A técnica energética pararreurbanológica APROCIM é composta por 5 fases, relaciona-
das em ordem funcional:

Fase 1. Preparação dos aproximadores: os participantes, denominados aproximadores, promovem 
a autoassepsia energética, a expansão energossomática e o acoplamento com amparador extrafísico. 

Fase 2. Arco voltaico em duplas: nesta fase acontece a aplicação do arco voltaico entre duplas de 
participantes com o objetivo de promover a interassistência entre os aproximadores.

Fase 3. Campo energético pararreurbanológico: há a formação do campo energético pararreurba-
nológico, com o desenvolvimento do pilar energético, atuando aos moldes de portal interdimensional, para 
intercâmbio de paratecnologias, consciexes assistentes e assistidas.

Fase 4. Conexão: fase onde ocorrem as conexões com os holopensenes da Central Extrafísica de 
Energia (CEE); da Central Extrafísica da Fraternidade (CEF); da Central Extrafísica da Verdade (CEV); dos 
planetas irmãos; dos evoluciológos e dos Serenões.

Fase 5. Bolsão holopensênico assistencial: os participantes exteriorizam suas energias conscienciais 
(ECs) para o laboratório de pesquisa pararreurbanológica escolhido para assistência, ou Oficina da Cida-
dania Multidimensional (OFICIM) e na sequência continuam exteriorizando as ECs para as demandas as-
sistenciais do Planeta.

Aproximador. O participante da APROCIM desempenha o papel de contribuir na formação do 
campo energético grupal pararreurbanológico, cujo objetivo é promover a condição energética facilitadora 
de aproximação entre assistidos e assistentes, de modo isento e cosmoético a favorecer o fluxo de conheci-
mento de ponta e de assistencialidade de uma consciência para outra, de uma instituição para outra, de uma 
civilização para outra, tanto de natureza intra como extrafísica, atuando aos moldes daquele que tem para 
aquele que não tem e deseja ter, promovendo a troca de experiências e de energias conscienciais dos que 
experimentam para aqueles que almejam experimentar.

Aprocimarium. É a base física especialmente preparada para participação na técnica energética 
APROCIM. 

APROCIM virtual. A partir de janeiro de 2018, houve a disponibilização para participação na técnica 
energética pararreurbanológica na modalidade a distância, possibilitando aos interessados localizados intra-
fisicamente distantes da ASSIPEC, atuarem como agentes pararreurbanizadores nos locais onde residem.

Marco. Esse novo momento da APROCIM, agora também virtual, significa um marco revolucioná-
rio pesquisístico verponogênico planetário, com abrangência interassistencial na Terra, dando oportunidade 
a qualquer interessado(a) qualificado(a), de participar como minipeça do maximecanismo interassistencial 
pararreurbanizador do Planeta, independentemente da sua localização intrafísica.

Suporte. Atualmente os aproximadores virtuais aplicam a técnica a distância em 2 horários:
1. Horário habitual: no mesmo horário dos aproximadores presenciais, na ASSIPEC, atualmente 

(ano base 2019) às segundas-feiras das 18:50h às 20:10h do Brasil, com troca de relatos após o término da 
técnica, feita por intermédio de videoconferência, utilizando o software Zoom.
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2. Horário alternativo: em outro horário alternativo, definido pelo grupo de aproximadores parti-
cipantes, juntamente com aproximador(a) veterano(a) da ASSIPEC, com troca de relatos após o término da 
técnica, feita por intermédio de videoconferência, utilizando o software Zoom.

Orientações. Antes da primeira participação na APROCIM, os interessados ou interessadas partici-
pam de reunião com docentes aproximadores veteranos, por meio de videoconferência, quando são tiradas 
dúvidas, feitos esclarecimentos e fornecidas instruções sobre os procedimentos necessários para atuação na 
APROCIM a distância.

Material. O participante recebe caderno de autopesquisa atualizado anualmente, disponibilizado para 
impressão ou preenchimento virtual, via Google docs, onde é orientado a fazer as anotações de suas vivên-
cias e preenchimento de planilha de autoparapercepções após cada atuação na técnica.

I. APRESENTAÇÃO DE QUESTIONÁRIO

Pesquisa. Para a realização deste estudo, foi desenvolvido questionário intitulado Pesquisa da Apro-
cim Virtual, utilizando o dispositivo Google Form para coleta de informações, identificação de paraper-
cepções e vivências relacionadas à participação na APROCIM virtual, objetivando a documentação de 
consequências (positivas ou negativas) sobre a prática a distância da técnica energética pararreurbanoló-
gica APROCIM. 

Questionário. São apresentadas as perguntas, na mesma ordem e conteúdo, enviadas aos participan-
tes (ASSIPEC 2019):

1. Há quanto tempo você participa da APROCIM virtual?
2. Quanto aos reflexos holossomáticos percebidos após iniciar a participação na APROCIM virtual:
a. Percebi melhoria na minha disposição energética, e/ou emocional, e/ou mental e/ou somática (por 

exemplo: tenho mais ânimo para realizar tarefas, me sinto mais motivado(a), me sinto mais calmo(a), mais 
otimista, autoconfiante etc).

b. Desde que iniciei a APROCIM virtual piorei em um ou mais itens citados na letra a.
3. Quanto ao desenvolvimento parapsíquico percebido após iniciar a participação na APROCIM 

virtual (escolha uma ou mais opções):
a. Consigo discriminar minhas percepções sem muita lucidez (por exemplo: projeções, estado vi-

bracional (EV), fenômenos de ectoplasmia, clarividência, insights etc).
b. Houve desenvolvimento do parapsiquismo lúcido (por exemplo: pelo menos algumas vezes, con-

sigo ter autodomínio do EV, percebo os fenômenos como clarividência, clariaudiência, ectoplasmia, aco-
plamento com consciexes amparadoras ou para assistência etc).

c. Houve desenvolvimento de projeções lúcidas (tive pelo menos uma experiência projetiva lúcida 
em alguma APROCIM, com rememoração total ou parcial do evento projetivo).

d. Consigo atuar como isca assistencial (percebo as situações de desequilíbrio e faço a iscagem das 
consciexes necessitadas de assistência para encaminhar na APROCIM).
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e. Não percebo nenhum desenvolvimento do meu parapsiquismo.
4. Quanto à reciclagem pessoal percebida após iniciar a participação na APROCIM virtual:
a. Percebo maior equilíbrio na minha manifestação pensênica (por exemplo: consigo controlar os 

pensamentos negativos e/ou as emoções descontroladas (raiva, ciúme, mágoa, indignação, impaciência etc) 
e/ou me sinto mais equilibrado (a) no dia a dia.

b. Não percebi nenhuma melhora.
5. Quanto à reciclagem do grupocarma percebida após iniciar a participação na APROCIM virtual:
a. Percebo que houve mudança para melhor (interassistência) no relacionamento familiar, e/ou pro-

fissional, e/ou voluntariado etc.
b. Não percebi nenhuma melhora.
6. Há quanto tempo você faz a pesquisa da OFICIM?
7. Qual é a sua OFICIM?
8. Quanto à reciclagem da sua OFICIM percebida após iniciar a participação na APROCIM virtual:
a. Percebo sincronicidades, informações, notícias e/ou avanços, mesmo que pequenos, intra e/ou 

extrafísicos relacionados à OFICIM que escolhi para pesquisa e interassistência.
b. Não percebi nada.
9. Escreva o horário que participa na APROCIM virtual com mais frequência (período 15:00h ou 

18:50h do Brasil) e na sequência, identifique se teve percepções para cada fase descrita.
Fase 1 - Preparação dos Aproximadores:
a. Exemplo de parapercepções: alteração no campo energético e/ou presença de consciexes ampara-

doras ou para assistência e/ou repercussões holossomáticas, entre outras parapercepções não listadas e que 
podem ter sido experimentadas por você.

b. Nunca tive nenhuma percepção em nenhuma APROCIM.
Fase 2 - Arco Voltaico em Duplas:
a. Exemplo de parapercepções: acoplamento de amparador; energia do aproximador que está apli-

cando o arco voltaico; recebo informações para a pessoa em quem estou aplicando; tenho repercussões ho-
lossomáticas quando estou recebendo o arco: formigamento nos palmochacras, mudança de temperatura, 
pressão no corono ou frontochacra, entre outras parapercepções não listadas e que podem ter sido experi-
mentadas por você.

b. Nunca tive nenhuma percepção na exteriorização ou recepção do arco voltaico em nenhuma 
APROCIM.

Fase 3 - Campo Energético Pararreurbanológico – Pilar Energético
a. Exemplos de parapercepções: sinto energia sendo exteriorizada pelo lado esquerdo do soma e ab-

sorvida pelo lado direito; percebo a formação do pilar; tenho percepções de cores, consciexes; sons, vozes, 
mudança de temperatura, entre outras parapercepções não listadas e que podem ter sido experimentadas por 
você.

b. Nunca tive nenhuma percepção durante esta fase em nenhuma APROCIM.
Fase 4 - Conexões
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a. Exemplo de parapercepções: percebo as diferenças energéticas em uma, várias ou todas as cone-
xões; vejo consciexes; mudança de temperatura, insigths, presença de evoluciólogos, energia da serenos-
fera, entre outras parapercepções não listadas e que podem ter sido experimentadas por você.

b. Nunca tive nenhuma percepção durante esta fase em nenhuma APROCIM.
Fase 5 - Bolsão Energético Assistencial
a. Exemplo de parapercepções: percebo mudança do campo energético; mudança de temperatura; 

paraperceções holossomáticas: salivações, arrepios, bocejos, contrações musculares, pressão em um ou 
mais chacras, entre outras parapercepções não listadas e que podem ter sido experimentadas por você.

b. Nunca tive nenhuma percepção durante esta fase em nenhuma APROCIM.
10. Escreva uma frase que sintetize sua vivência na APROCIM virtual.
Localização. Os respondentes estão localizados em vários locais do planeta, conforme listado em 

ordem alfabética.
01. Arruda dos Vinhos, Portugal.
02. Bienne, Suiça.
03. Calgary, Canadá.
04. Caxias do Sul, Brasil.
05. Chaves, Portugal.
06. Colônia, Alemanha.
07. Enkenbach-Alsenborn, Alemanha.
08. Foz do Iguaçu, Brasil.
09. Ivaiporã, Brasil.
10. São Paulo, Brasil (3).
11. Uberaba, Brasil (2).

III. RESULTADOS DA PESQUISA

Respostas. De acordo com respostas obtidas dos 14 participantes da APROCIM virtual, que respon-
deram ao questionário, os seguintes dados foram organizados:

1. Tempo de Participação: Conforme mostra o gráfico, são relacionados os resultados em ordem 
decrescente:

a) 05 dos respondentes participa da técnica a distância entre 7 e 10 meses;
b) 04 respondentes atuam na APROCIM virtual entre 11 e 15 meses, 
c) 03 participantes responderam de 15 a 24 meses e referem-se às aproximadoras que iniciaram a 

APROCIM de forma presencial inicialmente, optando por participar a distância quando esse meio foi dis-
ponibilizado.

d) 01 aproximador(a) participa entre 4 e 6 meses.
d) 01 aproximador(a) atua entre 0 e 3 meses.
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2. Disposição holossomática. Quanto aos reflexos holossomáticos percebidos após iniciar a parti-
cipação na APROCIM virtual, foram obtidas as respostas listadas nos itens a e b:

a) 13 participantes perceberam melhora na disposição holossomática em um ou vários veículos de 
manifestação consciencial.

b) 01 participante não respondeu à questão.

3. Desenvolvimento Parapsíquico. As respostas, quanto ao progresso do parapsiquismo perce-
bido pelos aproximadores após iniciar a participação na APROCIM virtual, são apresentados em ordem 
decrescente:
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a) 09 participantes responderam que houve desenvolvimento do parapsiquismo lúcido (por exem-
plo: pelo menos algumas vezes, consegue ter autodomínio do EV, percebe os fenômenos como clarividên-
cia, clariaudiência, ectoplasmia, acoplamento com consciexes amparadoras ou para assistência etc).

b) 06 aproximadores (as) relataram que conseguem discriminar as percepções sem muita lucidez 
(por exemplo: projeções, EV, fenômenos de ectoplasmia, clarividência, insights etc).

c) 04 respondentes informaram que conseguem atuar como isca assistencial (percebem as situações 
de desequilíbrio e promovem a iscagem das consciexes necessitadas de assistência para encaminhar na 
APROCIM).

d) 02 participantes declararam que percebem desenvolvimento de projeções lúcidas (teve pelo 
menos uma experiência projetiva lúcida em alguma APROCIM).

e) 01 aproximador respondeu não perceber nenhum desenvolvimento do parapsiquismo.

4. Recin. Quanto à reciclagem pessoal percebida após iniciar a participação na APROCIM virtual: 
a) 100% dos aproximadores respondentes relatou perceber maior equilíbrio na manifestação pensê-

nica pessoal.

5. Interassistência grupal. Quanto à reciclagem grupal percebida após iniciar a participação na 
APROCIM virtual: 

a) 13 respondentes relataram perceber mudança para melhor (interassistência) no relacionamento 
familiar e/ou profissional e/ou voluntariado.

b) 01 respondente não percebeu melhora.
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6. Percepção das fases. Quanto às parapercepções relacionadas a cada fase da técnica energética 
pararreurbanológica APROCIM:

a) 100% dos aproximadores respondentes relatou ter sentido algum tipo de parapercepção em todas 
as fases.

7. OFICIM. Com relação aos bolsões holopensênicos adotados para assistência:
a) 12 respondentes relataram perceber sincronicidades, informações, notícias e/ou avanços, mesmo 

que pequenos,intra e/ou extrafísicos relacionados à OFICIM escolhida para pesquisa e interassistência.
b) 2 não perceberam nada, sendo que um dos respondentes iniciou a participação na técnica 30 dias 

antes de responder ao questionário. 

8. Bolsões. São transcritas, em ordem alfabética, as respostas referentes aos bolsões holopensênicos 
adotados para pesquisa:

• Educação e Saúde
• Educação dentro das bases militares dos EUA e integração de culturas em Enkenbach-Alsenborn.
• Educação Municipal de Foz do Iguaçu.
• Imigração (aguardando informação dos amparadores para possível troca, para Rio de Janeiro).
• Legalização da maconha. Comecei a trabalhar em um hospital veterinário no final de dezembro.  

E a maconha recreativa foi legalizada em outubro. Fiquei chocada com a quantidade de animais 
que vinham intoxicados por ingestão acidental da maconha. Nunca tinha visto um caso no Brasil. 
No último mês percebi que os casos diminuíram bastante.

• Meio ambiente (2).
• Na minha Quinta no Casal do Além-Cardosas-Arruda dos Vinhos-Portugal.
• Reprodução de máquinas extrafísicas.
• Responsabilidade ambiental.
• Reurbin das empresas: antiga Invensys e Maesa (e as 3 quadras em que estão situadas).
• O grupo empresarial que trabalho, com foco maior na empresa em que estou atuando.

9. Frases. São transcritas, em ordem de recebimento das respostas, 13 frases deixadas pelos respon-
dentes, resumindo suas considerações sobre a APROCIM virtual:

01. Expansão consciencial para conquista de trafais e reforço dos trafores, abandono de trafares.
02. Aceleração do desenvolvimento parapsíquico interassistencial e das parapercepções.
03. Maior desenvolvimento do parapsiquismo.
04. A APROCIM virtual apoia minha proéxis.
05. Importante catalisador de mudanças positivas e reciclagens pessoais.
06. Maior assistência extrafísica em minha cidade e reurbanizações em outros bolsões patológicos, 

mas ainda não percebi mudanças participo desde 18-02-19.
07. Grande gratidão à equipin e equipex por estar fazendo parte desse trabalho!!
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08. Sinto alegria em poder fazer este trabalho assistencial. Minhas percepções são mais energéticas, 
tendo poucos fenômenos de clarividência. Entretanto isso não me incomoda porque não considero o mais 
importante e sim a intenção e também a intensão ao exteriorizar as energias.

09. APROCIM representa mudança evolutiva.
10. APROCIM amplia a autoconfiança parapsíquica e qualifica a auto e heteroassistência.
11. Assunção da responsabilidade interassistencial multidimensional teática.
12. A cada dinâmica ocorre maior expansão das energias da clarividência e de cada chacra, mãos, 

pés, coronachacra, frontochacra, acima do nariz, nucal, psicosfera.
13. Gratidão imensa pela oportunidade de atuar ativamente como minipeça no maximecanismo inte-

rassistencial e multidimensional planetário.

IV. CONSIDERAÇÕES GERAIS

EaD. A tecnologia EaD na Conscienciologia veio para ficar e auxiliar na expansão do conhecimento, 
na facilidade de acesso e experimentação prática de neoverpons conscienciológicas para intermissivistas 
residentes em várias localidades deste planeta. Afinal qual não será a responsabilidade de praticantes da 
Conscienciologia se não utilizarem das tecnologias existentes no planeta para a inclusão universal de todos 
os interessados na participação da maxiproéxis grupal?

Aliado. A modalidade a distância utiliza a tecnologia como principal aliada, onde o aluno aprende e 
estuda, se comunica, tira dúvidas e aprofunda seus conhecimentos com as experiências pessoais e dos de-
mais participantes.

Facilidade. A possibilidade de fazer o curso e participar da APROCIM em qualquer lugar do planeta, 
com respaldo de voluntários veteranos gabaritados e presentes nas atividades práticas, democratiza o conheci-
mento, que fica de fácil acesso a todos os interessados e intermissivistas residentes em vários locais do globo.

Resultados. As respostas recebidas por aproximadores que praticam a técnica a distância desde 14 
meses até 1 mês (data base março 2019), não trazem um resultado negativo sequer. Todos os participantes, 
sem exceção, percebem melhoras de alguma forma.

Benefícios. O resultado do questionário apresentado nos mostra claramente a positividade da prática 
da APROCIM virtual, entre outros, pelos benefícios interassistenciais alcançados pelo participante, relati-
vamente ao seu processo pessoal, mudança para melhor no relacionamento familiar, profissional e/ou vo-
luntariado.

Policarmalidade. A atuação pesquisística interassistencial numa OFICIM, por meio da APROCIM 
revela, pelas respostas recebidas, que acontece movimento interassistencial no local escolhido, após o iní-
cio da participação na técnica a distância.

Parapsiquismo. O desenvolvimento parapsíquico lúcido, de grande importância para autossuficiên-
cia evolutiva, é percebido por 13 dos 14 aproximadores que responderam o questionário, evidenciando que 
a participação na APROCIM virtual auxilia na desenvoltura autoparapsíquica.
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Pensenidade. A Pensenologia é a primeira especialidade conscienciológica, justamente por ser a par-
tir dela que as demais especialidades se desenvolvem. A melhora da pensenidade reflete aperfeiçoamento 
holossomático e evolutivo. 100% dos aproximadores (as) responderam ter conseguido maior equilíbrio na 
manifestação pensênica pessoal após terem iniciado a participação semanal na técnica energética pararreur-
banológica, sinalizando que a atuação interassistencial na técnica a distância tem resultados positivos na 
pensenidade.

Parapercepções. Quanto às parapercepções durante a participação na técnica energética pararreurba-
nológica a distância, 100% dos respondentes relatam terem manifestações parapsíquicas em uma ou mais 
fases da técnica, o que mostra a eficácia da técnica feita virtualmente.

Inovação. A ASSIPEC está inovando ao levar a prática energética a distância para consciências quali-
ficadas para tal participação. Até o momento não houve uma só manifestação de reflexo negativo da técnica 
por ela estar sendo praticada virtualmente, pelo contrário, as respostas mostram resultados sempre positivos 
nos participantes e no entorno. Os relatos realizados semanalmente, em grupo, logo após o término da téc-
nica, também oferecem massa crítica de dados sobre a positividade tarística da prática virtual.

Descrença. Um dos pilares do paradigma consciencial orienta que por meio da autoexperimentação 
uma verdade pode ser aceita ou refutada. 

Conclusão. Pela replicabilidade da técnica executada semanalmente a distância por 14 meses, pode-
mos concluir, preliminarmente, que a prática da APROCIM virtual é positiva, interassistencial, auxilia no 
processo autoevolutivo e reurbanizador planetário. 
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